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A você, mestre

E nsinar é, antes de tudo, um ato de compromisso. Com o trabalho 
dedicado dos educadores, crianças e jovens brasileiros têm a 
possibilidade de transformar o próprio futuro. No Brasil, a 

escola pública, cada vez mais, desbrava os caminhos necessários para 
atingir seu lugar de direito: o de produtora de conteúdo e de práticas 
sérias, berço de ações que se tornam referência.

Certos de seu compromisso com a docência e no intuito de 
colaborar para que a escola pública atinja tais objetivos, o Programa 
MAPA - Mundo, Ambiente, Pertencimento e Ação entrega a você, 
caro educador, este livro. Ele foi confeccionado, em cada detalhe, para 
se traduzir em aulas interessantes, em caminhos para a ação re�exiva e 
em melhorias na sua atuação pro�ssional. Só quem educa sabe o que 
signi�ca o avanço de um aluno. Só quem está em sala de aula reconhece 
a importância de um planejamento bem-feito e a necessidade de se 
aprimorar cada vez mais.

O professor é, assim, um pro�ssional em constante formação. 
Este é o compromisso estabelecido pelo Programa MAPA: colaborar 
para o desenvolvimento contínuo dos educadores envolvidos, a �m de 
promover a abordagem socioambiental dentro da escola de maneira 
signi�cativa e consistente.

Bons estudos e bom trabalho.

Meire Cavalcante
Coordenadora Editorial





Introdução

O Atlas Ambiental de seu município traz recursos didáticos e 
conteúdos inéditos para você, professor, revolucionar o uso 
das representações espaciais na escola e, com os alunos, ler, 

compreender e intervir na realidade socioambiental de sua região. 
 Com sua rica linguagem visual, repleta de infográ�cos, 
fotogra�as, imagens de satélite, tabelas, grá�cos e mapas, o Atlas 
induz, naturalmente, a uma percepção espacial mais complexa dos 
fenômenos, em múltiplas dimensões e na perspectiva interdisciplinar. 

Comprometido com a explicação do presente, o Atlas trabalha 
com temas e linguagens de importância transversal, conectando a 
biodiversidade, a geogra�a, a história, a cultura e a economia do local 
com fenômenos de escala regional, nacional e global.

Este Livro do Professor oferece uma visão geral das 
linguagens empregadas no Atlas e formula sugestões temáticas para o 
desenvolvimento da competência leitora dentro e fora da sala de aula, 
dos diferentes gêneros textuais à leitura da paisagem. 

Os textos a seguir trazem elementos importantes para garantir 
um trabalho contextualizado com o Atlas Ambiental, como: os 
fundamentos da abordagem socioambiental para um aprendizado 
signi�cativo do estudo do lugar (Capítulo 1); a organização didática 
dos conteúdos, do tempo e do espaço escolar (Capítulo 2); ajudam a 
compreender e a planejar estratégias didáticas adequadas para todas as 
linguagens utilizadas no Atlas Ambiental (Capítulo 3); a considerar 
elementos de metodologia cientí�ca para a prática da sala de aula 
(Capítulo 4); e a pensar por que e como desenvolver atividades de 
campo (Capítulo 5). Em seguida, o livro traz três sequências didáticas 
(Capítulo 6) como referência para a organização do seu planejamento 
com o Atlas Ambiental. Por �m, nos Anexos, apresentamos textos 
complementares, croquis, tabelas e atividades para você colocar em 
prática no seu dia a dia docente. 

Ao longo do livro, você também encontrará dicas de leituras 
e de conteúdo multimídia disponibilizadas na Área do Professor do 
site da Geodinâmica, exclusivamente preparadas para completar os 
conteúdos deste Livro do Professor.

Professor, tome em suas mãos as re�exões e sugestões aqui 
oferecidas, mas nunca se esqueça: você e seus alunos são os grandes 
protagonistas desta nova proposta metodológica de educação e 
meio ambiente. Crie, inove, use e abuse deste Livro do Professor 
e do Atlas Ambiental!

Júlia Pinheiro Andrade
Diretora Pedagógica da Geodinâmica



2  Destaque
Chama a atenção do 
leitor para uma ideia 
central.

1  Boxe
Destaca uma citação 
mais longa de um autor 
de referência para o 
Programa MAPA.

3  Clipes
Indica anexos (textos 
complementares, atividades, 
etc.) localizados no �m do 
Livro do Professor.
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Como ler este livro?

A ssim como o Atlas Ambiental, o Livro do Professor utiliza 
diferentes recursos de linguagem visual para expressar seus 
temas. Nesta seção, você pode conhecer as funções e os 

signi�cados planejados para cada recurso. Con�ra! 

7  Internet
Indica textos 
complementares e 
referências de pesquisa 
disponíveis na Área 
do Professor do site da 
Geodinâmica.

6  Lousa
Sugere questões ou 
explicações iniciais para 
ser utilizadas em sala 
de aula.

5  Coluna Falsa
Traz complementos ou 
exemplos para o que está 
sendo explicado no corpo 
de texto.

4  Figura e Legenda
A �gura ilustra e sintetiza as 
discussões dos textos. As legendas 
textuais explicam o objetivo de 
cada �gura.
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1 O Programa Educacional MAPA: 
fundamentação geral

F undada em 2007, a Geodinâmica, organização dedicada ao empreendedorismo 
social sustentável, desenvolve e implementa política pública de educação am-
biental adaptada para cada município nas redes de ensino. A organização criou 

a inovadora e inédita metodologia MAPA de educação e meio ambiente. 

2007
Fundada a Geodinâmica e planejado 
o Programa MAPA para implantar a 
Política Nacional de Educação 
Ambiental nos municípios

2008
O Programa MAPA é 
iniciado no município 
de Bebedouro (SP)

2012
Expansão 
nacional do 
Programa 
MAPA

2010-11
Expansão regional do 
Programa MAPA: 
5 municípios entre 
Paraná e São Paulo

Linha do tempo apresentando a evolução dos trabalhos da Geodinâmica.

Com o objetivo de operacionalizar essa nova metodologia foi criado o Programa 
Educacional MAPA - Mundo, Ambiente, Pertencimento e Ação -, um amplo progra-
ma de educação e meio ambiente que permite às instituições de ensino fornecerem aos 
alunos informações geográ�cas, históricas, culturais e econômicas sobre o lugar onde 
vivem, contextualizadas às informações do Brasil e do mundo. 

O Programa MAPA envolve a produção de um livro paradidático, multidisciplinar 
e multisserial (do 5o ao 9o ano) para o aluno – o Atlas Ambiental do município -, um 
Livro do Professor e o desenvolvimento de um curso presencial de formação continuada 
de professores mediado por ferramentas de acompanhamento docente a distância. O 
Programa está centrado no desenvolvimento do planejamento docente para o uso, em 
sala de aula, do Atlas Ambiental Municipal voltado para o aluno de Ensino Fundamen-
tal do município alvo do programa.



  | 
 L

IV
R

O
 D

O
 P

R
O

FE
SS

O
R

 | C
A

PÍ
TU

LO
 1

14

Lei no 9.795/99, que institui a Política Nacional de 
Educação Ambiental: 

• O que é Educação Ambiental?
Art. 1º. Entendem-se por educação ambiental os processos por meio 
dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, 
conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a 
conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à 
sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. 

• Como deve ser realizada?
Art. 10º. A educação ambiental será desenvolvida como uma prática 
educativa integrada, contínua e permanente em todos os níveis e 
modalidades do ensino formal.
§ 1º. A educação ambiental não deve ser implantada como disciplina 
específica no currículo de ensino.

• O que tem a ver com formação de professores?
Art. 11º. A dimensão ambiental deve constar dos currículos de formação 
de professores, em todos os níveis e em todas as disciplinas.

Parágrafo único. Os professores em atividade devem receber formação 
complementar em suas áreas de atuação, com o propósito de atender 
adequadamente ao cumprimento dos princípios e objetivos da Política 
Nacional de Educação Ambiental.

(BRASIL, 1999)

A Educação Ambiental é um saber e uma prática transversal ao currículo escolar e, por lei, deve ser desenvolvida de 
modo integrado, contínuo e permanente em todos os níveis e modalidades do ensino formal. 
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O Programa MAPA segue os princípios da Lei no 9.795, que institui a Política 
Nacional de Educação Ambiental (1999) e a diretriz para o currículo escolar estabeleci-
da pelos Parâmetros Curriculares Nacionais de Meio Ambiente (1997). Tendo em vista 
que o Programa MAPA atua exclusivamente no âmbito da educação formal escolar e 
tem por foco o trabalho com a formação continuada de professores da rede pública, seus  
objetivos são:

1. Implantar um programa de Educação Ambiental de forma contínua 
e integrada ao currículo escolar institucional;

2. Trabalhar com metodologias de ensino que abordem a questão 
socioambiental a partir dos princípios da complexidade e da 
interdependência de fatores em suas diferentes escalas (global, 
regional e local; a conexão entre macroescala <=> microescala);

3. Incentivar alunos e professores a um entendimento sensível dos 
desafios socioambientais do seu município, construindo atitudes e 
processos pessoais como fundamentais para uma relação criativa, 
respeitosa e responsável com relação ao meio ambiente.

Estes objetivos do Programa desdobram-se em duas expectativas de aprendizagem 
para os professores:

•	 Identificar-se como parte integrante da natureza, percebendo 
atitudes e processos pessoais como fundamentais para uma 
relação criativa, respeitosa e responsável com relação ao meio 
ambiente (sentir-se pertencendo ao lugar).

•	 Compreender os principais conflitos e potenciais socioambientais 
do município segundo uma abordagem multiescalar do lugar 
(saber ler seu lugar).

Assim explica-se o nome escolhido para o Programa: MAPA, palavra-conceito 
que sintetiza a imagem da representação cartográ�ca como fundamental para o desen-
volvimento de raciocínios espaciais requeridos para pensar o Mundo contemporâneo; 
uma ferramenta e uma linguagem para o enfrentamento das questões relativas ao meio 
ambiente natural e construído, percebido de acordo com a complexidade de interações 
historicamente dadas entre sociedade e natureza; em uma abordagem socioambiental 
concreta, sob o prisma do pertencimento ao lugar, o que permite a professores e alunos 
desenvolver um Plano de Ação(ões) consequente(s) com o lugar em que vivem, a partir 
do diálogo com o espaço habitado pelos alunos.

programa

mapa
Logo do Programa MAPA
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Material do
Professor

Formação ContinuadaAcompanhamento

Avaliação

Material 
do Aluno

programa

mapa

Pentágono da qualidade da educação do Programa MAPA: 
cinco vértices imprescindíveis para um Programa Educacional eficaz. 

O Programa MAPA foi concebido com base no conceito do pentágono da qualidade 
da educação, supondo cinco vértices imprescindíveis: 

1. Produzir bons materiais para os alunos (sendo o principal deles o 
Atlas Ambiental); 

2. Produzir bons materiais para o professor (o Livro do Professor e 
suas interfaces digitais);   

3. Garantir um processo de formação continuada de professores 
(por meio do qual estes se apropriem dos materiais do Programa, 
troquem experiências, afirmem-se como sujeitos de conhecimento 
e autores do planejamento de suas aulas); 

4. Viabilizar o acompanhamento presencial e a distância para os 
diferentes momentos do trabalho docente; 

5. Desenvolver um processo de avaliação formativa do Programa, 
associando a medição de parâmetros objetivos e quantificáveis à 
autoavaliação qualitativa e permanente de todo o processo e de 
todos os sujeitos envolvidos. 
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Educação ambiental crítica e o estudo do lugar

U  m ponto preto ou vermelho no mapa. É assim que aparece (quando aparece) a ci-
dade em que vive a maioria dos alunos de nosso imenso país quando procuram se 
localizar em um mapa do Brasil ou do Estado. Resultado: o conteúdo local pouco 

aparece e tende a ser apresentado sempre dentro de escalas distantes, como a nacional 
ou regional. Sem informações locais e sem a mobilização de um sentimento de ligação 
com o lugar em que vivem, como as crianças e os adolescentes podem desejar cuidar de 
si mesmos, do outro, de sua cidade, de seu entorno? 

SP 312

SP 312

SP 312

SP 312

Santana de 
Parnaíba

escala

Estrada do Suru

1

2

3
4

1 km

BR 
374

de 101.001 a 150 mil habitantes

Rios

Ruas

Estrada municipal

Santana de Parnaíba Rodovias Classes de usos da terra

Rodovia Federal

Rodovia Estadual

Pontos do trabalho de campo

SP 312 - Estrada dos Romeiros
BR 374 - Presidente Castello Branco

Cruzeiro

Colégio Municipal Sebastião Athaíde

Pesqueiro do Suru

Capela de Santa Cruz
Pesqueiro

Comércio IndústriaMata Nativa AgriculturaPecuáriaRelevo de Serra

Relevo Plano Sítio ou ChácaraSilvicultura PrédiosCasas

1

2

3

4

CROQUI  DO ENTORNO  DA ESTRADA DO SURU

 
Um ponto preto em um mapa: essa é a abstrata representação cartográfica mais comum para a maior parte das cidades 

brasileiras. Os Atlas Ambientais municipais contribuem para alterar essa situação com um grande “zoom” sobre cada cidade, 
cada município, cada região, transformando-os em livro colorido, imagético e iconográfico.

Professores e alunos com 
pouco ou nenhum sentimento 

de pertencimento ao lugar

Material didático 
inadequado ou deficiente 

na abordagem das 
demandas locais

Ineficácia de ações 
pontuais de 
Educação Ambiental

Por intermédio de agentes locais, 
são identificadas características e 
demandas da região

1. 2.

3.

4.

A Geodinâmica faz a edição 
do Atlas Ambiental e do 
Material do Professor

Lançamento do Atlas e 
início do curso de formação 
de professores no município

Acompanhamento, avaliação 
e monitoramento de 
resultados do programa

Falta de acompanhamento e 
avaliação das ações realizadas

Implantar a metodologia MAPA de educação ambiental com base 
na leitura e problematização do Atlas Ambiental do município 

Ausência de uma metodologia para realizar a Política Nacional 
de Educação Ambiental a partir da escala do município 

Proposta

Situação Atual

 Situação atual da maior parte das práticas de ensino de Educação Ambiental.
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Professores e alunos com 
pouco ou nenhum sentimento 

de pertencimento ao lugar

Material didático 
inadequado ou deficiente 

na abordagem das 
demandas locais

Ineficácia de ações 
pontuais de 
Educação Ambiental

Por intermédio de agentes locais, 
são identificadas características e 
demandas da região

1. 2.

3.

4.

A Geodinâmica faz a edição 
do Atlas Ambiental e do 
Material do Professor

Lançamento do Atlas e 
início do curso de formação 
de professores no município

Acompanhamento, avaliação 
e monitoramento de 
resultados do programa

Falta de acompanhamento e 
avaliação das ações realizadas

Implantar a metodologia MAPA de educação ambiental com base 
na leitura e problematização do Atlas Ambiental do município 

Ausência de uma metodologia para realizar a Política Nacional 
de Educação Ambiental a partir da escala do município 

Proposta

Situação Atual

Síntese dos passos para implantar a proposta do Programa Educacional MAPA.

Para estimular uma relação próxima entre o meio ambiente e a educação, os Atlas 
Ambientais apresentam os conteúdos locais em sua relação dinâmica com a região e 
o mundo. Cada tema é abordado por meio da articulação entre linguagens textuais e 
imagéticas para expressar um tratamento dinâmico e sintético das interações socioam-
bientais entre os processos da natureza e da produção social do espaço. Assim, o Atlas 
pretende que o leitor possa construir uma representação mais complexa do lugar como 
um território determinado por múltiplas dimensões e características: ecológicas, geográ-
�cas, históricas, econômicas e culturais.

Exemplos de capa e páginas do Atlas Ambiental: São Sebastião, SP, Brasil (FURLAN; SARACENI, 2011)
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Fonte: Girardi, 2005

Climas do Brasil

Tipos de Clima

Equatorial

Semi-árido

Subtropical

Tropical

Tropical Atlântico

Tropical de Altitude

Tipos de clima

Equatorial úmido

Tropical semiárido

Subtropical úmido

Tropical

Litorâneo úmido

Tropical de altitude

0º

Fonte:  Simielli, 2010

CLIMA OU TEMPO?
A diferença é simples: o tempo nos diz qual a 
condição atmosférica terrestre de um momento 
especí� co (se vai chover ou ventar, se vai � car 
nublado, úmido ou se vai esquentar).
O clima é o predomínio e a constância dessas 
características do tempo em um mesmo local 
por um período longo de décadas

Os telejornais alcançam picos de audiência todos 
os dias quando exibem a previsão do tempo! Ela 

é importante para a agricultura, a navegação e as ati-
vidades do nosso cotidiano. Hoje, por exemplo, procu-
ramos saber do tempo para decidir que roupa vestir ou 
marcar um evento ao ar livre. Isso é possível graças aos 
meteorologistas, que estudam a atmosfera, avaliando 
o movimento das massas de ar, entre outros fatores, 
para tentar prever como o tempo será nos próximos 
dias e o clima nos próximos meses e anos. O clima 
de um lugar varia muito de acordo com a região do 
planeta. A linha imaginária do Equador divide a terra 
nos hemisférios norte e sul, enquanto as linhas de lati-
tude, paralelas ao Equador, de� nem se o clima é equa-
torial, tropical, temperado ou polar. A intensidade da 
radiação solar sobre cada faixa latitudinal, de acordo 
com as estações do ano, determina se faz calor ou frio. 
Por ser muito extenso, o Brasil tem seis tipos de cli-
ma, com características quente, semiárida e úmida.

c o l a b o r a ç ã o  Emerson Galvani e Tarik Rezende Azevedo, geógrafos da 

USP; e Dinival Martins, engenheiro � orestal da Unesp de Botucatu

Sinais da atmosfera
CALOR, VENTO E CHUVA AJUDAM A PREVER 
O TEMPO E A ENTENDER O CLIMA DE UM LUGAR

BEBEDOURO

Cidades do interior recebem massas 
de ar do continente. Daí o efeito da 
continentalidade. Consequência: ar seco, 
menos umidade no ar e clima quente 
durante boa parte do anodo ano

MASSA TROPICAL 
CONTINENTAL

BEBEDOURO

MASSA TROPICAL 
CONTINENTAL

TEMPERATURA 
MÉDIA ANUAL

PRECIPITAÇÃO 
MÉDIA ANUAL

PRE

MÉD

LEGENDA

Um estado, muitas sensações
Os termômetros paulistas não estão loucos

Num dia, céu nublado e quente no interior. Na capital, faz 
sol, mas a sensação é de frio. No litoral? Previsão de chuva 
e máxima de 25º C. Essas variações do tempo no clima 
tropical podem ser explicadas por fatores geográfi cos. 
Conheça-os e saiba como eles afetam as 
cidades paulistas.

F O N T E :  Instituto Nacional de Meteorologia, 1992

Agentes do calor
Saiba o que e quem aquece São Paulo

A temperatura da capital 
paulista subiu 2,1 ºC em 
100 anos, enquanto no resto do 
mundo o número foi de 0,7 ºC.

QUEIMA DE COMBUSTÍVEL
Os gases liberados por veículos 
são lançados no ar em 
forma de calor , colaborando 
para o aquecimento

INDÚSTRIA
Algumas liberam gases quentes, 
mas já há empresas que 
usam a energia térmica no 
processo produtivo

ALIMENTOS 
Dão energia ao corpo 
humano, mas seus restos e suas 
embalagens, amontoados em 
lixões, viram uma fonte de calor

Bebedouro
23,9 °C / 1.334 MM

Climas do Brasil

ATLAS AMBIENTAL: BEBEDOURO48

CLIMA |  CONCEITOS Eixo da Terra: inclinado
Se fosse vertical, durante a translação (volta da Terra 
em torno do Sol) as estações do ano não existiriam

CALOR NO NORTE 

Nessa posição, a incidência 
de luz e de calor do Sol é 
bem maior no hemisfério 
norte. A inclinação do globo 
deixa o sul mais distante, 
com dias mais frios e curtos

CALOR NO SUL 

A luz e o calor chegam mais 
à parte inferior do globo. Já 
na região central, o Sol incide 
de forma mais constante 
ao longo do ano, por isso 
o clima sempre quente

Nessa posição, a incidência 
de luz e de calor do Sol é 
bem maior no hemisfério 

t A i li ã d l b

A luz e o calor ch
à parte inferior d
na região central,

CAMPOS DO JORDÃO

A elevada altitude faz com que a cidade 
apresente um ar mais rarefeito. Dessa forma, 
a atmosfera retém menos calor, contribuindo 
para o aumento da sensação de frio. 
Resultado: verões amenos e invernos frios

SÃO PAULO 

A proximidade do oceano faz com que o 
clima seja frio e úmido. A altitude 
também ajuda a reduzir a temperatura. 
A urbanização, no entanto, contribui para 
o aumento do calor na cidade

UBATUBA 

As massas úmidas vindas do oceano Atlântico 
provocam o efeito da maritimidade. Quando se 
chocam na Serra do Mar, a umidade � ca retida 
na faixa litorânea. Por isso, no local chove muito, 
tornando o clima mais ameno

São Paulo
19,3 °C / 1.455 MM

Campos do Jordão
14,8 °C / 1.706 MM

Ubatuba
22,6 °C / 2.519 MM

MASSA TROPICAL 
ATLÂNTICA

MASSA POLAR 
ATLÂNTICA

A proximida
clima seja fri
também ajud
A urbanizaçã
o aumento d

M

Campos 
14,8 °C /

UUUUBAUBAUBAUBATUTUTUBTUBT BU A AAAAAAA

PESSOAS 
O corpo humano produz calor. 
Mas só conseguimos perceber a 
intensidade em aglomerações, 
como dentro de um ônibus cheio

F O N T E :  Cepagri/Instituto Agronômico 
de Campinas (Unicamp) e Inmet

Conheça os tipos de 
relevo na página 

A elevada altitude faz com que a cidade 
apresente um ar mais rarefeito. Dessa forma, 
a atmosfera retém menos calor, contribuindo 
para o aumento da sensação de frio. 
Resultado: verões amenos e invernos frios

56.

ATLAS AMBIENTAL: BEBEDOURO 49

Exemplo da abordagem do tema “clima: regional” do Atlas Ambiental: São Sebastião, SP, Brasil (FURLAN; SARACENI, 2011)

O saber socioambiental sobre o município proposto no Atlas Ambiental constrói-
-se na perspectiva do pensamento complexo e sistêmico (MORIN, 2002), isto é, de uma 
re�exão baseada na religação dos saberes disciplinares (LEFF, 2010) que visa a elucidar a 
interdependência e a reciprocidade entre parte e todo, entre local e global. Nesse sentido, 
mais que compendiar informações sobre o lugar, o Atlas procura disparar questões e 
pesquisas em perspectiva multiescalar e socioambiental, indicando que as respostas arti-
culadas são sempre parciais e provisórias (historicamente con�guradas). O saber sobre o 
lugar é, assim, uma construção coletiva permanente, da qual professores e alunos podem 
participar como sujeitos do conhecimento.

A metodologia MAPA busca religar saberes: 

Saberes das disciplinas

 

Identificação de problemáticas interdisciplinares 

 

 Abordagem do Meio Ambiente como tema transversal ao currículo
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O que é Educação Ambiental em sentido 
socioambiental?

O Programa MAPA entende a Educação Ambiental como uma prática crítica 
de educação em relação ao meio ambiente. O ambiente é abordado em múl-
tiplas signi�cações e em perspectiva socioambiental, isto é, compreendido de 

acordo com diferentes manifestações da interação entre sociedade e natureza. O texto 
e o mapa conceitual abaixo (SAUVÉ, 2001) expressam de modo sintético a interde-
pendência entre várias representações e os signi�cados de meio ambiente. O objetivo é 
evidenciar uma noção mais complexa sobre o desa�o educacional contemporâneo: como 
desenvolver um trabalho crítico que impacte, na prática, as concepções e as atitudes indi-
viduais e coletivas sobre o meio ambiente? 

“O objeto da educação ambiental não é o meio ambiente como tal, mas nossa 
relação com ele. Quando se fala de uma educação “sobre”, “em”, “por” e “para” 
o meio ambiente (...), não se está de�nindo o objeto central da educação 
ambiental, que é a rede de relações entre as pessoas, seu grupo social e o meio 
ambiente. O meio ambiente entendido como uma realidade culturalmente 
determinada e socialmente construída escapa a qualquer de�nição precisa, 
global e consensual. Acreditamos que, mais do que procurar uma de�nição de 
meio ambiente, é de maior interesse explorar suas diversas representações".

(SAUVÉ, 2001, s/p.)

Como natureza: 
para apreciar e 

preservar

Como projeto 
comunitário: 

onde se envolver e 
se engajar

Como biosfera: 
onde coexistir, 

conviver e coevoluir

Como paisagem: 
por percorrer, 

perceber e interpretar Como território: 
lugar de poder, 

pertencimento e 
identidade cultural

Como sistema: 
para compreender 
e tomar decisões 

melhores

Como contexto: 
trama de significados 

a serem 
compreendidos em 
sua especificidade

Como modo de vida: 
por ser conhecido e 

manejado

Como problema: 
para resolver ou 

prevenir

Como recurso: 
para gerir e dividir

O MEIO 
AMBIENTE

Tipologia das representações sobre o meio ambiente (SAUVÉ, 2001), s/p.
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Metodologia de aprendizagem baseada na leitura 
do lugar 

O Programa  Educacional MAPA utiliza os Atlas Ambientais segundo uma 
metodologia de leitura problematizadora do lugar. Trata-se de uma proposta 
que procura ampliar o sentido do ensino da competência leitora na escola para: 

•	 Ensinar a ler e a interpretar em múltiplas escalas o espaço em 
que vivemos, ou seja, compreender os conflitos e os potenciais 
socioambientais a partir do desenvolvimento da competência  
leitora do lugar.

A metodologia MAPA concebe a educação (sócio)ambiental como a prática de for-
mação de um sujeito ecológico crítico. Um sujeito que exerça sua cidadania mediante 
a capacidade de “ler” seu lugar e seu ambiente em suas múltiplas signi�cações, em suas 
complexas redes de relações e con�itos socioambientais e, assim, possa pensar e propor 
ações a seu alcance.

O que é ensinar a ler o ambiente?

“É a formação de um sujeito capaz de ‘ler’ seu ambiente e interpretar as 
relações, os conflitos e os problemas aí presentes. O diagnóstico crítico 
das questões ambientais e autocompreensão do lugar ocupado pelo 
sujeito nessas relações são o ponto de partida para o exercício de uma 
cidadania ambiental.

“Nesse sentido, a interação com o ambiente ganha o caráter de inter-
relação, na qual aquele se oferece com um contexto do qual fazemos parte, 
envolvido que somos pelas condições ambientais circundantes, ao mesmo 
tempo em que nós, como seres simbólicos e portadores de linguagem, 
produzimos nossa visão e nossos recortes dessa realidade, construindo 
percepções, leituras e interpretações do ambiente que nos cerca. Assim, 
inscrevemos as condições naturais em que vivemos em nosso mundo de 
significados, transformando a natureza em cultura. Essa relação dinâmica 
de mútua transformação entre humanos e natureza organiza-se como um 
círculo que nunca se fecha e que, diferentemente do círculo vicioso da 
repetição, se apresenta como virtuoso no sentido de sempre estar aberto 
para novos desdobramentos desse encontro, produzindo continuamente 
ambientes de vida e de cultura.”

(CARVALHO, 2004, p. 75-78.)
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A leitura das paisagens e dos lugares é um processo em que alunos e professores 
procuram problematizar e interpretar diferentes imagens (fotográ�cas, de satélite, carto-
grá�cas, infográ�cas, grá�cas, simbólicas, poéticas) do seu cotidiano como parte de uma 
construção espacial e temporal. É a possibilidade de observar, registrar, analisar, interpre-
tar e procurar explicações para as diferentes expressões da paisagem e problematizá-las à 
luz dos problemas socioambientais da atualidade. 

...sua própria casa

...seu município

...seu planeta

...seu continente

...seu país
...seu Estado

A metodologia de aprendizagem baseada na leitura do lugar tem por objetivo instigar alunos e professores a estudarem sua realidade, 
seu município, e a questionarem a relação entre seu lugar e o mundo: “quais relações minha cidade tem com outros lugares - a capital 
estadual, o estado, o continente, outras cidades do mundo? Para onde vão as mercadorias que produzimos neste lugar? De onde vêm os 

alimentos, as roupas, a energia e a água que abastecem meu município?”.
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Ler para pertencer, compreender para pertencer: o estudante aprende 
a ler as características socioambientais de seu município e a relacionar 
a escala local com as escalas regional e global. Aprendendo a ler e a 
compreender, temos aumentada nossa chance de pertencimento. E nos 
sentindo pertencentes ao lugar, nos tornamos mais aptos a agir de forma 
crítica, exercendo nossa cidadania.

A metodologia MAPA propõe a educação (sócio)ambiental como uma perspectiva 
transversal ao currículo das diferentes disciplinas, na qual se constrói um estudo sequen-
ciado e progressivo do lugar. Essa progressão se dá no sentido de identi�car e construir 
problematizações, exercitar diferentes estratégias de leitura do Atlas Ambiental e de-
senvolver pesquisas que culminem em uma atividade de campo in loco no município, 
segundo os pontos abaixo:

1. Identificação dos conhecimentos prévios sobre o lugar;

2. Identificação dos conhecimentos prévios sobre diferentes formas 
de competência leitora;

3. Desenvolvimento do conceito e dos procedimentos de estratégias de 
leitura das diferentes linguagens que compõem o Atlas Ambiental;

4. Identificação das características socioambientais do lugar, 
levantando informações e hipóteses sobre os potenciais e conflitos 
socioambientais do lugar;

5. Desenvolvimento de hipóteses sobre a formação e a atual 
configuração territorial do município, estimulando o pensamento 
multiescalar (isto é, que correlaciona as escalas local, regional 
e global para a compreensão e explicação das características 
socioambientais do município);

6. Ida a campo para exercitar diferentes estratégias de leitura 
e de registro das formas da paisagem e dos sujeitos sociais 
entrevistados;

7. Sistematização dos dados levantados em campo;

8. Produção de uma síntese parcial que expresse uma interpretação 
sobre a condição socioambiental do lugar e, se possível, um plano 
de ação didática a ser desenvolvida pela escola.
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A força do lugar: pertencimento e crítica

P  or que, a�nal, essa insistência na importância do estudo do lugar? Não se trata 
de estudar o lugar para reforçar localismos, mas sim para fortalecer identidades 
particulares, compreendendo-as em suas complexas dimensões socioambientais. 

Ou seja, a força do estudo do lugar não é ler e explicar apenas a escala local. Ao contrário: 
é problematizar um espaço aparentemente banal e cotidiano para compreender “que o 
mundo se realiza no lugar” (CALLAI, 2000), ou seja, que há uma lógica maior presente 
na produção do espaço do mundo contemporâneo (as forças da globalização ou da ra-
cionalidade capitalista) que articula as diferentes escalas e se realiza de forma desigual, 
porém combinada nos diferentes lugares (SANTOS, 1996). Cada lugar é, assim, uma 
síntese única entre duas forças:

“...se constituem, paralelamente, uma razão global e uma razão local que em 
cada lugar se superpõem e, num processo dialético, tanto se associam, quanto 
se contrariam. É nesse sentido que o lugar defronta o Mundo, mas, também, 
o confronto, graças à sua própria ordem.”

(SANTOS, 1996, p.332)

Nesse sentido, torna-se necessário aprender a raciocinar sobre o lugar situando-o na 
espacialidade das diferentes escalas simultaneamente (PORTO-GONÇALVEZ, 2006). 
Mas como fazer isso de forma didática? Do ponto de vista do processo do conhecimento, 
o saber socioambiental parte do espaço vivido e das experiências concretas dos alunos, 
desenvolvendo um trabalho de percepção ambiental que amplie o olhar sobre o espaço 
cotidiano e o coloque em relação com o mundo. É assim que ORR (2005) sustenta a 
integração do lugar à educação como tarefa principal para a educação contemporânea.

O estudo a partir do lugar permite (ORR, 2005):

•	 Integrar o trabalho intelectual à experiência vivida, elaborando-a 
conceitualmente, o que garante reciprocidade entre pensamento 
e ação;

•	 Abordar a diversidade e a complexidade da interação entre 
processos sociais e naturais; 

•	 Oferecer um laboratório prático de interdisciplinaridade 
(combatendo a superespecialização) na qual alunos e professores 
desenvolvam ações de pesquisa práticas e tangíveis para a 
sociedade;

•	 Estimular o sentimento de comunidade e pertencimento ao lugar 
ao valorizá-lo como objeto de estudo, estimulando positivamente a 
relação de afeto com o espaço; 

•	 Ampliar a percepção sobre os potenciais do lugar, estimulando a 
construção de práticas cotidianas sustentáveis.
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Lugar: ler para compreender, 
conhecer para pertencer

Leitura da paisagem
É a dimensão dos sentidos: do que vemos, ouvimos, cheiramos, sentimos. Trata-
se de identificar e descrever os elementos socioambientais das paisagens, 
reconhecendo as formas da natureza, de uso e de ocupação da terra, o modo de vida 
e a sociobiodiversidade que caracteriza o lugar.

Análise da configuração territorial
Associar o visível ao invisível: ler, compreender e problematizar as paisagens. Como 
se formaram? Por que estão assim? Como interpreto   o que identifiquei como 
sociobiodiversidade? Trata-se de compreender as paisagens em sua relação com 
o território no qual se inserem, relacionando leituras do Atlas a outras fontes e 
aprofundando hipóteses explicativas sobre o lugar.

Interpretação sobre a lógica da produção do território
Produzir uma interpretação e uma síntese sobre o sentido ou a lógica da configuração 
territorial do município relacionando-a com outras escalas: como a configuração do 
município se relaciona com forças e pressões maiores, ligadas à região próxima ou 
a redes de cidades mais ou menos distantes? Como percebo a influência de outros 
lugares do Brasil e do mundo neste município? De que forma este lugar revela o 
mundo? Como o mundo se realiza neste lugar? 

Plano de ação e de intervenção pedagógica
Como cada professor e a escola podem contribuir para ampliar os estudos e as 
atuações no lugar, no município. Qual é o lugar da escola? Qual é a força desse lugar? 
Quais são seus pontos mais frágeis e mais fortes? Como planejamos nesta escola um 
estudo sobre nosso lugar?

Ler melhor
Interpretar melhor
Agir sobre o lugar

Agir sobre o mundo

 
 

 

Veja nos anexos trechos de autores sobre os 
conceitos de pertencimento, paisagem, lugar, 
configuração territorial, território, biodiver-
sidade e sociobiodiversidade.
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O conceito da formação continuada de professores

A   formação continuada de professores do Programa Educacional MAPA é en-
tendida como um momento de reconstrução dos saberes docentes na temática 
socioambiental à luz dos materiais especí�cos do Programa - o Atlas Ambien-

tal Municipal, o Livro de Professor e dos textos, vídeos e atividades oferecidos na Área 
do Professor do site da Geodinâmica. O público do curso de formação continuada são 
coordenadores e os professores especialistas de Ensino Fundamental II do município.

Todos os professores possuem práticas e saberes sobre a temática ambiental, e a 
consideração destas representações prévias é o ponto de partida do processo de formação 
continuada. O curso centra-se na prática re�exiva sobre as modalidades de uso do Atlas 
em sala de aula e na proposta de apropriação curricular do Livro do Professor. O eixo 
teórico re�exões didático-pedagógicas sobre educação e meio ambiente é o conceito de 
aprendizagem signi�cativa. O objetivo do curso é desenvolver estratégias de ensino com 
o Atlas Ambiental para proporcionar uma aprendizagem signi�cativa sobre e a partir do 
município aos alunos.

O ensino para uma aprendizagem significativa

O Programa MAPA trabalha o conceito de aprendizagem 
significativa segundo a fundamentação de Zabala (1998):

“(...) quando a distância entre o que se sabe e o que se tem que 
aprender é adequada, quando o novo conteúdo tem uma estrutura 
que o permite, e quando o aluno tem certa disposição para 
chegar ao fundo, para relacionar e tirar conclusões (Ausubel, 
Novak e Hanesian, 1983), sua aprendizagem é uma aprendizagem 
significativa que está de acordo com a adoção de um enfoque 
profundo. Quando estas condições são insuficientes ou não estão 
presentes, a aprendizagem que se realiza é mais superficial e, no 
limite, pode ser uma aprendizagem mecânica, caracterizada pelo 
escasso número de relações que podem ser estabelecidas com 
os esquemas de conhecimento presentes na estrutura cognitiva 
e, portanto, facilmente submetida ao esquecimento. Como se 
tem repetido continuamente, a aprendizagem significativa não é 
uma questão de tudo ou nada, mas de grau – do grau em que 
estão presentes as condições que mencionamos. Assim, pois, a 
conclusão é evidente: o ensino tem que ajudar a estabelecer tantos 
vínculos essenciais e não arbitrários entre os novos conteúdos e 
os conhecimentos prévios quanto permita a situação.” 

(ZABALA, 1998, p. 37-38)
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Sondagem das expectativas em relação ao curso de formação.

Estudo do lugar por meio de croqui e mapas. Aulas expositivas e dialogadas.

Planejamento coletivo em dinâmica de World Café.

Leitura compartilhada do material do aluno e do professor.

Produção de Linha do Tempo Ambiental do município.

Exemplos de atividades do curso de formação 
continuada de professores do Programa 
Educacional MAPA
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Dinâmica da teia ecológica. Bebedouro, 2010

Entrevistas em atividade de campo. São Sebastião, 2011.

Tecendo relações na teia. Bebedouro, 2010.

Estudo do Atlas por meio de croqui e desenho de observação.

Varal pedagógico para expor registros.Estudo para investigação fotográfica do lugar. São Paulo, 2011.

Exemplos de atividades do curso de formação 
continuada de professores do Programa 
Educacional MAPA
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Vivências na natureza. S.Parnaíba, 2011.

Confecção de croqui. São Sebastião,2011.

Registro fotográfico em campo. S.Parnaíba, 2010.

Socialização em campo. 
Santana de Parnaíba, 2011.

Sistematização final. Bebebouro,  2010.

Organização de registros fotográficos: 
legendar fotos. São Paulo, 2011.

Vivências na natureza. Guaíra, 2011.

Leitura da paisagem por meio de croqui.

Registro fotográfico em campo. São Sebastião, 2011.
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2 Como organizar o tempo e o espaço 
escolar em Educação Ambiental? 

P rofessor, como planejar uma boa aula? O que deve ter uma aula para que seja con-
siderada boa? No caso especí�co dos objetivos da Educação Ambiental, como 
organizar o tempo e o espaço escolares para favorecer um ensino que estimule 

aprendizagens signi�cativas para os alunos?
A experiência revela que uma boa aula é aquela que faz sentido para o aluno, ou seja, 

em que as intenções e os objetivos de ensino são efetivos na aprendizagem do estudante. 
Como aumentar a possibilidade de esse processo se realizar? Ou melhor, como diminuir 
o risco de preparar uma excelente aula que, na prática, não se constrói de maneira signi-
�cativa?

Por que planejar?

U m atleta, um músico ou um ator podem atuar bem sem jamais treinar ou en-
saiar? Para terem sucesso em uma competição ou em uma apresentação, todos 
os pro�ssionais precisam de estudo, treino e ensaio. Essas atividades desenvol-

vem habilidades intelectuais, emocionais e corporais importantes e permitem que ga-
nhemos experiência, isto é, possibilitam que elaboremos um repertório continuado de 
vivências cotidianas dos desa�os de nossa pro�ssão de forma mais madura e consciente.

No trabalho docente ocorre exatamente a mesma coisa: para dominar todas as suas 
dimensões e atuar plenamente, é preciso estudo, treino, ensaio e muita prática re�exiva. 
Por isso mesmo, a boa aula é sempre planejada, ainda que você nunca a siga exatamente 
da maneira como a preparou. Imprevistos ocorrem com frequência, e a interação de cada 
um com fatos importantes do cotidiano escolar, como situações problemáticas no dia a 
dia do bairro da escola, eventos, visitas e acontecimentos sociais, fazem parte do jogo 
em sala de aula. No entanto, até para improvisar bem é necessário ter a prática de pla-
nejamento: é ela que lhe permite ganhar repertório, �exibilidade e, para continuar com a 
metáfora do jogo, ter sempre várias cartas na manga. 

Como planejar?

V ocê pode estar se perguntando quais são os elementos essenciais do planeja-
mento, não é? Há muitas formas de se pensar o planejamento, por exemplo, 
por meio de conteúdos já organizados em livros didáticos, pelos eixos temáticos 

e os conteúdos propostos em documentos o�ciais (Parâmetros Curriculares Nacionais, 
referências curriculares estaduais e municipais) ou mesmo por meio do Projeto Político 
Pedagógico de sua escola. 

Do ponto de vista da discussão didática, trata-se de pensar nas modalidades or-
ganizativas de currículo (seleção e organização sequenciada de conteúdos e estratégias 
de ensino) adotadas pela escola e por você, professor. Para pensarmos a organização do 
currículo é necessário, em primeiro lugar, pensar nos objetivos do ensino e nos objetivos 
de aprendizagem para os alunos.
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Trata-se, portanto, de pensar: 

•	 O que ensinar? 
•	 Como ensinar? 

 A primeira questão nos remete à tipologia de conteúdos escolares e a segunda, às 
estratégias didáticas utilizadas na escola e por cada professor para garantir o ensino dos 
conteúdos selecionados. 

Sequências didáticas e conteúdos de aprendizagem

S e as atividades são as unidades básicas da prática educativa, as sequências di-
dáticas são as que formam as unidades fundamentais de um ensino que vise à 
aprendizagem signi�cativa. Apenas determinado conjunto coerente e lógico de 

atividades sequenciadas é capaz de explicitar e articular os momentos fundamentais de 
planejamento, aplicação e avaliação da prática educativa. 

Segundo ZABALA (1998), as sequências didáticas são atividades ordenadas e ar-
ticuladas para a “realização de certos objetivos educacionais, que têm um princípio e um 
�m conhecidos tanto pelos professores como pelos alunos” (idem, p. 18).

O que estrutura, a�nal, uma sequência didática, sua duração e seu modelo? Seus 
objetivos ou os conteúdos de ensino? Para objetivos ligados à memorização de fatos e 
datas, uma sequência tradicional de aula expositiva, leitura, exercícios de �xação e prova 
podem ser su�cientes. Quando há objetivos ligados à articulação de atitudes de respeito e 
preservação ambiental, de conceitos socioambientais, de procedimentos de pesquisa e in-
vestigação cientí�ca, visando à publicação de resultados para a comunidade, um modelo 
de avaliação processual (autoavaliação individual e coletiva) e �nal (trabalho de síntese) 
pode ser mais adequado do que as primeiras opções.

É possível descobrir facilmente a linha de ensino ou os efetivos objetivos de apren-
dizagem de uma instituição escolar nas respostas às perguntas “o que se ensina, efetiva-
mente, nessa escola e por quê?” É importante ressaltar que esse tipo de investigação deve 
ser sobre os conteúdos e os objetivos de aprendizagem do currículo vivido ou praticado, 
e não os que con�guram no currículo declarado em cada disciplina escolar. Essa pesquisa 
provoca a re�exão e a crítica em relação ao trabalho desenvolvido, ou seja, posiciona o 
observador diante de uma atitude de avaliação da prática educativa: “O que se aprendeu 
mediante esse modelo de ensino e o que deve ser aprendido?”

O que ensinar? A tipologia de conteúdos

A questão nos coloca diante de uma ampla tipologia de conteúdos de aprendiza-
gem: dados, habilidades, técnicas, atitudes, fatos, conceitos etc. Dar conta dessa 
ampla relação de conteúdos exige considerar não apenas as capacidades cog-

nitivas tradicionalmente associadas ou declaradas como fundamentais a uma disciplina 
escolar, mas também abre a possibilidade de considerar capacidades inter e transdiscipli-
nares, como as motoras, atitudinais e emocionais. Este Livro do Professor compartilha, 
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assim, com COLL (apud Zabala, 1998) e ZABALA (1998), a classi�cação de conteúdos 
em três grandes categorias:

•	 Conteúdos factuais: “O que se deve saber?”
•	 Conteúdos conceituais: “O que se deve saber explicar?”
•	 Conteúdos procedimentais: “O que se deve saber fazer?”
•	 Conteúdos atitudinais: “Como se deve ser?”

 

Leia, em Anexos, a explicação detalhada de 
cada um dos conteúdos e como ensiná-los 
nas tabelas Natureza dos conteúdos.

Conteúdos conceituais são o feijão com arroz da prática docente; a�nal, entre os vá-
rios tipos, eles são os mais propriamente escolares. Contudo, pensar nos procedimentais 
e atitudinais é fundamental para preservar a boa dinâmica de ensino, pois os três tipos 
básicos são indissociáveis e articulados em qualquer prática educativa – ainda que não se 
tenha consciência deles. É a necessidade de re�exão sobre a qualidade e a coerência da 
prática que estabelece conceitualmente essa diferenciação tipológica de conteúdos com a 
�nalidade de torná-los conscientes a você, educador, para, assim, esclarecer e aperfeiçoar 
a relação entre ensino e aprendizagem.

Tempo para reflexão: 
Prática repetitiva x prática reflexiva

“Há um déficit de práticas na formação. E atenção: e também de 
reflexão dessas práticas. Citando John Dewey, o que é essencial é a 
reflexão sobre as práticas. E Dewey tinha aquela velha história que 
no final de uma palestra – ele que nos anos 1930 inventa o conceito 
de professor reflexivo – um professor virou-se para ele e disse ´o 
senhor abordou várias teorias, mas eu sou professor há dez anos, 
eu sei muito mais sobre isso, tenho muito mais experiência nessas 
matérias’. Então, Dewey perguntou:´tem mesmo dez anos de 
experiência profissional ou apenas um ano de experiência repetida 
dez vezes?´. 

“Não é a prática que é formadora, mas sim a reflexão sobre a prática. 
É a capacidade de refletirmos e analisarmos. A formação dos 
professores continua hoje muito prisioneira de modelos tradicionais, 
de modelos teóricos muito formais, que dão pouca importância 
a essa prática e à sua reflexão. Este é um enorme desafio para a 
profissão, se quisermos aprender a fazer de outro modo.”

NÓVOA (2006)
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Como ensinar? Didática adaptada à turma

N ão há uma única linha didática ou um único jeito de ensinar bem determinado 
conteúdo. Pelo contrário, a análise da história da educação, das teorias do de-
senvolvimento e das práticas de ensino mostra que a diversidade é seu elemento  

 mais marcante.

“...há uma série de princípios nos quais as diferentes correntes estão de 
acordo: as aprendizagens dependem das características singulares de cada 
um dos aprendizes; correspondem, em grande parte, às experiências que 
cada um viveu desde o nascimento; a forma como se aprende e o ritmo da 
aprendizagem variam segundo as capacidades, motivações e interesses de cada 
um dos meninos e meninas; en�m, a maneira e a forma como se produzem as 
aprendizagens são resultado de processos que sempre são singulares e pessoais.” 

(ZABALA, 1998, p. 34)

Professor, isso parece óbvio? Para alguns conteúdos pode mesmo parecer banal a 
atenção à diversidade dos alunos. Por exemplo: 

“(...) Imaginemos que somos professoras e professores de educação física e 
alguém nos pergunta que altura deve saltar um menino ou uma menina de 
14 anos que está no segundo ano do ensino médio. Certamente mostraremos 
certa surpresa frente ao absurdo aparente da pergunta, já que todos teremos 
pensado imediatamente que a altura saltada dependerá de cada menino ou 
menina. Portanto, responderemos que está em função de suas capacidades 
(físicas, afetivas: compleição, força, interesse etc.) e de seu treinamento, quer 
dizer, de suas aprendizagens prévias. (...) Segundo as características de 
cada um dos meninos ou das meninas, estabelecemos um tipo de atividade 
que constitui um desa�o alcançável, mas um verdadeiro desa�o e, depois, 
lhes oferecemos a ajuda necessária para superá-lo. No �nal, �zemos uma 
avaliação que contribui para que cada um deles mantenha o interesse em 
seguir trabalhando.”(...) “o que acontece se em vez de pensar numa atividade 
de educação física nos situamos nas áreas de língua, matemática ou física? 
Se fazemos uma pergunta similar à do salto em altura e indagamos o que 
um menino ou uma menina de 14 anos tem que saber sobre morfossintaxe, 
funções matemáticas ou eletricidade, o mais normal é que não duvidemos 
nem um segundo e respondamos: ‘na segunda série tem que saber...’”

(ZABALA, 1998,  p. 35)

A atenção à diversidade é um consenso educacional entre as várias correntes teó-
ricas, mas é, na prática, um aparente óbvio. Para algumas disciplinas é mais evidente do 
que para outras: para as que lidam com conteúdos físicos, procedimentais e visíveis, é 
possível aceitar imediatamente pela experiência vivida a atenção à diversidade e adotar 
um modelo de ensino mais complexo e dinâmico (como no exemplo de Educação Fí-
sica). No entanto, as disciplinas que lidam com conteúdos mais abstratos e conceituais 
demonstram uma cultura escolar que aceita sem crítica um modelo teórico simplista da 
relação entre ensino e aprendizagem.
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Este Livro do Professor, voltado para o aprimoramento do ensino da temática so-
cioambiental na escola, trabalha com uma fundamentação teórica que procura atender 
a diversidade de situações de aprendizagem de maneira a torná-la, o mais possível, uma 
aprendizagem signi�cativa.

Para se aprofundar neste assunto, leia o texto 
O construtivismo: concepção sobre como se produzem 
os processos de aprendizagem, de Antoni Zabala, em 
www.programamapa.com.br/livro-do-professor

Quais os elementos fundamentais para uma boa aula?

Partir de um problema real para os alunos – Para ensinar bem é 
necessário ter clareza dos objetivos do ensino (o que se quer ensinar) e das expec-
tativas de aprendizagem (o que esperamos que os alunos aprendam). A consciên-
cia sobre a tipologia de conteúdos escolhida pelo professor (conteúdos factuais, 
conceituais, procedimentais e atitudinais, conforme explicado adiante) deve sem-
pre fazer sentido para os alunos. Por isso, no ensino dos temas socioambientais 
do município o mais importante é instigar os alunos a compreender e a pensar 
a realidade do lugar em que vivem. Para isso, cabe a você, professor, propor pro-
blemas e problematizações que os desa�em a pensar criticamente, a compreender 
os problemas propostos e, para elaborá-los ou resolvê-los, a desenvolver diversas 
formas de pesquisa sobre o lugar em que vivem (veja os Capítulos 4 e 5).

Comunicação clara de objetivos – Comunicar e compartilhar com os 
alunos uma pauta ou rotina do que será ensinado, de forma a aproximar da reali-
dade dos alunos os objetivos de aprendizagem. Procure demonstrar a relevância 
dos temas e conteúdos abordados para a vida dos alunos (não apenas para seu 
futuro, mas para formá-los para atuar em seu tempo presente, na realidade em que 
vivem, sejam eles adultos, jovens ou crianças).

Cadência ou ritmo claro – A boa aula possui começo, desenvolvimento e 
encerramento de forma cadenciada, ou seja, com ritmo adequado à percepção de 
cada momento. A calma e a cadência ensinam atitudes positivas com relação ao 
pensamento e à postura do estudante, o que fortalece o gosto pelo aprendizado e 
pela convivência coletiva.

Uso criativo do espaço – Todos os espaços escolares induzem e condicio-
nam comportamentos. Às vezes, não é fácil utilizar alguns ambientes na escola. 
Tudo, no entanto, é uma questão de ensino e aprendizagem e de estabelecimento 
de combinados e de rotina. Variar o modo de uso do corpo e dos agrupamentos 
em sala, na biblioteca, no espaço de informática, no pátio e mesmo em trabalhos 
fora do edifício escolar, certamente, aguça o interesse da turma pelo estudo e mo-
biliza a curiosidade para as atividades propostas no estudo socioambiental. Veja, a 
seguir, algumas possibilidades de organização da turma.
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Possibilidades de organização da turma
Círculo e semicírculo 

Círculo e semicírculo favorecem que todos se 
vejam e se ouçam. São formatos adequados a de-
bates e socializações.

Grande mesa 

Reunir todos em uma grande mesa estimula a 
proximidade, convidando a diálogos mais estrei-
tos. Essa sugestão apenas é viável em turmas não 
muito grandes ou para divisões internas (de 15 a 
20 alunos).

Fileiras

Em fileiras, o foco se mantém no professor e difi-
culta que os estudantes se vejam no todo. Disposi-
ção adequada para provas, aulas expositivas e mo-
mentos de instrução por parte do educador.

Trio

Alunos organizados em trios podem trabalhar na 
diagonal ou em triângulo. O trio permite mobili-
dade para o professor e visão para acompanhar a 
turma. É adequado para a realização de atividades 
de mobilização dos saberes prévios (por meio da 
produção de desenhos ou de esquemas de mapas 
conceituais).

Grupos

Grupos favorecem a interação entre os alunos 
para a produção de trabalhos, pesquisas, trocas 
de informações, sistematizações etc.
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Duplas 

Duplas são variações do grupo e permitem que 
os estudantes socializem ideias e registros e ope-
racionalizem um modo de trabalho bastante pro-
dutivo, pois preservam mais a individualidade e o 
tempo pessoal do que os agrupamentos maiores. 
Adequado ao dia a dia.

Biblioteca 

Na biblioteca, a vivência no acervo amplia a visão 
e o repertório da produção escrita dos diferentes 
autores. O contato com livros, sua exploração e 
o manuseio são fundamentais para alimentar a 
curiosidade.

Áreas externas 
Muitas atividades de alfabetização cartográfica 
são mais produtivas ao ar livre. Por isso, é inte-
ressante levar a turma para as áreas externas. 
As relações topológicas (localização) e projetivas 
(relatividade de ponto de vista) e as noções de pro-
porcionalidade (escala) podem ser aprendidas no 
pátio e na quadra. Uma boa pedida é desenhar um 
mapa do corpo, a rosa dos ventos ou bolar uma 
caça ao tesouro.

Planejamento eficaz: planejamento sequenciado

P ara o bom desenvolvimento de qualquer sequência didática relacionada com a 
abordagem socioambiental (curta – de uma a três aulas; ou longa – de várias 
aulas) é interessante garantir a realização de cinco momentos cruciais (eviden-

temente, isso não ocorre em uma única aula, mas durante toda a sequência):

1. Levantamento dos conhecimentos prévios: O que cada um 
sabe e valoriza acerca do tema e dos procedimentos que serão estudados? (Leia 
no Capítulo 4  como problematizar, questionar e confrontar fontes variadas). 
Qual a heterogeneidade da turma no conhecimento sobre um dado conteúdo? 
Que tal sondar os alunos em rodas de debate, registros textuais, desenhos, 
apreciações e leituras de imagens e mapas conceituais (leia no Capítulo 3 o 
texto Leitura de mapa conceitual)? Veja, a seguir, um exemplo de atividade 
para sondar o que os alunos sabem.
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Atlas
Ambiental

Unidades de
conservação

Biodiversidade

Relevo

Clima

Hidrografia

Vegetação

Resíduos
sólidos

Divisão política
e fronteiras

Atividades
econômicas

História
da cidade

Saúde e
saneamento

Cultura e
identidade

Mapas, 
fotos, 

informações
sobre o lugar

2. Problematização: Formular uma questão ou uma sequên-
cia de questões (uma problemática) que oriente a investigação da 
turma sobre o tema a ser estudado. A partir dela, inicia-se o traba-
lho de estudo e sondagem dos conhecimentos prévios. Na ativida-
de ao lado, você pode encontrar um exemplo de ponto de partida 
para uma investigação socioambiental com o Atlas. É importante 
destacar que o estudo de uma problemática como a exempli�ca-
da envolve, necessariamente, fatos, conceitos, princípios, procedi-
mentos e atitudes. Assim, os objetivos de aprendizagem de um es-
tudo dessa natureza abrangem os três tipos básicos de conteúdos e 
precisam ser organizados como uma sequência didática longa, tal 
como proposto neste Livro do Professor.

3. Investigação e leitura: O estudo proposto pode ser fei-
to de diferentes maneiras e, quanto mais diversas e combinadas, 
melhor, pois o estudante terá a chance de pensar e repensar deter-
minados conteúdos de diversos pontos de vista, aumentando seu 
repertório de formas de produção de conhecimento (veja ativi-
dade ao lado). Investigar combina com leitura. Como você verá no 
próximo capítulo, a investigação propicia desenvolver a compe-
tência leitora de diferentes linguagens: textos, fotogra�as, imagens 
de satélite e mapas. Por meio de todas elas, é possível ler mais e 
melhor a paisagem de seu município. A leitura de paisagens pode 
ser o grande disparador para uma atividade de campo – estratégia 
interdisciplinar e motivadora para desenvolver uma investigação 
na escola (veja no Capítulo 5).

Atividade

• Uma boa sugestão é ouvir as 
representações e impressões 
iniciais (prévias), observando as 
imagens e os textos da capa e 
contracapa do Atlas Ambiental, 
e registrá-las em um esquema 
no quadro.

Atividade

Todos os anos, muitas cida-
des brasileiras sofrem com 
enchentes e deslizamentos de 
terra causados pelas chuvas. 
Em que locais do relevo de pai-
sagens urbana e natural podem 
ocorrer esses dois fenômenos? 
Os alunos já viram ou sofreram 
com isso? Trata-se de um pro-
blema natural ou social? De 
quem é a responsabilidade? O 
que poderia ser feito para evitar 
que pessoas percam sua casa e 
sua vida?

Atividade

• Elaboração de tabela de hipó-
teses iniciais a ser completada em 
trabalho de pesquisa (leia exemplo 
na sequência didática Floresta 
Amazônica: ameaças e sustenta-
bilidade, no Capítulo 6).
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4. Modalidades variadas de registro: Escrever é importante para 
sintetizar o conteúdo estudado e também para abrir espaço para que o aluno 
pense sobre o que e como aprendeu. Além dos registros textuais formais, vale 
investir em registros de sensações, percepções, gostos e desgostos com relação 
ao tema, a si mesmo, aos colegas e à aula. Essa prática estimula o gosto pela 
escrita e torna quem escreve mais consciente do próprio processo de aprendi-
zagem, aguçando a memória e exigindo a elaboração de vocabulário e de dife-
rentes formas de expressão e comunicação. Explore no Atlas diferentes meios 
de registro, como o resumo comum ou o esquemático, o mapa conceitual ou 
o esquema, o desenho legendado ou o croqui, o mapa, o bloco-diagrama (de-
senho em três dimensões de uma paisagem), as tabelas, a história em quadri-
nhos, o texto explicativo (dissertativo ou jornalístico) e narrativo, a fotogra�a 
e as apresentações em slides.

A importância do tempo para registro

Como explica o professor espanhol Miguel Zabalza, a 
prática reflexiva envolve necessariamente a reflexão 
mediada pela escrita. A dificuldade da profissão consiste 
justamente nisto: ser professor é ser autor, é estudar(-se) 
e avaliar(-se) por toda a vida, implicando(-se) e lendo(-se) 
constantemente na atividade docente. Para isso, ZABALZA 
(2004) indica dedicarmos 10% de nosso trabalho docente 
para registro escrito do trabalho, seja qual for a forma 
de escrita (diário, relato de experiência, autoavaliação, 
relatório etc.). 

5. Registro e/ou produto final: Seja qual for o caminho (método) de 
conhecimento escolhido, é importante ter sempre claro que cabe àquele que 
ensina alinhavar as diferentes vivências propostas aos alunos como meio para 
elaborar uma experiência de conhecimento. Ou seja, é seu papel, professor, 
avaliar a e�cácia das estratégias de ensino que propõe e, ao mesmo tempo, 
envolver o grupo na autoavaliação do próprio processo de aprendizagem. Ao 
propor para si mesmo e para a turma uma prática re�exiva, você estimula que 
cada um se torne consciente dos avanços que obteve e coloca todos na condi-
ção de sujeitos capazes de distinguir aspectos positivos e negativos no próprio 
caminho trilhado. Assim, cada qual pode se apropriar melhor de seus passos, 
percebendo mais sobre o próprio ritmo e, aos poucos, ganhando autonomia na 
a�rmação de um estilo de estudo, da identidade de estudante e da condição 
de sujeito do conhecimento. De�nir e compartilhar com a turma produtos 
�nais para determinado estudo ajuda a dar sentido à sequência didática e a 
criar interesse naquele que aprende. Pense, por exemplo, nos seguintes possí-
veis produtos �nais (muitos dos quais sugeridos nas sequências didáticas desta 
publicação):
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•	 Exposição de textos jornalísticos e fotografias legendadas;

•	 Construção de maquete;

•	 Confecção de jogo de percurso;

•	 Dramatização ou elaboração de pequena peça teatral;

•	 Carta ao prefeito ou ao jornal da cidade;

•	 Tarde de debates interclasses;

•	 Simulação de julgamento;

•	 Publicação de livro;

•	 Elaboração de blog;

•	 Apresentação de slides;

•	 Produção de curta-metragem;

•	 Produção de programa de rádio;

•	 Elaboração de campanhas de conscientização socioambiental;

•	 Concurso de desenhos ou mapas.

Em síntese:

Uma boa aula precisa de...

Cadência ou
ritmo claro

Comunicação
clara dos objetivos

Partir de 
um problema 

real para os alunos

Uso criativo
do espaço

Planejamento
dentro de uma

sequência didática

Levantamento dos
conhecimentos

prévios
Problematização investigação e 

leitura

Avaliação

Modalidades
variadas de

registros

Registro e/ou 
produto final
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Avaliação: para que e como realizar?

O  conhecimento é uma construção individual mediada pelo social. Quando pre-
tendemos avaliar, de alguma forma, o conhecimento, temos de pensar nos limi-
tes e nas potencialidades que o processo avaliativo fornece.

A grande questão – Para que avaliar? – nos remete a outros questionamentos que 
estão muito ligados não somente à nossa concepção de avaliação, mas à nossa concepção 
de educação. Cada professor organiza seu trabalho pedagógico de acordo com o que ele 
acredita ser a �nalidade da educação e, consequentemente, da avaliação:

•	 Avalio para conservar, reproduzir, classificar, excluir? 

•	 Ou avalio para construir, modificar, libertar, emancipar? 

Para pensar este conceito, recorremos novamente à conceituação de ZABALA 
(1998), segundo a qual a avaliação pode estar mais centrada no caráter somativo (quanti-
tativo) ou no caráter mais processual e regulador da práxis educativa (qualitativo). 

•	 A avaliação somativa é a avaliação do rendimento do aluno por 
meio de procedimentos que geram padronização e classificação 
dos resultados em notas quantificáveis. Normalmente esta 
mensuração é feita de acordo com o rendimento em uma prova 
ou exame pontual. Isso oferece ao professor um retrato do 
desempenho do aluno em um momento específico do processo de 
ensino-aprendizagem. 

•	 A avaliação formativa, centrada na práxis pedagógica, tem como 
ponto central a obtenção de dados processuais que visam à 
análise do desenvolvimento da relação de ensino-aprendizagem. 
Seu principal objetivo é ajudar todos os atores envolvidos 
(alunos e professores) a tomar consciência de sua situação e, 
por consequência, a reorientar o seu trabalho e seu empenho, 
no sentido de perceber o que já foi bem assimilado e identificar 
objetivos ainda não atingidos ou aspectos a melhorar. Assim, a 
avaliação formativa visa regular as habilidades e competências 
a serem desenvolvidas tanto pelo professor como pelos alunos, 
levando em conta aspectos mais qualitativos (para além dos 
cognitivos normalmente averiguados em provas e exames, ou seja, 
aspectos psicomotores e socioafetivos). 

Esses dois tipos de avaliação têm sua importância e sua função na construção do 
conhecimento. No entanto, para que a primeira forma de avaliação (somativa) ajude no 
fortalecimento da segunda (formativa), é preciso considerar o processo de ensino-apren-
dizagem como um todo e o momento certo de solicitarmos avaliações de desempenho 
em retratos pontuais (como provas somativas). Portanto, ambas não são ações estanques, 
estando sempre interligadas nas práticas escolares. A avaliação pode ser estruturada em 
três tempos no processo de ensino-aprendizagem: 
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1. Antes, como avaliação diagnóstica.

2. Durante, como avaliação de processo, com o objetivo de 
envolver alunos e professores em um processo de produção de 
conhecimento, de fornecer informações, produzir argumentações, 
dar justificativas, elaborar e publicar relatórios parciais de avaliação.

3. Depois, como avaliação final, em um sentido de demonstração 
de resultados de um processo de ensino-aprendizagem, de 
responsabilizar e não punir os atores da relação pedagógica.

A avaliação diagnóstica ou inicial é fundamental para levantarmos os conheci-
mentos prévios dos alunos em relação ao tema que pretendemos ensinar. Apenas de 
posse de um bom retrato inicial da turma é que podemos traçar um plano de ensino que 
seja desa�ador o su�ciente para mobilizar o interesse da turma pelo tema (sem que ele se 
torne fácil demais e, portanto, desestimulante; ou difícil demais e, portanto, igualmente 
desestimulante). É também durante essa fase inicial que identi�camos a heterogeneidade 
da turma e passamos a �car atentos para respeitar a diversidade de nossos alunos. As di-
ferenças são objeto de atenção e orientam as estratégias do professor.  Assim poderemos 
traçar objetivos realistas (alcançáveis) para o processo de ensino e de�nirmos expectativas 
de aprendizagens igualmente exequíveis para os alunos. Em suma, sem um bom processo 
diagnóstico nenhuma avaliação poderá realmente mensurar bem, pois apenas sabendo 
de qual contexto e de onde partimos é que poderemos avaliar a e�cácia e a adequação 
do caminho a ser percorrido (estratégias didáticas e metodológicas) e a relevância dos 
resultados alcançados. Isto não quer dizer que devemos pensar na avaliação diagnóstica 
somente no início do ano letivo. Ela deve ser considerada em todos os momentos em que 
vamos iniciar um processo, um percurso de aprendizagem, por exemplo, no início de uma 
sequência didática ou projeto. 

No entanto, é durante o processo de ensino-aprendizagem que 
temos a oportunidade de reconhecer os sujeitos do processo – alunos 
e professores – como produtores do seu próprio conhecimento, e não 
meros receptores de informações. Assim, a avaliação de um processo é 
o momento de os sujeitos do processo de conhecimento perceberem a 
transformação de seus saberes, tanto os saberes técnicos, quanti�cáveis, 
quanto os interpretativos, qualitativos e, assim, terem respostas mensu-
ráveis aos questionamentos: sei como fazer as coisas? Por exemplo: sei 
como fazer um croqui do percurso da minha casa até a escola? Sei regis-
trar esse percurso com fotogra�as e criar uma apresentação de imagens 
com legendas explicativas? Aprendi a pesquisar para saber coisas e buscar 
o que ainda não sei?

Nesse sentido, a avaliação formativa deve ter sempre um caráter de regulação per-
manente na relação ensino-aprendizagem; não apenas mensuração, mas mensuração re-
guladora, que permite interferências do professor, estimula o aluno a pensar sobre o seu 
aprendizado com a intenção de otimizar e ajustar o processo de ensino em razão das 
demandas de aprendizagem dos alunos: o que eu preciso saber para ler uma imagem de 
satélite? Como faço para navegar no Google Earth? Assim, mesmo exames com aspecto 
de avaliação �nal devem ser analisados em um contexto processual de aprendizagem e 

Atividade

Confeccionar mapa mental, 
mapa conceitual ou tabela de 
hipóteses iniciais é uma forma 
de atividade de avaliação diag-
nóstica. Retomar esses mes-
mos materiais após atividades 
de leitura e pesquisa no Atlas 
Ambiental e reescrevê-los é um 
exemplo de atividade de avalia-
ção processual. Produzir pôs-
teres ou apresentação de slides 
é um exemplo de atividade de 
avaliação final.
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ter por objetivo demonstrar do que o sujeito é ou foi capaz de aprender, não reforçar o 
que ele não sabe.

Normalmente, nós, professores, temos o costume de ensinar conteúdos e, no �nal 
do processo, escolher o instrumento avaliativo, aplicá-lo, veri�car o resultado. A grande 
questão é que, sendo o resultado desfavorável, não há mais o que ser feito. Ao contrário, 
quando as avaliações são feitas durante o processo e detectamos resultados desfavoráveis 
é exatamente o momento de realizar uma intervenção de regulação e de redelineamento 
de ações pedagógicas.

Avaliação como utopia promissora

HADJI (2001) propõe pensar a avaliação como utopia promissora, 
pois deve idealmente ser uma forma de negociação e ação na 
relação entre ensino (professor) e aprendizagem (aluno), não 
uma mera forma de medição de conhecimento. O professor deve 
negociar e agir nas situações de aprendizagem de forma a:

•	 Observar e registrar o processo de estudo dos alunos.

•	 Interpretar situações de conflito e de desafio, utilizando-
as como problemáticas motivadoras para o avanço na 
aprendizagem. Sempre questionar, criar conflito entre o 
que o aluno já sabe e o que ainda pode avançar.

•	 Diagnosticar e remediar os problemas com base em 
combinados e acordos, preferencialmente durante o 
processo.

•	 Comunicar claramente objetivos e compará-los 
(juntamente com os alunos) com os resultados alcançados.

Nesse sentido, HADJI sustenta que o que garante que um processo 
avaliativo seja formativo é a intenção do professor em ajudar o 
aluno, não um modelo exato ou apenas uma técnica quantificável 
de avaliação:

“Para ser formativa, a avaliação deve informar àquele que 
aprende e guiá-lo a otimizar sua aprendizagem. (...) É a vontade 
de ajudar que em última análise instala a atividade avaliativa em 
um registro formativo.”

(HADJI, 2001, p. 20-22 )



  | 
 L

IV
R

O
 D

O
 P

R
O

FE
SS

O
R

 | C
A

PÍ
TU

LO
 2

44

Em síntese, toda avaliação educativa deve regular claramente a relação entre dois 
aspectos:

1. Objetivos do ensino <=> expectativas de aprendizagem: o que eu 
quero ensinar e o que quero que os alunos aprendam? É preciso 
estabelecer claramente os objetivos e as expectativas e acompanhá-
los do começo ao fim do processo, de forma a não perder o foco na 
aprendizagem significativa em relação ao proposto inicialmente.

2. Nível de complexidade do que se deseja avaliar: posso utilizar 
diferentes instrumentos avaliativos? Como distribuí-los ao longo 
tempo? Como criar uma progressão entre os instrumentos, do 
nível mais simples ao mais complexo? O cuidado com a progressão 
avaliativa evita culminar apenas em uma prova final temida por 
todos. 

Se pensarmos segundo a tipologia de conteúdos de ZABALA (1998), temos de 
ajustar os objetivos de ensino às expectativas de aprendizagem possíveis para cada tipo de 
conteúdo, adequando o nível de complexidade da avaliação ao nível de complexidade do 
conteúdo, sem nos esquecermos de levar em conta o estágio de aprendizagem em que se 
encontra o aluno (veri�cado pela avaliação diagnóstica). Tomemos como exemplo o tema 
“onde estou: galáxia” do Atlas Ambiental para simular objetivos e formas de avaliação 
para a aprendizagem de:

a) Conteúdos factuais: 

•	 o que é um planeta 
•	 quantos são
•	 o tamanho deles pela medida do diâmetro
•	 ordem crescente 

Objetivos de aprendizagem: 

•	 identificar quantos são e o nome dos planetas
•	 identificar o valor numérico do diâmetro de cada planeta
•	 organizar o valor numérico em ordem crescente 

OBS.: O professor deve ensinar o que é diâmetro, dar um exemplo, e os alunos de-
vem ser capazes de listar os valores corretos. 

b) Conteúdos conceituais:

•	 conceito de planeta
•	 conceito de diâmetro
•	 conceito de ordem crescente
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Objetivos de aprendizagem: ser capaz de:

•	 ler o texto sobre as mudanças no conceito de planeta
•	 interpretar os critérios adotados para a definição e as mudanças 

ao longo do tempo
•	 descrever quais são os planetas do Sistema Solar segundo a 

definição atual
•	 ler os diferentes valores de diâmetro e organizá-los em ordem 

crescente em uma tabela

c) Conteúdo procedimental: 

•	 desenhar uma tabela com os valores dos diâmetros em ordem 
crescente

d) Conteúdo atitudinal: 
•	 saber trabalhar em duplas e respeitar a diferença de tempo 

de leitura e de opinião do colega, colaborando para que ambos 
concluam em consenso e registrem juntos suas respostas

Professor, neste capitulo trouxemos exemplos de planejamento e 
avaliação para uma aprendizagem significativa. Agora é a sua vez de 
ler e adaptar o material: a bola está com você, professor! Use e abuse 
do Atlas!

 

Nos anexos, confira atividades de avaliação 
diagnóstica e processual utilizadas no curso 
de formação continuada de professores do 
Programa MAPA.
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3 Competência leitora nas 
diferentes linguagens do Atlas

“A leitura do mundo precede a leitura da palavra, e a leitura desta implica a 
continuidade daquela.” 

Paulo Freire

É na escola que se introduz a prática da leitura em suas diferentes estratégias de 
ensino e de aprendizagem, de maneira a assegurar a alfabetização em todas as 
áreas do conhecimento. Isso signi�ca oferecer ao sujeito condições para que ele 

faça uso social da língua e das linguagens que o cercam. Neste capítulo, você verá como 
trabalhar a competência leitora de maneira signi�cativa com as diferentes linguagens 
utilizadas no Atlas: textos verbais da linguagem escrita ou falada (incluindo mapas con-
ceituais) e "textos" não verbais (ou predominantemente imagéticos), tais como a lingua-
gem da cartogra�a (mapas, desenhos e croquis), do sensoriamento remoto (fotogra�as 
aéreas e imagens de satélite), da grá�ca (tabelas e grá�cos), da fotográ�ca e infográ�ca e 
da linguagem da pintura e do desenho em quadrinhos. A articulação dessas linguagens 
trabalha a relação entre a leitura das paisagens de seu município e a leitura do mundo, 
articulando escalas e dimensões da história, da cultura e da natureza apresentadas na 
abordagem socioambiental do Atlas.

Alfabetização como processo contínuo

Q ual a importância do ato de ler? Como canta Caetano Veloso em sua canção 
Livros, a leitura e os livros são meios muito e�cazes de “lançar mundos no 
mundo”, pois permitem a�rmar o novo e ressigni�car o existente por meio da 

criação de uma memória, de uma herança cultural transmissível por gerações. Além disso, 
ler é pensar sobre as ideias, é criar opiniões, é construir atitudes com base no pensamento. 
Ao lermos a palavra escrita, lemos mais e melhor o mundo, a vida.

O desafio das escolas brasileiras é parar de formar crianças, adolescentes, 
jovens e, consequentemente, adultos que, apesar de passarem por toda a 
educação escolar e de ter o diploma nas mãos, mal sabem ler e escrever.

Decodificação e uso social da língua

P or muito tempo, a alfabetização foi entendida como um processo que envolvia, 
primeiramente, a aquisição do código, ou seja, da aprendizagem das letras e sua 
relação com os sons produzidos durante a pronúncia delas em uma palavra. Alfa-

betização, assim, resumia-se à etapa inicial de contato com a cultura escrita, de maneira 
mecanizada. O indivíduo alfabetizado, nessa concepção, era aquele capaz de codi�car 
e decodi�car uma linguagem (no caso, verbal, escrita), segundo regras de composição 
(silábica, sintática, semântica) mensuráveis e �nitas, em regras gramaticais estabelecidas 
segundo uma convenção publicamente aceita. 
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Alfabetizar, porém, é o processo em que o indivíduo é introduzido nas práticas so-
ciais de uso da linguagem para efeito de comunicação nos diversos âmbitos do mundo 
público e privado (na rua, no trabalho, na família, na igreja etc.). O sujeito alfabetizado é 
aquele que percebe os diferentes momentos (a pertinência) e as diferentes possibilidades 
(o amplo repertório) de uso social da linguagem (o que é aceito e esperado como comu-
nicação).

Nessa perspectiva, as pessoas estão sempre em processo de alfabetização (veja entre-
vista A alfabetização nunca termina, a seguir). Como ela não se encerra na técnica, e sim 
se apresenta nas diferentes manifestações das linguagens, é possível que um indivíduo 
leia e escreva bem uma crônica, por exemplo, mas que seja pouquíssimo alfabetizado em 
textos cientí�cos ou em manuais de instrução. Para viver em sociedade, é necessário ler 
gestos, comportamentos, regras, imagens e dar signi�cação (social, cultural, afetiva, eco-
nômica, política) às coisas e às diferentes relações humanas. Assim, é preciso ampliar a 
concepção de leitura para potencializá-la e estendê-la a todos os objetos da vida.

Para o educador Paulo Freire, na medida em que as pessoas se socializam (na escola 
e fora dela), aprendem a ler, ainda que nem todas dominem os códigos de leitura e escrita. 
Freire mostrou, pioneiramente, que a importância do ato de ler não é meramente didática 
ou escolar, mas é anterior a um domínio técnico sobre a gramática de certa linguagem, 
seja ela verbal ou não verbal. É isso que o autor quer dizer quando a�rma que, antes, 
durante e mesmo depois da escola, “a leitura do mundo precede a leitura da palavra, e 
a leitura desta implica a continuidade daquela”. A escola deve existir para ampliar as 
potencialidades da vida, não para con�ná-las em regras e técnicas reprodutivas. A�nal, 
a técnica deve sempre estar a serviço do aperfeiçoamento ético e social do ser humano.

O verbo “ler” vem do latim lègo, lectum ou legère. Significa “recolher, apanhar; 
escolher, captar com os olhos; ler em voz alta”. Ler é apanhar e escolher 
significações e captar conteúdos por meio da visão e dos demais sentidos: o 
tato (como o braile comprova); a escuta (um músico lê com os ouvidos uma 
composição); o paladar (um gourmet lê os ingredientes ao degustar); o olfato 
(o cão interpreta informações pelo faro). Sendo a leitura uma atividade tão 
ampla, todos somos praticantes desses tipos de leitura, ainda que muitos o 
façam sem consciência disso.

Com efeito, pode-se ler tudo, ou melhor, podemos considerar qualquer forma de 
expressão passível de ser lida como texto – seja ele verbal ou não verbal. O gesto corporal, 
a fala, a pintura, a fotogra�a, a arquitetura, a música, as propagandas, os mapas, as paisa-
gens, en�m, todas as formas ordenadas de produção material e simbólica, escritas ou não, 
podem ser lidas como um texto. Por isso, é possível desenvolver a competência leitora 
dos estudantes com base nos conteúdos do Atlas Ambiental, trabalhando a leitura e a 
correlação entre as diferentes linguagens nele empregadas.



  | 
 L

IV
R

O
 D

O
 P

R
O

FE
SS

O
R

 | C
A

PÍ
TU

LO
 3

51

A alfabetização nunca termina 

Confira um trecho da entrevista de Telma Weisz, doutora em Psicologia pela Universidade 
de São Paulo, concedida à revista Nova Escola, por Meire Cavalcante (março, 2006):

•	 O que é ser alfabetizado?
Vejo a aquisição do sistema de escrita – popularmente conhecido como 
alfabetização e que chamamos de alfabetização inicial – como parte de um 
processo. Mesmo os adultos nunca dominam todos os tipos de texto e estão 
sempre se alfabetizando. Ser alfabetizado é mais do que fazer junções de letras, 
como B com A, BA.

•	 Qual a diferença entre alfabetização e letramento?
No passado, era considerado alfabetizado quem sabia fazer barulho com a 
boca diante de palavras escritas. Só então estudava-se Língua Portuguesa e 
Gramática. Para quem acredita no letramento, a criança primeiro aprende o 
sistema da escrita e só depois faz uso social da língua. Assim como antes, isso 
dissocia a aquisição do sistema das práticas sociais de leitura e escrita. Para 
evitar a divisão, passamos a usar a expressão “cultura escrita”.

•	 Qual a importância do professor como leitor-modelo?
A leitura é uma prática e, para ensinar, você precisa aprender com quem 
faz. No entanto, este é um nó: como formar leitores se você não lê bem? E 
como ler bem se você saiu de uma escola que não forma leitores? A solução 
é de longo prazo e requer programas de educação continuada que tenham um 
trabalho sistemático nessa área. Nas reuniões do Profa (um programa federal 
de formação de professores), eram dados três textos ao formador. Ele escolhia 
um e lia para os professores, que recebiam os três. Ao fim do ano, eles haviam 
lido 150 textos de vários gêneros.

•	 Como os pais podem colaborar na alfabetização?
Lendo todos os dias para as crianças. Quem passa a primeira infância ouvindo 
leituras interessantes apropria-se da linguagem escrita. Assim, na hora em 
que lê e escreve com autonomia, já sabe o que e como produzir. Isso também 
possibilita à criança entender os textos que lê.

•	 Por que saem das escolas tantos analfabetos funcionais?
Porque a escola só reconhece como alfabetização a aquisição do sistema. Em 
vez de investir na competência leitora, concentra-se no ensino de gramática. 
Por isso, há analfabetos funcionais com muitos anos de escolaridade. Formar 
leitores e gente capaz de escrever é uma tarefa de coordenadores, gestores e 
professores de todas as séries e disciplinas. Eu diria que leitura e escrita são o 
conteúdo central da escola e têm a função de incorporar a criança à cultura do 
grupo em que ela vive. Isso significa dar ao filho do analfabeto oportunidades 
iguais às do filho do professor universitário.

•	 Como reverter esse quadro?
Lendo, discutindo, trocando ideias, vendo o que cada um entendeu e 
pesquisando em fontes diversas. É preciso tornar o texto familiar, conhecer 
suas características e trazer para a sala práticas de leitura do mundo real. Se 
a função da escola é dar instrumentos para o indivíduo exercer sua cidadania, 
é preciso ensiná-lo a ler jornal, literatura, textos científicos, de história, 
geografia, biologia. Consegue ler bem quem teve algum tipo de oportunidade 
fora da escola. Os que dependem só dela são os analfabetos funcionais. E a 
escola faz isso porque não compreende claramente a sua função.

(WEIZ, 2006)
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O papel da escola na competência leitora

A escola deve ensinar sistemática e intencionalmente as diferentes estratégias de 
prática leitora. E, por lei, isso deve ser garantido a todos os alunos, sem exceção. 
No entanto, no cotidiano escolar, muitas vezes é difícil tornar esse trabalho sis-

temático de ensino uma atividade signi�cativa de aprendizado para o aluno.

Para desenvolver e avaliar de maneira significativa o processo de ensino 
e aprendizagem da competência leitora, é preciso, em primeiro lugar, 
fazer-se as seguintes perguntas: 

•	 Quem é a garotada com a qual eu lido diariamente? Em quais 
contextos meus alunos estão em contato com a leitura e a escrita 
em seu cotidiano?

•	 Como posso utilizar elementos desses contextos cotidianos para 
motivar o trabalho com a leitura e a escrita na sala de aula? 

Antes de ser objeto ou destinatário de ensino, os alunos são sujei-
tos sociais em formação. É preciso sempre considerar, portanto, que eles 
chegam à escola com sua vivência e com seu repertório mais ou menos 
estáveis de referências e saberes prévios. Além disso, essas representações 
iniciais são a base para o bom desenvolvimento do trabalho do conhe-
cimento (por contraposição a saber, conhecimento é de�nido como algo 
assimilado de modo sistemático e consciente de si).

Por mais estranho que pareça, o saber cotidiano, banal, supersti-
cioso, pessoal e não cientí�co é a base para o conhecimento cientí�co, 
para o saber sistemático e lógico ensinado e encarnado pela escola. 
Como toda a tradição socioconstrutivista demonstrou, o pensamento 
(e a leitura é um tipo de pensamento) opera por esquemas, que se 
transformam ao longo da vida de acordo com as interações sociais, 
afetivas, emocionais e cognitivas pelas quais passa o sujeito. O ensino 
apenas se torna aprendizagem signi�cativa, isto é, plena de sentido 
para aquele que aprende, quando se dá de forma conectada com o 
tempo presente de cada aluno, ampliando e potencializando sua vi-
são e seu lugar no mundo, quando, en�m, conecta-o com sua vida e 
amplia as possibilidades de seu viver. O registro da diversidade de 
hipóteses ajuda os alunos a ter consciência dos limites do seu próprio 
raciocínio e permite ao professor reformular desa�os de leitura com o 
Atlas (leia, ao lado, um exemplo).

Atividade

De onde vem a eletricidade? 
Peça aos alunos que desenhem 
suas representações prévias 
como hipóteses explicativas 
para essa pergunta. Depois, 
eles as socializam em duplas 
e, em seguida, em roda, com 
os colegas. Para uns, pode ser 
que a luz provenha da lâmpada 
ou do interruptor. Para outros, 
pode vir de um motor, de um 
gerador ou ter a ver com uma 
represa. Registre as hipóteses 
e desafie-os a descobrir o lon-
go caminho que a eletricida-
de percorre lendo as páginas 
sobre energia do Atlas. Com 
isso, a turma pode descobrir 
a importância de não des-
perdiçar energia e até criar 
uma minicartilha de consumo 
consciente (veja a sequência 
didática Energia no dia a dia).

Para se aprofundar mais  nesse 
assunto, leia o texto de Antoni 
Zabala em www.programama-
pa.com.br/livro-do-professor
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Leitura de textos verbais e não verbais: 
ler para interpretar

T udo é linguagem: a fala, os escritos, a fotogra�a, a televisão, o 
corpo, o gesto. Saber utilizar estratégias de leitura para compre-
ender cada tipo de linguagem é poder ler todas as manifestações 

estruturadas como textos, sejam eles verbais – fundados na palavra – ou 
não verbais – não fundados na palavra (leia exemplo ao lado). 

 Cada linguagem possui seus elementos de signi�cação (signos) 
e sua lógica própria de signi�cados (gramática). Desde crianças somos 
introduzidos no uso social de diversas linguagens e aprendemos seus sen-
tidos e signi�cados. Um aceno de tchau, uma cara feia, um gesto com o 
braço de ceder o lugar ao outro são “textos” não verbais que aprendemos 
a ler e a expressar com o corpo. Do mesmo modo, as placas de trânsito sem textos ou 
letras, como aquela em que há o desenho de uma criança atravessando a rua de mão dada 
com um adulto, são “textos” imagéticos que aprendemos a ler mesmo sem a presença da 
legenda escrita. A diferença é que a linguagem corporal dos gestos é aprendida apenas 
no cotidiano da cultura, e a linguagem imagética das placas de trânsito nos é também 
ensinada mediante a leitura de um guia de trânsito e reforçada nas práticas leitoras da 
autoescola.

 Para a aprendizagem da leitura socioambiental do município é necessário que 
todo professor estimule a leitura direta das paisagens do lugar. Para isso, o Atlas Am-
biental apresenta as múltiplas características do município por meio da articulação de 
diferentes linguagens – verbais, imagéticas e híbridas. O desa�o é ampliar as estratégias 
de leitura de modo a articular a atividade leitora de textos à leitura de infográ�cos, ima-
gens, mapas e à leitura direta da paisagem dos arredores da escola.

 Em cada linguagem, o desa�o metodológico é análogo. Abaixo, apresentamos um 
resumo dos procedimentos metodológicos básicos para a leitura do Atlas e, em seguida, 
explicamos os elementos essenciais de cada tipo de linguagem.

1. Preparar a leitura do Atlas Ambiental a partir de problematizações 
que mobilizem conhecimentos prévios e desafiem os alunos a 
querer ler e compreender os temas apresentados;

2. Ler o sentido geral do tema lido, relacionando os saberes prévios 
com a compreensão de leitura dos “textos”, sejam elem expressos 
em linguagem verbal, não verbal ou híbrida;

3. Escolher um tipo de linguagem (fotografia, mapa, infográfico, texto) 
e descrever e/ou registrar o que se consegue ler, com o objetivo de 
verificar a eficácia da compreensão leitora;

4. Compreender e identificar uma relação entre os elementos dos 
diferentes tipos de linguagem (textos, imagens, infográficos, 
mapas) e encontrar relações de reforço ou ampliação de sentido 
entre uma linguagem e outra (por exemplo, em que e como o 

Tipos de textos

• Verbais: discurso, ensaio, 
reportagem, conto, crônica, 
poesia, carta, receita, bula etc.
• Não verbais: música, mími-
ca, símbolo, fotografia, pintura 
etc.
• Híbridos (verbais e não 
verbais): mapas (símbolos e 
legenda), canção (poesia e 
música), cinema e televisão 
(discurso e imagem), histó-
ria em quadrinhos (desenho 
e texto) e paisagem (formas 
naturais e construídas, cir-
cunscritas ou identificadas em 
placas, por meio de textos ver-
bais e simbólicos).
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4. (continuação) infográfico permite ampliar o sentido do texto verbal 
que introduz um tema do Atlas).

5. Interpretar o que foi lido, no sentido de estabelecer relações entre 
as significações de cada linguagem lida com a compreensão global 
do tema.

Exemplo de linguagens híbridas 
utilizadas no Atlas Ambiental

POEIRA, VAPOR E POLUENTES 
Apesar de menos intensos, 
também retêm calor. Podem ser 
emitidos por causas naturais 
(como vulcões) e humanas (como a 
queima de carvão e de gás natural)

DIÓXIDO DE CARBONO
O CO2, liberado na queima de combustíveis
 e de biomassa, é absorvido pelos oceanos e 
pelas plantas ao longo do crescimento delas. 
O excesso de emissões, somado a queimadas 
indiscriminadas, faz dele o gás campeão, em 
volume, causador de efeito estufa

ÓXIDOS DE NITROGÊNIO
Originados da queima de 
biomassa e de combustíveis 
fósseis. Quando lançados 
no ar, absorvem radiação, 
prejudicando a camada 
de ozônio

OZÔNIO DO BEM 
Embora na troposfera o ozônio seja 
prejudicial, a camada de ozônio 
é a parte da estratosfera em que 
a concentração do gás é maior. É 
importante porque � ltra os raios 
ultravioleta, prejudiciais ao ser humano

SEM EFEITO ESTUFA 
O calor não seria retido 
e a temperatura � caria 
em torno de -18º C. 
A Terra seria inóspita 

SE NADA FOR FEITO
Aumento de eventos 
climáticos extremos, como 
chover num só dia o previsto 
para o mês todo

SEM POLUIÇÃO 
Menos calor, mais 
vegetação e superfícies 
permeáveis equilibrariam 
o meio ambiente 

METANO 
O CH4 vem da degradação de biomassa 
e da � atulência e eructação dos rebanhos. 
Embora contribua consideravelmente para 
intensi� car o efeito estufa, sua quantidade 
na atmosfera é mais baixa do que a de CO2

Hora de mudar
É preciso diminuir a emissão de poluentes
O aquecimento global pode provocar, entre outros efeitos, o derretimento em geleiras 
continentais – como na Antártida e na Groenlândia – ou em cadeias de montanhas – como 
nos Alpes e no Himalaia. Se isso ocorrer, o derretimento das geleiras fará com que o nível do 
mar se eleve, inundando regiões litorâneas. Na zona equatorial, o aquecimento dos oceanos 
provocará o aumento da evaporação, intensifi cando fenômenos naturais como furacões 
e tempestades. Mas a humanidade pode tentar reverter esse quadro. Trata-se de um 
compromisso de toda a sociedade. À seguir, como tudo seria em três situações diferentes: 
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Recorte do infográfico sobre o tema mudanças climáticas 

do Atlas Ambiental: Bebedouro, SP, Brasil (FURLAN; SARACENI, 2011)

LAGO
Nos fi ns de tarde, 
o calçadão do 
lago e as praças 
arborizadas dos 
arredores são 
um convite para 
passeios

DESFILE CÍVICO
Em comemoração ao aniversário da cidade, 
no dia 3 de maio, é feito o Desfi le Cívico. 
Participam do evento escolas estaduais e 
municipais, as fanfarras, entre outros

RAINHA EMBALADORA
Filha de uma costureira e um pedreiro, Maria Dirce 
Fernandes resolveu trabalhar como embaladora de 

laranjas em uma fazenda aos 17 anos. Ela se deslocava 
em caminhões que levavam os funcionários até o local da 

colheita, de onde via caixas de frutas serem carregadas até 
os vagões de trem. Vaidosa, gostava de desfi lar em frente 

ao espelho. Em 1960, venceu o primeiro concurso de Rainha 
da Festa da Laranja. No ano seguinte, mudou-se para a 

capital paulista, onde casou e teve três fi lhas e duas netas. 
Em 2008, ela doou a faixa e a coroa de rainha ao arquivo 

histórico da cidade. Maria tem saudades da mocidade 
em Bebedouro, quando ia às missas da Igreja Matriz e às 

matinês do cinema Rio Branco

ESTAÇÃO 
FERROVIÁRIA 
Foi construída no 
início do século 
19. Atualmente, 
abriga a Estação 
Cultura, onde 
fi ca o Memorial 
Ferroviário

FOLIA DE REIS
No dia 6 de janeiro, os três reis magos visitam 
as casas de Bebedouro, levando cantoria e 
diversão e revivendo a tradição de Santo Reis 
no interior paulista

ESPÍRITO TROPEIRO
Todo ano, no aniversário da cidade, cavaleiros 
de Bebedouro e dos arredores se reúnem em 
uma cavalgada com o objetivo de reconstituir 
o espírito tropeiro

EMEF CORONEL 
CONRADO CALDEIRA

Em um dos prédios 
mais antigos 
do município 

fi ca o Segundo 
Grupo Escolar de 

Bebedouro, fundado 
em 1941

CORETO
Localizado em uma 

praça no Jardim 
Paraíso, o coreto 

recebe a cada duas 
semanas, aos 

sábados, um evento 
musical diferente

Festas tradicionais
Abaixo, fotos dos principais eventos de Bebedouro e de um concurso histórico

ATLAS AMBIENTAL: BEBEDOURO 47Fotos do Atlas Ambiental: Bebedouro, SP, Brasil (FURLAN; SARACENI, 2011)

Exemplo

Infográficos: são quadros in-
formativos que usam simulta-
neamente texto e elementos 
visuais produzidos artificial-
mente (desenhos produzidos 
para ter o “efeito de realidade” 
de fotografia, gráficos, mapas 
ou ilustrações) para transmi-
tir uma informação ao leitor. 
Considerados atraentes para 
o leitor (ao realçar elementos 
da realidade), facilitam e agili-
zam a compreensão do texto, 
oferecendo uma noção mais 
rápida e clara dos sujeitos, do 
tempo e do espaço da notícia. 
Todo infográfico  contém título, 
informação visual e texto expli-
cativo sucinto. No infográfico, 
a informação e a comunicação 
acontecem simultaneamente 
(Fetter e Scherer UFRGS).

Exemplo

Fotos com legenda: as foto-
grafias, por si mesmas, são 
linguagem não verbal que 
expressam um recorte da re-
alidade. No entanto, quando 
utilizadas para ilustrar algum 
fenômeno ou lugar, a fotografia 
necessita vir acompanhada de 
legenda explicativa, de forma a 
garantir ao leitor a compreen-
são do objetivo de comunicação 
da imagem. Assim, no Atlas, as 
fotografias vêm sempre acom-
panhadas de legenda textual, o 
que configura uma linguagem 
híbrida: a linguagem não verbal 
da imagem com a linguagem 
verbal da legenda explicativa.

.

.
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O que é ler?

O que é ser alfabetizado?

 “A leitura é o processo mediante o qual se compreende a linguagem 
escrita: manejar com destreza as habilidades de decodificação e aportar 
ao texto nossos objetivos, ideias e experiências prévias; precisamos nos 
envolver em um processo de previsão e inferência contínua, que se apoia 
na informação proporcionada pelo texto e na própria bagagem, e em 
um processo que permita encontrar evidência ou rejeitar as previsões e 
inferências antes mencionadas.”

(SOLÉ, 1998, p.23)

O que é estratégia de leitura?

 “Se considerarmos que as estratégias de leituras são procedimentos de 
ordem elevada que envolvem o cognitivo e o metacognitivo, no ensino elas 
não podem ser tratadas como técnicas precisas, receitas infalíveis ou ha-
bilidade específicas. O que caracteriza a mentalidade estratégica é sua 
capacidade de representar e analisar os problemas e a flexibilidade para 
encontrar soluções. Por isso, ao ensinar estratégias de compreensão lei-
tora, entre os alunos deve predominar a construção e o uso de procedimen-
tos do tipo geral, que possam ser transferidos sem maiores dificuldades 
para situações de leitura múltiplas e variadas.” 

(SOLÉ, 1998, p.70)

Durante o curso de formação continuada de professores do Programa MAPA são utilizadas diferentes estratégias de leitura do 
Atlas Ambiental para mobilizar os conhecimentos prévios e estimular a curiosidade pela leitura da paisagem do município.
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Leitura de textos verbais

L er textos é mais do que decodi�car as letras ou reconhecer palavras isoladas. 
É possível ler sem que se tenha grande consciência das regras sintáticas ou da 
composição gramatical de um escrito. Isso se deve ao fato de que o ato de ler é 

fundamentalmente o leitor captar e construir sentido na interação com o escrito. Para 
ser compreendido, o texto solicita que a pessoa que está lendo preencha as entrelinhas, 
o que está ausente, o que não é explícito e que, por isso mesmo, precisa ser interpretado, 
relacionado e abstraído. Assim, o exercício da competência leitora deve ser sempre um 
ato de ler para construir uma interpretação. Grosso modo, pode-se a�rmar que há dois 
tipos de leitura de texto:

a. A leitura com o objetivo de construir um sentido, uma compreensão e 
uma significação geral para o texto;

b. A leitura que pensa e analisa como o texto foi construído, ou seja, que 
observa as estruturas sobre as quais se constrói o texto, tais como 
estruturas gramaticais, narrativas (introdução, desenvolvimento e 
conclusão) ou conceituais (relações entre conceitos ou teses trazidas 
em um texto explicativo), entre outras.

 

Aprofunde esses três momentos da leitura 
com a tabela Habilidades de leitura, em 
Anexos.

Com o Atlas Ambiental, é possível fortalecer a capacidade dos alunos de interagir 
com o texto para que produzam um sentido geral de leitura, instigando-os a antecipar 
temas e a construir suposições e expectativas para, assim, aprofundar o conhecimento 
sobre seu presente, seu mundo, seu lugar. Con�ra, abaixo, dicas de como ler textos verbais 
e pense, por analogia, como elas podem ser adaptadas aos não verbais.

3. Antes da leitura: é quando se estabelecem os objetivos, ou seja, 
o que se quer do ato de ler – busca de prazer (diversão) e de infor-
mações, investigação de argumentos, reforço ou aprofundamento de 
um conhecimento já trabalhado etc. Nesse primeiro momento, tra-
balham-se as expectativas quanto ao tema, ao autor e aos diferentes 
suportes do texto (onde está publicado, a quem se destina, como se 
apresenta ao leitor, se há ou não a presença de imagens associadas 
ao texto). É nessa etapa que se mobilizam as representações prévias 
dos estudantes sobre o tema e promove-se a antecipação de sentidos 
possíveis para o conteúdo do texto.

4. Durante a leitura: é quando se avalia se as antecipações ante-
riormente feitas se confirmam ou não diante dos objetivos formula-
dos, estabelecendo hierarquias entre as partes do texto (introdução, 
desenvolvimento e conclusão) e as ideias nele desenvolvidas. É, tam-
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bém, o momento de fazer pesquisa de vocabulário em dicionários e 
de procurar pistas linguísticas que indiquem para quem e com que 
objetivo o texto foi escrito. Também amplia-se a pesquisa temática 
por meio da intertextualidade, isto é, a ligação entre o texto e outros 
textos (citações de outras produções que apareçam direta ou indire-
tamente).

5. Depois da leitura: constrói-se a síntese semântica do texto, ou seja, 
o seu sentido global e uma interpretação geral, trocando-se ideias e 
impressões e procurando registrar a reflexão sob a forma de resu-
mo, fichamento ou mapa conceitual. Em função dos objetivos de lei-
tura, faz-se, então, uma avaliação crítica (mais ou menos analítica, 
baseada em argumentos extraídos da análise sintática e semântica 
do texto).

Gêneros e esferas discursivas

Nas atividades sociais, há modos de agir típicos e que são reconhecidos por todos. Para marcar uma 
consulta com um médico, por exemplo, pode-se usar o telefone. Já ao final da consulta os remédios são 
prescritos em uma receita. Padronizações no modo de agir facilitam as relações entre as pessoas.

Ler textos cuja função e cujo contexto de produção são conhecidos ajuda na compreensão da leitura 
e facilita o cotidiano, geralmente organizado por agendas, bilhetes, e-mails, telefonemas, planilhas, 
cartas, requerimentos, declarações e uma infinidade de textos orais e escritos que podem ser 
reconhecidos por seus usuários sem problemas.

Cada esfera da atividade humana organiza conjuntos de textos com características relativamente 
estáveis e que podem servir de modelo para a realização de ações previstas naquele campo de 
atividade. Na escola, por exemplo, há textos didáticos e paradidáticos (usados durante as aulas) e 
textos administrativos (diário de classe, livro de ponto, relatórios, planejamentos, registros de dados, 
cartas, circulares, boletins, fichas de estudantes). Esses modelos de texto são conhecidos como 
gêneros textuais:

• Oral (conversa, discurso)
• Epistolar (carta)
• Explicativo (dissertação, ensaio, bula)

• Jornalístico (reportagem, matéria)
• Narrativo (romance, conto, crônica, biografia)
• Poético (poesia)

Para análise e identificação de um gênero, deve-se considerar a esfera de atividade humana em 
que foi produzido, pois as condições de produção, circulação e recepção definem ou justificam o 
estilo (seleção de recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais da língua), as características 
composicionais (estrutura particular dos textos) e o tema (a seleção, a extensão e a profundidade da 
abordagem do assunto).

Toda esfera de atividade comporta um repertório de gêneros que se diferencia e se amplia de 
acordo com o desenvolvimento próprio da atividade. Assim, os gêneros textuais (orais e escritos) 
são heterogêneos: incluem uma variedade que abarca desde a conversação cotidiana, a carta, os 
documentos administrativos ou oficiais até os diversos meios de exposição científica e os gêneros 
literários. Pautar o ensino nos usos da língua implica tomar os gêneros ferramentas que orientam 
a elaboração do planejamento.

Fonte: Orientações Curriculares e Proposição de Expectativas de Aprendizagem para o Ensino 
Fundamental: Ciclo II - Língua Portuguesa. São Paulo, Secretaria Municipal de Educação, 2007
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Cartografia: o ensino do mapa e o ensino pelo mapa

A cartogra�a é a arte e a ciência de construir mapas e é uma prática muito antiga 
da humanidade. Sua evolução acompanhou as mudanças das técnicas e das tec-
nologias de mapeamento do espaço, das necessidades de controle do território 

e das visões sociais de mundo de cada sociedade, de cada cultura. No mundo moderno, 
hegemonizado pelo pensamento técnico-cientí�co, a cartogra�a tornou-se uma ciência 
matematizada, amparada por saberes da engenharia e por convenções internacionais que 
garantem uma linguagem universal.

Para compreender, deslocar-se, orientar-se e atuar no mundo contemporâneo, é pre-
ciso cada vez mais conhecer a linguagem e a gramática dos mapas. No entanto, diferen-
temente do que se possa imaginar, o bom entendimento dos conceitos fundamentais da 
cartogra�a (como localização, projeção, representação e escala) exige a manipulação de 
diferentes formas de representação espacial: 

•	 Observação e desenho do próprio corpo;

•	 Lateralidade e percepção da relatividade entre as localizações;

•	 Observação dos espaços;

•	 Desenho de observação;

•	 Confecção de maquetes (miniaturas);

•	 Leitura de fotografia (horizontal/frontal, aérea/vertical ou 
oblíqua);

•	 Leitura de imagens de satélite;

•	 Leitura e produção de diferentes mapas (como planta da sala 
de aula, mapa mental do percurso casa-escola, croquis de 
planisférios mundiais ou mapas de previsão do tempo, de relevos 
e de cobertura vegetal).

Como você pode recordar, na escola aprende-se a ler e a fazer mapas nos estu-
dos de Geogra�a. No entanto, a intersecção entre geogra�a, cartogra�a e educação 
produz uma área especí�ca do conhecimento, a cartogra�a escolar, cujo ensino mo-
biliza saberes e habilidades também de outras disciplinas, como a Geometria (com 
os conceitos de escala de medida e os cálculos de área e distância), a Educação Física 
(com o aprendizado pelo corpo das noções de lateralidade – a reversibilidade e a 
relatividade entre as posições do corpo, como direita e esquerda, frente e trás, aci-
ma e abaixo) e as artes plásticas (ao dar expressão grá�ca aos mapas, colorindo-os e 
caracterizando-os como expressões subjetivas, singulares de cada mapeador-autor).

Pr
og

re
ss

ão
 n

o 
co

nh
ec

im
en

to
 c

ar
to

gr
áfi

co



  | 
 L

IV
R

O
 D

O
 P

R
O

FE
SS

O
R

 | C
A

PÍ
TU

LO
 3

59

Para ter sucesso no ensino e na aprendizagem da linguagem dos 
mapas, o professor deve saber diferenciar o ensino do mapa do ensino 
pelo mapa. O primeiro é o ensino de como fazer mapas, ou seja, dos 
elementos fundamentais da linguagem cartográfica. O segundo é o ensino 
da leitura de diferentes temas por meio de mapas, ou seja, o ensino que 
toma por pressuposto que o aluno já vivenciou e sabe noções básicas de 
representação espacial e deve interpretar informações cartografadas.

O processo de alfabetização cartográ�ca é a introdução contínua no ensino do 
mapa, cujo objetivo é estabelecer uma sequência de experiências com as noções bá-
sicas de representação espacial. O procedimento fundamental é partir do desenho 
livre de um dado espaço (o próprio corpo, a sala de aula, a escola, uma paisagem) e 
introduzir paulatinamente técnicas de simbolização, redução e projeção da realidade 
em uma representação espacial lógica, orientada e proporcional. 

Idealmente, a alfabetização cartográ�ca deve se iniciar nos dois primeiros ciclos 
do Ensino Fundamental e preparar as bases para o ensino pelo mapa, que ocorre com 
mais sistematicidade no terceiro e no quarto ciclos. No entanto, não há uma regra 
rígida e pode-se a�rmar que sempre é tempo de exercitar atividades que estimulem, 
por meio do desenho, o desenvolvimento da noção de espaço. Mesmo no Ensino 
Médio, a alfabetização cartográ�ca deve continuar a se dar e a se aprofundar. Além 
disso, a aprendizagem necessita ser recursiva, ou seja, rever, refazer alguns passos, 
sempre relacionando o que já se sabe com o que se vai aprender.

Alfabetização cartográfica

Visão oblíqua 
e visão vertical

Construção 
da noção 

de legenda

Proporção, 
escala

Imagem tridimensional 
e imagem bidimensional

Cognição

Lateralidade, 
referências, 
orientação

Alfabeto cartográfico: 
ponto, linha e área

Cartografia como meio de comunicação 
/ Representações gráficas

Desmistificação da 
cartografia - desenho

Fonte: Maria Helena Simielli, in Parâmetros Curriculares Nacionais de 
Geografia 1997, p. 79.
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Ensino da cartografia escolar

N a escola, as crianças são ensinadas a desenvolver e a formalizar raciocínios espa-
ciais por meio da linguagem dos mapas, dos croquis, das tabelas e das legendas. 
No Ensino Fundamental I, o objetivo é fazer o aluno correlacionar longe e 

perto como referências potentes para circunscrever o lugar e o local em que vive, além de 
reconhecer desde mapas simples, sobretudo pictóricos, até imagens de satélites e mapas 
em escalas pequenas. É preciso desenhar o próprio corpo, aprender noções básicas de 
lateralidade (direita, esquerda), proporção (tamanhos relativos) e orientação mediante o 
desenho de diferentes objetos e a criação de legendas textuais e pictóricas.

No Ensino Fundamental II, os objetivos permanecem os mesmos, mas se aprofun-
dam e se tornam mais complexos: é preciso desenvolver a lateralidade completa (direita, 
esquerda, trás, frente, acima, abaixo), com noções de espelhamento, reversibilidade e al-
ternâncias de ponto de referência (em si, no desenho, no outro, na sala de aula, na quadra 
etc.). Isso prepara a experiência espacial do corpo da criança para o salto cognitivo que 
ela deve dar a partir do 6º ano: estudar as noções espaciais de orientação referenciadas 
no planeta (rosa dos ventos, rotação e translação da Terra, coordenadas geográ�cas – la-
titude, longitude, distâncias em diferentes escalas e medidas, projeções cartográ�cas, ân-
gulos etc.). Portanto, do 3º ao 5º ano, as crianças precisam experimentar a construção de 
croquis e mapas (sempre com título, legenda, formas, cores, pontos e linhas) do entorno 
escolar, da cidade (mediante estudos do meio, atividades de campo e análises de foto-
gra�as), a confecção de maquetes e de plantas da sala de aula, caça ao tesouro, diferentes 
técnicas de pintura e desenhos de observação.

Cartografia do Ensino Fundamental II

Representações
gráficas

Aluno
leitor crítico

Aluno
mapeador consciente

Mapas
Cartas
Plantas

Mapas mentais 

Maquetes
(representação
tridimensional) 

Croquis
(representação
bidimensional) 

Cartografia

Rigor nas representações
(símbolos e convenções

cartográficas)

Maior liberdade nas representações 
(cognição e percepção individual e 

criatividade)

Usuário: 
localização e análise,  

correlação, síntese

Usuário:
entendimento e participação 

no processo de confecção

Fonte: SIMIELLI apud Brasil, 1997.
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Alfabetização cartográfica: como trabalhar

N os últimos anos, cresceu signi�cativamente o número de publicações a respeito 
da cartogra�a escolar e da chamada alfabetização cartográ�ca (em muitas pu-
blicações, a expressão aparece como “letramento cartográ�co”). Nesses traba-

lhos, coloca-se a seguinte questão: como desenvolver um processo gradual e continuado 
de introduzir ativamente os alunos no campo dos procedimentos, conceitos, regras e 
simbologias da representação do mundo por meio de mapas? 

Em consenso, especialistas na área a�rmam que é necessário partir dos desenhos e 
das representações iniciais dos alunos acerca dos espaços concretos que os cercam para, 
aos poucos, introduzi-los nas formalizações cartográ�cas dos mapas usados no mundo 
adulto (plantas de apartamento, guias de rua, mapas políticos estaduais ou nacionais, 
planisfério físico etc.). Isso pode ser feito, por exemplo, por meio da organização de uma 
sequência didática de desenhos de espaços de vivência e de objetos de uso cotidiano, 
em que se parte da representação do mais próximo e concreto para, progressivamente, 
abarcar espaços mais distantes e cujo desenho exige maior grau de abstração e poder de 
representação simbólica:

 

1. Lateralidade: desenho e decal-
que do espaço do próprio corpo (con-
tornando-o e colorindo-o), discutindo 
o que é direita, esquerda, frente, trás do 
corpo e do desenho (em um exercício 
de referenciais de lateralidade).

2. Percepção e perspectiva: 
desenho de objetos (borracha, apon-
tador, cola, lixeira etc.) em diferentes 
perspectivas — oblíqua (ao mesmo 
tempo de cima e de lado), frontal (ho-
rizontal) e aérea (vertical).

Diferentes visões de um objeto

De frente + de cima De frente De cima

COLACOLA

Visão oblíqua Visão horizontal Visão vertical
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As imagens de satélite são visões verticais da realidade. Já os mapas 
são, geralmente, visões verticais e simbólicas, mas podem conter 
desenhos oblíquos ou horizontais (sobretudo para facilitar a leitura 
da legenda). Nesse caso, os mapas tornam-se pictóricos. Por fim, as 
fotografias são visões oblíquas e horizontais da realidade, podendo 
também ser verticais.

3. Descrição e interpretação: observação e comparação de foto-
grafias de paisagens, vistas aéreas, imagens de satélite e mapas (em 
diferentes escalas), identificando qual permite enxergar mais deta-
lhes, maior visão de conjunto, diferentes tipos de visão ou represen-
tação de espaço (frontal ou aérea).

Diferentes representações de um mesmo lugar

Fotografia aérea
Foto tirada de um avião na visão vertical

Planta
Desenho detalhado de ruas e quarteirões

Planta pictórica
Desenho de elementos próximos da forma real

Croqui cartográfico
Desenho simplificado dos elementos da cidade
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4. Mapeamento: montagem de maquete e, posteriormente, desenho 
de um dado espaço - a planta da sala de aula, da escola, do quar-
teirão, de uma área de cultivo da cidade etc.

Maquete:
Os estudantes podem ser desafiados 
a fazer uma maquete da escola e de 
seu entorno, o que exige, por exemplo, 
observação de cores, texturas, relevo, 
proporção e distâncias. Ótima oportu-
nidade para fazer uma parceria com o 
professor de Arte.

Planta da sala:
É feita na visão vertical, em que os objetos 
são desenhados em sua forma vista de 
cima, sem profundidade, mas mantendo a 
proporção de tamanho entre os elementos. 
O aluno pode desenhar a sala também em 
perspectiva (à direita), o que dá efeito de 
profundidade.

5. Atividade de campo: observação de referências na paisagem e 
no desenho de percursos – casa-escola, entorno escolar, entorno de 
um rio – com legenda (textual e/ou pictórica) e croquis de estudos de 
campo.

Mapa mental de percurso casa-escola (Marina Bacchin, 6º 
ano, Escola Castanheiras, SP)

Croqui de área urbana e parte de área de cultivo (alunos do 
6º ano, EMEB Lellis do Amaral, Bebedouro, SP)
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Mapa mental de percurso casa-escola (Beatriz Chrispiano, 6º ano, Escola Castanheiras, SP)

6. Orientação: depois de aprender a lateralidade com o próprio cor-
po, o aluno deve aprender a orientar-se em outros espaços. Como o 
globo terrestre é redondo, não há direita nem esquerda e acima ou 
abaixo. Assim, é preciso saber utilizar a rosa dos ventos (pontos car-
deais, colaterais e subcolaterais) e as linhas imaginárias (latitude e 
longitude, como a Linha do Equador e os trópicos) para descrever a 
orientação relativa. Atividades com bússola, caça ao tesouro e simu-
lação de viagens entre os diferentes continentes do globo terrestre 
ajudam a exercitar a habilidade de orientação espacial.

Veja, em www.programamapa.com.br/livro-do-
professor as atividades Expedição: 
volta ao mundo e Como completar uma 
rosa dos ventos.

O processo cognitivo da alfabetização cartográfica tem como ponto de 
partida o desenho e as representações intuitivas. Depois, estudam-
se formas, perspectivas, cores, linhas e pontos até alcançar as 
formalizações e as convenções da simbologia cartográfica (mapas 
pictóricos, políticos, físicos e temáticos). Há materiais com sequências 
didáticas prontas de 1º a 5º ano, como os dos autores SIMIELLI (2006), 
FERREIRA e MARTINELLI(2005).
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Erros comuns na utilização dos mapas na escola 
•	 Atuar	diretamente	sobre	o	mapa	de	adultos,	cujos	códigos	e	
símbolos são muito abstratos e distantes da experiência cognitiva 
do aluno;
•	 Trabalhar	com	operações	mecânicas	de	decodificação,	pintura,	
decalques e cópias, sem que o estudante atue reflexivamente 
sobre essas operações;
•	 Não	estimular	que	o	aluno	seja	autor-cartógrafo,	exercitando	
mais a decodificação do mapa do adulto do que a codificação 
própria, inventada pelo aluno. Nesse processo, a criança precisa 
tomar consciência de problemas de simbolização, perspectiva, 
comunicação etc. e bolar soluções pertinentes para resolvê-los;
•	 Não	ensinar	princípios	da	cartografia	temática	antes	de	iniciar	
a leitura, propriamente dita, de mapas temáticos.

Gramática cartográfica

O alfabeto cartográ�co é composto de três elementos fundamentais: pontos, li-
nhas e áreas. Com esses três elementos, pode-se implantar todo tipo de repre-
sentação espacial, como mostra a tabela Gramática cartográ�ca: localizações 

pontuais, traçados, limites, conteúdos de proporção, hierarquia, quantidades ou qualidade 
dos fenômenos, sejam eles expressos em mapas temáticos sintéticos ou analíticos. Como 
isso se faz? Pela combinação de pontos, linhas e áreas para a de�nição de formas, texturas, 
cores, tamanhos, luz e sombra.

Conheça a Gramática cartográfica, em Anexos

A linguagem cartográ�ca combina esses elementos gramaticais para construir três 
modalidades básicas de representação ou, para usar o termo linguístico, três tipos básicos 
de textos cartográ�cos ou mapas:

•	 Qualitativo: espacializa diferenças de qualidade entre 
fenômenos (veja exemplos a seguir).

Culturas tradicionais do Brasil Climas do Brasil

PAPAP
AM

MT

BBAA

MG

PI

RS

MS

GGOO

SP

TOTOT

MA

RR

PR

RO

CE

AC

AP

SC

PE

PB

RJ

ES

RN

SSSE

AL

DF

  

Fonte: Girardi, 2005

Climas do Brasil

Tipos de Clima

Equatorial

Semi-árido

Subtropical

Tropical

Tropical Atlântico

Tropical de Altitude
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Domínios vegetacionais Endemias brasileirasDomínios Vegetacionais Brasileiros

DF

PAAM

MT BA

MG

PI

RS

MS

GO

SP

TO

MA

RR

PR

RO

CE

AC

AP

SC

PE

PB

RJ

ES

RN

SE
AL

  

Fonte :  S im ie ll i ,  2 0 07

!

0 225 450 675

Quilômetros

Domínios vegetacionais

C

C

aatinga

Campinas do rio Negro

Campos

Cerrado

Floresta mazônica

Mata tlântica

Mata dos ocais

Mata de raucária

Complexo do Pantanal

Vegetação litorânea

A

A

A

Santana de Parnaíba

•	 Quantitativo: espacializa características ou relações de 
quantidade entre fenômenos (veja exemplos abaixo).

Variação da temperatura na Terra Imigrantes no Brasil

PA
AM

MT
BA

MG

PI

RS

MS

GO

SP

TO

MA

RR

PR

RO

CE

AC

AP

SC

PE

PB

RJ

ES

RN

AL
SE

DF

45°W

45°W

60°W

60°W

75°W

75°W

0° 0°

15
°S

15
°S

30
°S

30
°S

Imigrantes
 no Brasil

Fonte: Girardi, 2005

0,1 a 0,2

0,3 a 0,5

0,7 a 0,9

menos de 0,1 %

Porcentagem de estrangeiros 
na população total em 2000

Legenda
Principais núcleos de colonização 
estrangeira entre 1820 e 1950

Alemão

Eslavo

Espanhol

Italiano

Japonês

Conheça os mapas de anamorfose, que 
utilizam a deformação das áreas dos países 
para expressar dados específicos, em
www.programamapa.com.br/livro-do-professor

 

•	 De ordem: espacializa as diferentes importâncias relativas de 
um fenômeno não evidenciado por uma relação de quantidade, 
mas de classificação de importância relativa (como na Olimpíada 
há a classificação em ouro, prata e bronze ou na ordem urbana 
das cidades há capital, cidades principais e outras cidades).

Sismologia brasileira
Venezuela

Chile

BRASIL

Argentina

Peru

Bolívia

Colômbia

Paraguai

Guiana

Equador

Uruguai

Suriname

Guiana 
Francesa

PAAM

MT
BA

MG

PI

RS

MS

GO

SP

TO

MA

RR

PR

RO

CE

AC

AP

SC

PE
PB

RJ

ES

RN

AL

SE

DF

Embora a escala Richter sugira 
intensidade crescente de um 
terremoto, ela não mede uma 
grandeza linear (quantidade), mas 
sim exponencial. Nesse sentido, 
pode-se pensar cada índice como 
uma grandeza diferente no sentido 
da classificação de ordem.
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•	 De fluxo: espacializa a relação de fluxo ou deslocamento de um 
fenômeno (de onde sai e para onde vai).

Fluxos migratórios no Brasil na década de 1990Fluxos migratórios no Brasil na década de 1990

Essas modalidades de representação da informação cartográ�ca, com frequência, 
combinam-se e geram mapas mistos ou híbridos, por exemplo:

•	 Qualitativos e de fluxo:

Correntes marinhas termohalinas

O mapa apresenta duas qualidades diferentes 
de corrente marítima (quente e fria) e seus 
respectivos fluxos no planeta.

•	 Qualitativos e quantitativos:

Recursos da Terra
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Energia eólica

Entre 7 e 8,5 m/s

Entre 5 e 6 m/s

Entre 6 e 7 m/s

Mais de 8,5 m/s

Menos 5 m/s

O mapa apresenta qualidades 
diferentes de fontes energéticas 
(hidrelétricas, biomassa, solar e 
eólica) e, ao mesmo tempo, as 
diferentes quantidades de potên-
cia de vento para energia eólica 
segundo as regiões do país.

Atividade

No Atlas, leia com a turma o 
tema Como são feitos os ma-
pas e, em seguida, deixe-os re-
alizar uma leitura exploratória 
dos diversos tipos de mapa do 
livro, de forma a preencher a 
tabela Classificação cartográ-
fica (no Anexo 7). Prepare uma 
aula expositiva sobre a tipologia 
de mapas e escala e, em gru-
pos, peça que classifiquem os 
mapas.
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Como ler uma escala
A escala é uma indicação numérica ou gráfica que revela quantas vezes 
a realidade foi diminuída para caber no papel, ou seja, para se tornar uma 
representação espacial (como mapa ou imagem vertical). Assim, para ler 
a escala é preciso fazer uma relação entre quantos centímetros/metros/
quilômetros da realidade vale 1 centímetro no mapa ou na imagem.

A escala 1:100.000 é lida “1 para 100.000”, o que significa que...
 
1 cm no papel = 100.000 cm na realidade ou...
1 cm no papel = 1000 m (1000 m) na realidade ou...
1 cm no papel = 1 km (1 km) na realidade.

Escala 1:100.000

2000 m 0 2000 4000 6000 m

Quanto mais vezes temos de reduzir a realidade para ela caber no papel, menor 
é a escala. Quanto mais próximo do tamanho real for a representação espacial, 
maior será a escala. Assim, 1:1 é a maior escala possível e 1:35.000.000 é uma 
escala muito pequena, como aquela usada em planisférios (mapa-múndi), que 
devem revelar o planeta todo de uma só vez em uma folha de papel.

Veja a atividade Como completar uma rosa dos 
ventos em www.programamapa.com.br/livro-do-
professor.

Fotografia e desenho de observação

N a sociedade atual, as imagens estão por toda a parte. Ainda que em escalas 
diferentes, das metrópoles às cidades médias, passando pelas diferentes vilas 
no campo, a urbanização brasileira garantiu uma ampla difusão dos modos de 

comunicação por todo o território, possibilitando que as imagens divulgadas por televi-
são, jornais, revistas e pôsteres publicitários alcançassem grande parte das paisagens dos 
espaços de vida social.

Nas sociedades contemporâneas, o ato intencional de ler imagens pode quebrar 
os automatismos e subentendidos que a lógica publicitária das imagens impõe aos 
consumidores. Basicamente, a recepção e a leitura de imagens podem ocorrer de 
duas maneiras: 
•	De	forma	distraída/passiva/rápida/imediata;
•	De	forma	crítica/ativa/desacelerada	pelo	pensamento/mediada	pela	reflexão.	
A escola deve se encarregar de combater a primeira ao exercitar a segunda. 
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Fotografia e cinema
Você já reparou que o cinema é uma sucessão rápida de imagens que, 
isoladamente, poderiam ser pensadas como fotografias? Se o cinema são 
imagens em movimento, logo a fotografia é uma cena congelada no tempo. 
Assim, a prática da análise de fotografias serve, portanto, para a análise 
fílmica, porém levando-se em conta o movimento (rapidez ou lentidão das 
cenas, presença ou ausência de tempos de pausa e maneira como se dá o 
encadeamento de uma imagem na outra). 

   

Veja o texto Mídia e educação, de Eugênio Bucci, 
em www.programamapa.com.br/livro-do-
professor 

O exercício de leitura de imagens desenvolve a inteligência espacial e transforma a 
percepção em uma atividade consciente, pois altera sua natureza instintiva e inconsciente 
e a elabora como linguagem cultural. Perceber ativamente uma imagem envolve a leitura 
dos seguintes atributos:

Suporte: onde está veiculada a imagem? TV, livro, revista, outdoor? Segundo a teoria 
da comunicação, o meio pode se tornar a própria mensagem, na medida em que condi-
ciona as formas de recepção e, portanto, de captação de sentido do que se quer comunicar. 
Uma imagem em livro tem função ilustrativa e explicativa, isto é, atua em comunhão com 
o texto, criando uma abertura de sentido e a concretização de conceitos. Uma imagem em 
uma propaganda cumpre a função de despertar o desejo de consumo. Seu compromisso 
é fazer o consumidor comprar a mercadoria, sem pensar sobre seu desejo e sem entender 
os atores e as relações sociais que estão por detrás do anúncio.

Enquadramento: perceber o olhar do fotógrafo, do câmera, considerando a dis-
tância, a área e o foco escolhido para recortar o real e representá-lo em imagem. Para 
o estudo do espaço e das representações espaciais é fundamental destacar os diferentes 
ângulos de visão. Isso porque os mapas são representações simbólicas e, na grande maio-
ria, verticais da realidade, aproximando-se das visões verticais oferecidas pelas imagens 
aéreas (fotográ�cas ou produzidas por satélite).

Composição: de que se compõe e como descrever a imagem?

1. Caracterização dos elementos visuais: 
•	Sobre	o	que	é	a	imagem?	Como	é	possível	caracterizá-la:	retrato	de	
uma figura, uma cena ou uma paisagem rural, urbana ou natural etc.? 
•	Como	é	a	textura?	Homogênea	ou	diferenciada?	Há	mais	de	um	tipo?
•	Como	é	a	combinação	de	cores	e	tons?	Há	jogo	de	sombras?	Estas	
revelam alturas/relevo diferenciados na paisagem?

Atividade

Que tal escolher um filme 
para exercitar com a turma a 
leitura de suas imagens?
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2. Leitura de planos de paisagem: observar e pensar na relação 
figura/fundo, notando a perspectiva de seus diferentes planos – do 
mais próximo do observador (1º plano) ao mais distante (4º plano ou 
fundo). O objetivo é descrever e caracterizar a imagem: o que se pode 
ler nos 1º, 2º e 3º planos da imagem?

Planos da paisagem

No 1º plano, em diagonal do canto esquerdo ao canto direito da fotografia, há construções de uma cidade 
pequena e uma pequena igreja. No 2º plano, no centro da imagem e ainda acompanhando a diagonal, vê-se 
uma área de mata preservada. No 3º plano, fragmentos de mata e áreas de pastagem ou plantação que se 
estendem até o horizonte. No 4º plano (ou ao fundo), o céu.

Bons materiais para desenho

Canetas hidrocor e lapiseiras de ponta fina não são ideais para treinar o traço do desenho. 
A melhor opção é o lápis de grafite macio (como 3B) e, para colorir, lápis de cor e giz 
de cera. Lapiseira e canetas de ponta fina (de 0,5, 0,7 ou 0,9 mm) são boas para traçar 
croquis de decalque ortogonais (imagens em visão aérea) de alta precisão, ou seja, para 
fazer as tradicionais cópias de mapas em papel vegetal ou papel-manteiga.

Desenho de observação: serve para exercitar a percepção de uma imagem e 
aguçar o olhar sobre cada um de seus detalhes. Há várias técnicas de desenho de ob-
servação. Sugerimos, a seguir, uma sequência que visa a soltar a mão da garotada para o 
desenho e criar uma progressão de um desenho impreciso para um de maior precisão.

1. Desenho cego: escolher um objeto e fazer um desenho de obser-
vação	sem	olhar	para	o	papel.	Há	duas	técnicas	para	os	alunos	que	
sempre reclamam que não sabem desenhar - sem tirar o lápis do 
papel em nenhum momento e tirando o lápis do papel para começar 
novos traços.

2. Desenho de observação por quadrantes e decalque: 
Escolher uma fotografia (de jornal ou revista) de paisagem simples 
(possível de ser desenhada em poucos traços). Em um papel vege-
tal ou papel-manteiga, traçar quatro quadrantes muito suavemente. 
Afixar o papel sobre a fotografia prendendo-a com clipes e fazer o 
croqui de decalque ou cópia da fotografia de maneira a perceber que 
em cada quadrante localiza-se uma parte da paisagem.

Atividade

Ditado fotográfico: o objeti-
vo é exercitar o desenho e a 
descrição de paisagens. Em 
duplas, peça que cada aluno 
escolha a foto de uma paisa-
gem sem que o outro veja. Al-
ternadamente, cada um des-
creve sua imagem para que o 
outro desenhe. Dica: primeiro 
caracterizar genericamente 
a paisagem (praia, trecho de 
cidade, plantação etc.) e, em 
seguida, descrever as formas 
observadas segundo os pla-
nos de imagem. Ao final, os 
alunos comparam a fotografia 
com o desenho.
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3. Desenho de observação por quadrante: Escolher uma foto-
grafia de paisagem ou uma cena de uma paisagem real simples (pos-
sível de ser desenhada em poucos traços). Traçar quadrantes em um 
papel com muita suavidade. Observar em quais quadrantes devem se 
localizar suas formas ao transpô-las para o papel. Traçar suas for-
mas tendo por referência de localização os quadrantes imaginários 
levemente traçados sobre o papel.

Linhas imaginárias Quadrantes traçados no desenho

4. Desenho de observação livre: escolher um objeto real e de-
senhá-lo livremente com o máximo de expressividade possível. Se 
quiser, imaginar os quadrantes, mas não traçá-los no papel.

Croqui geográfico

P or meio dele é possível fazer a passagem da linguagem do desenho para a dos 
mapas. O objetivo de um croqui geográ�co não é copiar a realidade (como no 
desenho de observação), mas sintetizá-la e caracterizá-la por símbolos formados 

por linhas, pontos, áreas e cores (ou seja, utilizando os elementos da gramática cartográ-
�ca). A seguir, veja quais são os passos para fazer um croqui geográ�co:

1. Observar as formas de uma paisagem e listá-las: árvores, grama, rio, 
córrego, lago, casas, prédios, galpões, fábricas, estacionamentos, ro-
dovias, ruas, avenidas etc.; 

2. Agrupar as formas identificadas em classes de legenda: árvores + 
grama = vegetação; casas + prédios + galpões + estacionamentos + fá-
bricas = edificações; ruas + avenidas = vias asfaltadas; córrego + rio + 
lago = hidrografia, e assim por diante;

3. Escolher cores, traçados e texturas para simbolizar cada classe de 
legenda;

4. Traçar o croqui de decalque em papel-manteiga ou vegetal;

5. Colorir o croqui exatamente de acordo com a legenda criada;
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6. Adicionar título, escala (aproximada) e orientação (em caso de fo-
tografia horizontal ou oblíqua não é necessário adicionar escala ou 
orientação).

Croqui vertical do planisfério 
feito por Bruno Picchi, 
aluno do 6º ano da Escola 
Castanheiras (SP)

Croqui oblíquo do Porto de 
Mykonos, na Grécia, feito 
por Roberta Nardinelli, 
aluna do 6º ano da Escola 
Castanheiras (SP).

Assista à videoaula Como fazer um croqui e 
veja a atividade o estudo da paisagem e croqui 
geográfico, em:
www.programamapa.com.br/livro-do-professor

Croqui geográfico de correlação entre mapas: Consiste em fazer o 
croqui de um mapa em papel vegetal ou papel-manteiga e sobrepor a ele informações 
cartográ�cas de outros mapas (de mesma escala). Para estudar o Brasil, por exemplo, cos-
tuma-se fazer a correlação entre mapas políticos, físicos, climáticos, vegetacionais, popula-
cionais etc.
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Mapa mental sobre o Brasil, 
feito no segundo dia de aula, da 
aluna Beatriz Mayor, do 7º ano da 
Escola Castanheiras (SP).

Croqui de correlação feito por Beatriz Mayor, aluna 
do 7º ano da Escola Castanheiras (SP).

Imagens de satélite e fotografias aéreas

O s mapas atuais são, cada vez mais, produzidos com base em imagens de saté-
lite, embora ainda se utilizem as fotogra�as aéreas (ou ortofotos). Os mapas 
produzidos com cartogra�a digital são elaborados com a ajuda de programas 

especí�cos de computação e desenho. O resultado são mapas de alta precisão de grande 
importância, por exemplo, na agricultura, na previsão do tempo, na construção de rodo-
vias, na aviação, no planejamento ambiental e nos vários sistemas de orientação que usa-
mos no dia a dia (como aparelhos de GPS portáteis e navegadores de localização, como 
o Google Earth e o Google Maps).

Atividade

Os croquis do Brasil, ao lado, 
foram feitos com o objetivo 
de responder à pergunta: “O 
que faz o Brasil ser Brasil?”. 
O primeiro mapa é mental 
e foi feito no segundo dia de 
aula (a aluna já dispunha de 
bom repertório prévio). O se-
gundo é uma síntese pessoal 
da aprendizagem do ano. A 
aluna escolheu produzir um 
mapa complexo, pictórico e 
simbólico, de ampla legen-
da, produzido pela correlação 
entre vários mapas temáticos 
do Brasil (clima, relevo, IDH e 
pobreza).
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Imagem por satélite

Os satélites não 
fotografam a realidade, mas 
captam diferentes reflexões 
de energia das superfícies ter-
restres (do infravermelho e do 
visível às radiações termais, 
isto é, captam as áreas de 
calor na superfície).

Foto aérea

Na fotografia aérea, cada 
objeto da superfície reflete, 
absorve e transmite em 
diferentes comprimentos de 
ondas, resultando nas cores. 
Assim como o olho humano, 
a câmera fotográfica opera na 
faixa do visível e também do 
infravermelho próximo.

Visto do alto

O levantamento  
aerofotogramétrico para a 
confecção de mapas se dá 
por meio de aviões, como na 
imagem acima.
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Bebedouro

Colina

Viradouro

Pirangi

Pitangueiras

Terra Roxa

Monte Azul Paulista

Taquaral

Jaboticabal
Taiaçu Taiúva Taiúva

Paraíso

Cidade

Região

Bairro

Avenida

Quadra

Rua

Objeto

Exemplos de escala

Zoom: da escala menor (cidade) à maior (objeto)
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Ler imagem aérea e transformá-la 
em croqui geográfico

O sensoriamento remoto e a fotointerpretação são técnicas que permitem o pro-
cesso de passar de uma imagem da realidade à sua leitura e interpretação sob a 
forma de mapa. O sensoriamento remoto é uma tecnologia que permite obter 

imagens e outros tipos de dados da superfície terrestre por meio da captação da energia 
re�etida ou emitida pela superfície. Os sensores (satélites) operam com energia (eletro-
magnética) natural ou arti�cial. Hoje, quando se trata de produzir imagens ortogonais, 
ou seja, imagens aéreas e verticais, predominam imagens produzidas por satélite.

Fotointerpretação

É um procedimento de leitura de imagens que ocorre basicamente em duas fases 
e pode ser aplicado tanto na interpretação de fotogra�as aéreas verticais (orto-
fotos) como nas imagens de satélite.

1ª fase: Observação inicial, indução e dedução:
• Fotoleitura (detectar os objetos);
• Fotoanálise (reconhecer e identificar objetos, padrões e feições, delinear tipos e 
suas características);
• Levantamento de hipóteses;
• Se não conhecemos empiricamente a área em questão, é preciso, em uma ativi-
dade de campo, veri�car todas as hipóteses levantadas na fotoleitura e na fotoa-
nálise.

2ª fase: Dedução, correlação e interpretação:
• Avaliação das experiências de campo para confirmação ou negação das hipóteses;
• Elaboração de processos de seleção, correlação e associação das informações levantadas.

Croqui do espaço geográfico em torno da escola, 
feito com fotointerpretação de imagem do Google 

Earth, da aluna Vanessa Lucato, do 6º ano da Escola 
Castanheiras (SP).
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Leitura de mapa conceitual

O s mapas conceituais (também chamados de esquemas e organogramas) são 
estruturas bidimensionais que representam articulações (nós e/ou links) entre 
conceitos, noções e ideias. Podem ser hierárquicos ou não, circulares ou de 

�uxo, dependendo da natureza do conteúdo (das relações) que se quer mostrar. Seu ob-
jetivo é expressar espacialmente determinadas relações, de forma a desenhar também em 
linguagem não verbal determinado conhecimento ou saber.

Vegetação rasteira Vegetação arbustiva

Tamanho pequeno Tamanho grande

Forma Forma

Área agrícola Área urbanizada

Preto e branco Colorido

Variáveis visuais para 
interpretação e análise

Veja, nas imagens abaixo, as variáveis que podem ser observadas em 
imagens diversas. 
É preciso observar forma, tamanho, cor (tonalidade), sombras e 
localização.
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Ele pode ser utilizado para mobilizar saberes prévios sobre determinado tema ou 
para organizar, como uma síntese, determinado estudo ou ideia para a construção de um 
projeto. Em geral, o mapa conceitual tem um claro ponto de partida para a leitura (um 
tema mais abrangente) e organiza-se em direção a ideias ou conceitos mais especí�cos e 
menos inclusivos. Assim, aquele que o escreve/desenha deve ter clareza do caminho de 
conhecimento que quer mostrar por meio do desenho. Veja, a seguir, o exemplo de um 
esquema de síntese para explicar o que é e como se expressa a linguagem de mapa con-
ceitual formulado pela professora Stela Piconez:

Mapas
conceituais

são

que
contêm

elaboram

especialmenteque conectam

que assume      ter

representadas      por

sondam podem ser usados para

pela      revelaçãopela      revelação

Sala de
aula

que assume      ter

Estrutura
mental

representadas      por

Estruturas
relacionais

Blocos
hierárquicos

especialmente

Intercâmbio
entre estrutura

e ensino

Estrutura de
conhecimento

Proposições

Diagramas
bidimensionais

LinksNós

Fonte: A construção de conhecimentos por mapas conceituais, Piconez, S.C.B., em www.nea.fe.usp.br.

Veja o artigo de Stela Piconez na íntegra em 
www.programamapa.com.br/livro-do-professor

Este mapa revela os diferentes usos possíveis para o mapa conceitual, abrindo três 
caminhos de leitura: 

1. Mapas conceituais servem para sondar estruturas mentais que as-
sumam ter estruturas relacionais (conceitos, ideias), de forma que 
possam ser representadas por blocos hierárquicos (escritos em cai-
xas ou figuras ovais), que, por sua vez, conectam proposições (con-
ceitos e ideias).

2. Eles são diagramas bidimensionais que contêm nós e/ou links que 
elaboram e expressam proposições.
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3. Podem ser usados em sala de aula para revelar a estrutura de co-
nhecimento (prévio ou posterior ao estudo) e promover o intercâmbio 
entre tal estrutura e o momento de ensino especialmente para ex-
pressar proposições. 

Gráficos

O s grá�cos têm o intuito de explicar aos alunos dados sociais e ambientais por 
meio de grandezas geométricas, diagramas e curvas. A escolha de cada tipo de 
grá�co depende do objetivo da representação e da comunicação.

Gráfico linear

S erve para demonstrar dados contínuos, ou seja, que estão em evolução. A(s) 
linha(s) indica(m) o valor de uma variável e sua mudança ao longo de um espaço 
de tempo. A construção desse grá�co é feita por coordenadas cartesianas. No eixo 

das abscissas (horizontal) deve-se colocar a variável de tempo (dias, meses, anos), en-
quanto no eixo das ordenadas (vertical) �cam os valores da variável representada (o valor 
máximo é marcado na parte superior).

Exportação de açúcar e etanol no Brasil

Gráfico setorial

I deal para exibir proporções e medidas em porcentagem, já que a soma entre as par-
tes é obrigatoriamente 100%. O formato mais usual é o de setores, conhecido como 
“grá�co de pizza” (onde cada fatia representa um setor). Se o número de setores 

(“fatias”) for muito grande, a visualização do grá�co pode �car prejudicada. Uma saída é 
agrupar os itens que possuem percentual pequeno e denominá-los como “outros”.

Matriz energética (em produção de energia) do Brasil
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Gráfico de barras

R ecomendado quando o propósito é comparar quantidades ou mesmo valores 
pontuais. A altura de cada barra – na posição horizontal ou na vertical – cor-
responde ao valor da variável dentro de um eixo de coordenadas. Além do grá-

�co de barra simples, é possível acrescentar outra série de dados e variáveis. Os grá�cos 
compostos podem ser do tipo: agrupado (as barras estão encostadas e cada uma com um 
conjunto de dados diferente) e acumulado (cada segmento que divide a barra correspon-
de a uma série de dados).

Climograma

U sado para analisar variações térmicas e precipitações. Por ele, é possível reco-
nhecer características dos climas durante determinado período (dias, meses e 
anos). No desenho, as temperaturas [T (°C)] são marcadas com uma linha; as 

precipitações [P (mm)], em barras; e o período, na base. O resultado �nal é um grá�co 
de barra e curva que mostra a evolução das variáveis temperatura e chuvas. Para construir 
o climograma, são necessários dados meteorológicos (coletados em sites de institutos 
nacionais de meteorologia) e um papel milimetrado ou quadriculado.

indústria
pesada

indústria
leve

residencial comércio e
serviços

setor público outros

Matriz energética (em produção de energia)

Climograma
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4 Metodologia de 
pesquisa científica

A o pesquisar na internet em portais de busca, como o Google, utilizando pala-
vras-chave ou pequenas frases, é possível encontrar links para diferentes sites. 
Como escolher, entre os resultados, aqueles de maior interesse para desenvol-

ver um estudo? O que é uma fonte con�ável? De que maneira organizar uma investiga-
ção boa e consistente? Como selecionar, agrupar e reorganizar dados?

Para responder a essas perguntas, é necessário pensar sobre o próprio pensamento. 
Ao fazer isso, você vai deparar com questões ainda mais interessantes, como a diferença 
entre saber, crer e supor. Por exemplo: acreditar que comer manga com leite faz mal à 
digestão indica conhecimento do processo digestório? Isso já foi comprovado de algum 
modo? Crer na existência de extraterrestres segue o mesmo raciocínio. O que se sabe e 
o que se pode supor sobre esse assunto? Supor signi�ca ter certeza? A fé, a intuição e o 
senso comum são fontes de saber, sem dúvida, mas qual a diferença entre o conhecimento 
geral, incluindo o pensamento religioso e o pensamento de base cientí�ca?

Competências e procedimentos da ciência

O aluno não pode, não deve sair de uma aula nossa acreditando que a ciência é 
maçante, abstrata e praticamente impossível de ser entendida por uma pessoa 
comum. O aluno deve sempre achar impossível não sentir curiosidade sobre 

os fatos da vida. O conhecimento abre as portas para o mundo moderno.  
 A ciência é uma das mais úteis ferramentas para resolver problemas, 
equacionar con�itos, en�m, para a compreensão do mundo. A maioria de nos-
sos alunos não consegue relacionar o que vê em sala de aula com a vida cotidia-
na. No momento de desenvolver pesquisas individuais e coletivas, é inevitável 
enfrentar problemas dessa natureza, e é a escola o ambiente mais favorável para co-
meçar a aprender a lidar com as características e as habilidades básicas de pesquisa 
 cientí�ca, que são:

•	 Ter compromisso com a esfera coletiva, ou seja, ser um 
conhecimento público, questionável e verificável por qualquer um 
que se qualifique para isso;

•	 Basear-se em argumentação e demonstração;

•	 Organizar logicamente o pensamento, as informações e as fontes;

•	 Formular hipóteses (suposições justificadas e baseadas em 
argumentos) e meios para desenvolvimento, análise e verificação.

Aprender a base do pensamento cientí�co é entender sua relatividade e seu modo 
de sustentação. É importante perceber o próprio conhecimento em sua temporalidade 
histórica, ou seja, aprender que todo conhecimento não é absoluto, mas fruto das possi-
bilidades de uma época e de um campo da ciência, organizado em um contexto histórico, 
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cultural e social. Isso determina como se con�gura a sustentação pública e cientí�ca, ou 
seja, como se dá a produção técnica, prática e teórica do que já se sabe e já se pode formu-
lar como hipótese ou como comprovação aceita pelos padrões determinados.

A existência do Sistema Solar, por exemplo, considerada um fato cienti�camente 
provado atualmente, não correspondia àquilo que se entendia por conhecimento verda-
deiro no século 16, quando Giordano Bruno e Galileu Galilei foram condenados pela 
Inquisição. Entre outros motivos, eles negaram que a Terra fosse o centro do universo 
e defenderam o heliocentrismo como o modelo mais adequado para explicar a posição 
cósmica. Portanto, o modo de sustentação das verdades cientí�cas se dá sempre de acordo 
com a con�guração de debates públicos de paradigmas, teorias e dados que legitimam 
o conhecimento como uma verdade aceita e justi�cada em uma época e determinada 
sociedade.

Podemos, ainda, pensar que a interpretação da Cosmologia pode variar, pois dife-
rentes sociedades convivem e pensam seus paradigmas de modo distinto. Mesmo que a 
ciência moderna explique o universo matematicamente, há tradições culturais que ainda 
sustentam uma etnociência, que traduz o mesmo universo de outro modo, utilizando 
outras linguagens.

Problematizar e questionar

O  mais importante para a produção cientí�ca de conhecimento é formular boas 
questões, ou seja, utilizar a dúvida ou o problema como base para o método 
investigativo. Primeiro vem o problema. Problema, palavra tão familiar no dia 

a dia das pessoas! Mas o que é um problema? Como de�nir esta palavra? Será que já nos 
conscientizamos de que esta é a base das invenções e das soluções que geram o bem-estar 
e o sucesso?

“Problema é uma questão que envolve intrinsecamente uma di�culdade te-
órica ou prática, para a qual se deve encontrar uma solução.” (CERVO E 
BERVIAN, 2005). 

 Homens e mulheres são seres que, por de�nição, fazem questionamentos existen-
ciais (problematizações) e que têm de interpretar a si mesmos e o mundo em que vivem, 
resolvendo problemas práticos e teóricos, atribuindo-lhes signi�cados. O processo de 
resolução desses problemas cria representações signi�cativas da realidade que facilitam 
a relação entre nós, seres humanos, e nossa relação com o mundo, as quais chamamos 
conhecimento. Este, portanto, sempre parte de uma pergunta, de um problema, de um 
desa�o a ser investigado. 
 Se reconstruirmos o processo de tudo o que sabemos hoje, sempre reencontrare-
mos uma questão, um problema inicial cuja resolução, ao longo do tempo (e por cami-
nhos mais ou menos longos), estabeleceu o conhecimento ou a cultura na qual vivemos: 
primeiro vem a(s) pergunta(s) e, depois, a análise da possibilidade de resposta e de reco-
locar a(s) dúvida(s). Ou se amplia o campo discursivo (induções) ou a questão é recortada 
cada vez mais, afunilando o pensamento em temas mais especí�cos (deduções), consti-
tuindo uma nova teoria que dê conta de explicar as questões (ou parte delas). Contudo, 
toda nova teoria, além de responder a velhas perguntas, sempre propõe um novo conjunto 
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de problemas, fazendo com que o conhecimento não pare de evoluir, de se transformar 
permanentemente. 
 As soluções são sempre datadas e provisórias e, por isso, no processo de ensino de 
qualquer área do conhecimento, é fundamental problematizar bem e estabelecer relações 
lógicas entre conteúdos gerais e especí�cos, refazendo, de forma didática, o próprio ca-
minho histórico de construção dos saberes (leia, em Planejamento e�caz, no Capítulo 2, 
o item Problematização).

Confrontar fontes variadas

T rata-se de estimular a leitura e o questionamento da maior variedade possível 
de objetos e materiais de pesquisa, confrontando e comparando as informações 
encontradas no senso comum, em livros, jornais, revistas, provérbios, internet, 

observação direta em campo, entrevistas com especialistas, sondagem de opinião, televi-
são, rádio, bibliotecas públicas, centros culturais, dentre outras possibilidades. 
 O senso comum pode, sim, ser a base para a investigação cientí�ca. Esta expres-
são “senso comum” não foi inventada pelas pessoas de senso comum. Um negro, em sua 
pátria de origem, não se de�niria como pessoa “de cor”. Esta expressão foi criada para os 
negros pelos brancos. 
 Da mesma forma, a expressão “senso comum” foi criada por pessoas que se julgam 
acima do senso comum, como uma forma de se diferenciarem das pessoas que, segundo 
seu critério, são intelectualmente inferiores. Uma pessoa, seja ela cientista ou não, age, em 
alguns casos, de acordo com seu senso comum e, em outros, de acordo com um conheci-
mento mais elaborado. 
 O educador deve ter consciência de que todas as pessoas, em especial crianças 
e jovens, sempre têm algum conhecimento prévio mais ou menos próximo do conhe-
cimento cientí�co. Ou seja, todo “senso comum” pode ser entendido como o primeiro 
passo rumo a um conhecimento mais bem elaborado. Para isso, todas as fontes devem ser 
levantadas, confrontadas e avaliadas quando se pretende realizar uma pesquisa utilizando  
critérios de metodologia cientí�ca. 
 Ao incorporar a prática do pensamento crítico, é necessário estarmos abertos 
para a criatividade e para a aceitação das diferenças entre as pessoas, ampliando o le-
que de identi�cação dos problemas e das formas de seu equacionamento. Agindo assim, 
criticamente, nós, educadores, seremos o exemplo de adultos para a formação de nossos 
alunos, tornando-nos todos capazes de participar da construção de um mundo mais justo 
e sustentável. 

Pensar historicamente

A s diferentes buscas e indagações não precisam se ater ao presente. Como tudo 
tem história e contexto de formação e de con�guração nos dias atuais, é fun-
damental trabalhar em perspectiva histórica e estabelecer reconstituições re-

trospectivas, associando o olhar sincrônico (historicamente simultâneo) ao diacrônico  
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(historicamente sucessivo) sobre o objeto ou a questão investigada. Isso signi�ca procu-
rar saber como a questão foi pensada por outros ou como ela se coloca diante de outras 
explicações já elaboradas ou, ainda, indagar-se sobre a originalidade da busca. Veja o  que 
nos ensina o historiador Eric Hobsbawn, no livro A Era dos Extremos:

“A destruição do passado − ou melhor, dos mecanismos sociais que vinculam 
nossa experiência pessoal à das gerações passadas − é um dos fenômenos mais 
característicos e lúgubres do �nal do século XX. Quase todos os jovens de hoje 
crescem numa espécie de presente contínuo, sem qualquer relação orgânica 
com o passado público da época em que vivem. Por isso os historiadores, cujo 
ofício é lembrar o que os outros esquecem, tornam-se mais importantes que 
nunca no �m do milênio. Por esse motivo, porém, eles têm de ser mais que 
simples cronistas, memorialistas e compiladores.”

 (Hobsbawn, 1995, p. 13)

 
Os professores não são necessariamente historiadores, mas atualmente a escola tem 

o dever de lembrar o que os outros esquecem, rea�rmando seu lugar na manutenção da 
tradição do conhecimento e da crítica. Ou seja, é dever da escola ensinar a pensar histo-
ricamente todas as disciplinas.

Ler constantemente

T udo pode ser percebido como um texto e, por isso, é necessário orientar a leitura 
pela formulação de perguntas à própria escrita (seja ela verbal ou não verbal):

Se
nt

id
o 

m
et

od
ol

óg
ic

o 
da

 p
es

qu
is

a •	 Quem é o autor?

•	 A que instituição ele pertence? Trata-se de algo oficial 
(governamental) ou o texto representa uma organização 
privada?

•	 Onde e como ele veicula suas ideias? Publicação em livros, 
site ou produção acadêmica?

•	 Como sintetizar o que se lê? O que é mais importante 
destacar? O que o autor quer dizer?

•	 Como ele comprova o que afirma? Quais fontes utiliza? Qual 
caminho percorre para construir sua explicação? Que tipo 
de dado usa para responder ou comprovar suas próprias 
hipóteses?
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Leitura: Em textos, grifar as ideias principais e anotar com as próprias palavras o que 
está exposto em um parágrafo (fazendo, por exemplo, um colchete ao lado do trecho e 
procurando uma palavra que o resuma). Com imagens, localizar seus planos, interpretar 
a composição de cores e objetos. Se você estiver vendo um �lme, pensar em como se 
encadeia a narrativa: o que vem antes e depois de um acontecimento? Como a câmera se 
desloca? Como foca? Quais são as cores? Qual a velocidade das imagens? Ele se propõe 
como objeto para o pensamento ou para o consumo? Por quê?

Registro: Ter um caderno ou bloco para anotações de fontes de pesquisa para depois 
transferir para o suporte mais adequado.

Método: As teorias, os conceitos e os procedimentos de investigação dependem do 
campo cientí�co e dos conteúdos estudados. São esses elementos que determinam o ca-
minho de pesquisa. Da leitura bibliográ�ca, pode-se formular hipóteses para a atividade 
de campo (leia “Atividade de campo e leitura da paisagem” e “de�nindo objetivos”, no Ca-
pítulo 5). É nesse momento que se passa para a leitura da realidade, seja ela de con�gu-
rações espaciais das paisagens ou da concretude das relações sociais e das manifestações 
culturais que podem ser vivenciadas fora da escola, na interação com as práticas e com 
os sujeitos reais. A volta do campo permite confrontar o material colhido e a experiência 
sistematizada com as leituras e hipóteses prévias, amarrando o circuito da construção de 
sentido no estudo:

Se
nt

id
o 

m
et

od
ol

óg
ic

o 
da

 p
es

qu
is

a •	 Questionamento amplo

•	 Levantamento inicial de questões para investigação

•	 Leitura bibliográfica

•	 Ganho de informações e levantamento de hipóteses 
para pesquisa

•	 Atividade de campo

•	 Sistematização de dados

•	 Confronto entre registros prévios e posteriores a 
pesquisa

•	 Sistematização de conclusões

•	 Publicação

•	 Avaliação

Publicação: Trata-se de expor o que foi aprendido por meio de textos, painéis, ma-
pas, sites, blogs, cartas abertas, dramatizações, en�m, qualquer produto �nal que revele 
as ideias.

Avaliação: Independe da avaliação formal com nota ou conceito. É importante de-
senvolver o senso crítico e o espírito de autoavaliação, exercitando a percepção dos con-
teúdos e da aprendizagem obtida durante as atividades de pesquisa.
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5 ATIVIDADE DE CAMPO: 
um método imprescindível 
para a Educação Ambiental

N este capítulo pretendemos defender a ideia da atividade de campo como um 
método imprescindível para realizar a Educação Ambiental nas escolas. Como 
adverte Isabel Carvalho, trata-se, em primeiro lugar, de evitar ações alarmistas 

ou catastró�cas com os alunos, simplesmente denunciando o estado crítico do mundo 
atual.  Para alcançar uma transformação, é preciso, antes, ensinar os conteúdos escolares 
de todas as disciplinas, de forma a estimular o desenvolvimento de valores éticos e esté-
ticos em relação ao meio:

“Como sabemos, a internalização de um ideário ecológico emancipador 
não se dá apenas por um convencimento racional sobre a urgência da crise 
ambiental. Tampouco os discursos catastró�cos sobre o �m da vida no planeta 
e a supervalorização dos desastres ambientais – cujo risco pode ser o de 
associar sentimentos de medo e impotência à questão ambiental – podem, 
sozinhos, auxiliar na identi�cação de crianças e adolescentes com o ideário 
ecológico. A consciência dos riscos e a informação objetiva são importantes, 
mas desde que sejam acionadas em um contexto de relações de aprendizagem 
no qual se favoreça, sobretudo, a capacidade de ação dos sujeitos no mundo e 
sua vinculação afetiva com os valores éticos e estéticos dessa visão de mundo.”

(Carvalho, 2004. p. 186)

Para fazer uma atividade de campo é necessário ter 
clareza sobre as seguintes questões:

•	 O que é uma atividade de campo?

•	 Por que fazê-la?

•	 Como realizá-la?

•	 Como avaliá-la?

O que é uma atividade de campo?

A  atividade de campo é uma estratégia metodológica utilizada há várias décadas 
em educação e que pode levar uma série de nomes: excursão, estudo do meio, 
trabalho de campo, visita técnica, passeio ou, simplesmente, saída. Embora sejam 

todas englobadas como atividades de campo, cada um desses termos possui funções e 
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possibilidades bem diferentes. Podem ilustrar conceitos, complementar conteúdos estu-
dados em sala de aula, encaminhar os alunos a novos conhecimentos ou diversos outros 
objetivos, como a simples diversão. 

Como forma de estudo, toda atividade de campo envolve uma saída da sala de aula 
habitual para o desenvolvimento de uma atividade diferenciada. Assim, podemos de�nir 
uma atividade de campo como toda aquela que envolve o deslocamento dos alunos para um 
ambiente alheio aos espaços de estudo cotidianos contidos na escola exatamente com o objetivo 
de promover outra forma de aprendizagem. No entanto, podemos também considerar ati-
vidades de campo um exercício de ressigni�cação dos espaços escolares, segundo uma 
metodologia investigativa, como o jardim, a horta, o entorno da escola.

A atividade de campo no Programa MAPA refere-se a um tipo de estudo do meio 
que tem como objetivo observar, recolher dados e conhecer o mundo para aumentar 
o entendimento sobre ele. Essa estratégia está sempre relacionada com a formação de 
sujeitos ecológicos e enfatiza o aspecto ativo e elaborado desse tipo de atividade, intima-
mente ligada aos conteúdos curriculares estudados em sala de aula. 

Atividade de campo e leitura da paisagem

A paisagem é um conceito fundamental da Geografia, mas de alcance 
interdisciplinar, pois pode ser objeto de estudo da História, das Ciências, da Língua 
Portuguesa, da Matemática, enfim, de todas as disciplinas. 

Segundo as Orientações Curriculares para o Ensino Fundamental de São Paulo, é 
possível identificar múltiplas paisagens olhando para o lugar em que se vive. Cidades, 
campos cultivados, diferentes formas de relevos e rios, florestas, cerrados, dunas, 
manguezais etc. Diversas são as paisagens nas quais o homem e a natureza interagem. 
Como um e outro participam dessa relação? O que resulta da ação humana e dos 
processos da natureza? Como entender e explicar essa interação partindo do que se 
percebe com o próprio olhar e das diferentes sensações que as paisagens transmitem? 
Por que é importante compreender o que se vê para além do que a imagem apresenta? 

Ler a paisagem é procurar as razões nem sempre visíveis, é buscar o que a 
formou, é entender como se concebem as ações humanas e como ocorrem os padrões 
e os processos da natureza. Compreender como interagir com as paisagens é um 
desafio inicial que deve conduzir as indagações nas situações de atividade de campo.

Para isso, é preciso decifrar a linguagem da paisagem: formas, objetos e 
movimentos, muitas vezes ocultos e não tão evidentes. Essa leitura, por meio de 
estudos in loco, leva à compreensão de fatos e objetos e sua relação com a própria 
vida, ou seja, a paisagem na dimensão dos lugares. A atividade de campo é um dos 
principais métodos da Geografia [e de toda ciência] e permite imergir na paisagem, 
dialogar presencialmente com as hipóteses sobre a formação e organização do espaço. 
No entanto, para permitir e construir o olhar dos estudantes, é fundamental caminhar 
por interações produtivas e organizadas. Daí a importância do planejamento criterioso 
dessa modalidade de trabalho.

A atividade de campo é, também, uma estratégia planejada para conhecer e 
decifrar o que nem sempre é visível. Estudar como a natureza e a sociedade interagem 
exige preparação, que o professor pode obter por meio de pesquisa, ou seja, realizando 
previamente um percurso de campo para construir a própria leitura, seus estudos da 
paisagem e dos lugares. 

(Adaptado de: SÃO PAULO, 2007)
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Por que fazer uma atividade de campo?

Q  uando propomos trabalhar com educação ambiental, as atividades de campo 
são estratégias didáticas imprescindíveis, pois possibilitam relacionar o que se 
aprende em sala de aula com a realidade do município em que vivemos. Essas 

atividades favorecem problematizações que estimulam uma aprendizagem signi�cativa, 
tais como:

•	 Como se constituiu historicamente este lugar?

•	 Quais são os principais potenciais e conflitos socioambientais que 
identificamos neste município?

•	 Quais são os usos e abusos que as atividades econômicas e culturais 
desta cidade e deste campo fazem dos recursos ambientais do 
município, como os rios e nascentes, o solo e a vegetação? Qual o 
destino dos resíduos sólidos neste município? 

•	 Qual a diversidade biológica deste lugar?

•	 Como pensar uma forma de ação e de preservação socioambiental 
em nosso município possível para nós, agentes escolares 
(professores, alunos e comunidade escolar)? 

•	 Qual pode ser nosso papel neste lugar enquanto sujeitos sociais e 
ecológicos?

Para que as respostas a estas questões tenham mais consistência, uma saída da sala 
de aula para tomar as paisagens e as pessoas do município como objeto direto de estudo 
e de investigação se faz necessária. Os alunos só poderão perceber o ambiente de forma 
aprofundada se observarem in loco as características do lugar por meio de atividades nor-
teadoras. 

Com o interesse dos alunos assegurado, torna-se muito mais fácil o desenvolvimen-
to de um olhar curioso e de uma atitude crítica sobre o lugar e, assim, todos podem passar 
a se enxergar como partes integrantes de um todo e como sujeitos de sua transformação. 
A partir de vivências signi�cativas de estudo realizadas em atividades de campo é possí-
vel formar em nossos alunos uma atitude ambiental crítica, ou seja, a formação de sujeitos 
ecológicos, por de�nição conscientes e atuantes em prol de uma sociedade mais justa e 
ambientalmente sustentável.

Nesse processo, a condução dos educadores é crucial. São os professores e coordena-
dores que devem propor objetivos e procedimentos de observação, registro, investigação 
e processos/instrumentos de avaliação em um roteiro que estabeleça uma boa ponte com 
o que é estudado em sala de aula. 

Para isso, é preciso planejar minuciosamente as estratégias metodológicas de estudo, 
de forma a preparar e desenvolver a atitude investigativa nos alunos e acompanhá-los 
antes, durante e após a atividade de campo. Se esta é bem organizada e bem inserida no 
planejamento escolar, os alunos adquirem gosto e envolvimento com o estudo, muitas 
vezes superando os objetivos propostos.
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O que a atividade de campo pode oferecer que 
o trabalho na escola normalmente não oferece?

Como afirma FERNANDES (2007), em Educação Ambiental é 
fundamental realizar atividades de campo, pois elas são um 
método frutífero para promover uma interação diferenciada entre 
os diferentes agentes de educação (alunos e educadores) e os 
meios natural e cultural. Nelas podemos ampliar o repertório de 
vivências de nossos alunos, mudando a sua percepção sobre o 
lugar estudado (que muitas vezes é rápida e superficial), por meio 
de estratégias que os ajudem a investigar e aprofundar o olhar 
sobre o mundo. Segundo o autor, uma atividade de campo é um:

•	 recurso motivador 

•	 recurso de comunicação 

•	 espaço de produção de conhecimentos 

•	 espaço de integração de conhecimentos 

•	 espaço de socialização 

•	 recurso de treinamento de procedimentos 

•	 método estratégico para desenvolver e questionar valores

Consulte a tese de doutorado de FERNANDES (2007) sobre 
as atividades de campo: “Você vê essa adaptação? A aula de 
campo em ciências entre o retórico e o empírico".Disponível 
em: <http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/48/48134/tde-
14062007-165841/pt-br.php>. Último acesso em: 14/02/2012.

Como fazer uma atividade de campo?

Q  ualquer atividade ganha mais força quando é feita de forma conjunta com ou-
tros sujeitos sociais. Na escola o mesmo acontece. Uma atividade de campo em 
educação ambiental ganha muito mais força se for realizada por um grupo de 

professores, interdisciplinarmente. Para isso, é preciso discutir entre todos os responsáveis 
o planejamento das seguintes questões:

•	 Os objetivos em Educação Ambiental;

•	 As problematizações que geram temas interdisciplinares;

•	 A relação da atividade de campo com o projeto curricular de cada 
uma das disciplinas;
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•	 As responsabilidades logísticas (pré-campo, materiais de 
registro e estudo, cronograma, custos, programação, meios de 
transporte e alimentação, relações institucionais/redes de apoio, 
responsabilidade com o lugar, responsabilidade com os envolvidos).

Embora, a princípio, possa parecer mais complicado, discutir em grupo tende a for-
talecer o trabalho a ser realizado. Além disso, potencializa a discussão sobre o ambiente, 
que não é algo compartimentalizado em disciplinas, mas sim uma teia complexa que 
pode ser investigada à luz da História, da Geogra�a, das Ciências Naturais, da Matemá-
tica etc. 

Cuidado com equívocos comuns:

Um equívoco bastante comum é considerar esse tipo de atividade 
possível apenas em áreas de preservação ou de conservação, nas 
quais a interferência do ser humano é pequena. Essa concepção 
limita a utilização de uma série de recursos que oferecem 
possibilidades para o professor trabalhar. Além de unidades de 
conservação, deve-se considerar a riqueza da atividade de campo 
em áreas próximas, como o próprio pátio da escola, a praça que 
muitas vezes está a poucas quadras da escola, as ruas da cidade, 
os quintais das casas, os terrenos baldios e outros espaços do 
ambiente urbano, como a zona comercial ou industrial da cidade, 
onde poderão ser conhecidos processos de transformação de 
energia e de materiais. 
Para que a atividade de campo ou excursão tenha significado 
para a aprendizagem, e não apenas como atividade de lazer, é 
importante que o professor tenha clareza dos diferentes conteúdos 
e objetivos que pretende explorar. 
A preparação das atividades a serem desenvolvidas em campo 
envolve, evidentemente, os aspectos de ordem prática, mas não 
se resume a isso. É necessário preparar o estudante do ponto de 
vista intelectual e afetivo para participar da excursão.

Parâmetros curriculares nacionais: Ciências Naturais /
Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC /

SEF, 1998.
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1. Definindo objetivos

A de�nição e a hierarquização entre vários objetivos diferentes não é tarefa fácil. 
Propomos, assim, uma estratégia para esse planejamento. O primeiro passo é 
saber o que queremos que os alunos aprendam e listarmos tudo: fatos, concei-

tos, procedimentos e atitudes.

Por exemplo, um professor decidiu desenvolver uma atividade de reconhecimento 
do entorno com seus alunos para que eles reconheçam as mudanças da paisagem ao lon-
go do tempo e, assim, ampliem o entendimento em relação ao local onde a escola está 
inserida. Ele listou os seguintes objetivos:

1. Observar a paisagem de forma atenta, de acordo com questões 
previamente formuladas;

2. Utilizar croqui do entorno escolar para localizar-se e identificar 
classes de uso e ocupação do solo no bairro;

3. Registrar, por meio de anotações e fotografias, pontos positivos e 
negativos do entorno escolar;

4. Entrevistar moradores antigos do bairro a respeito das 
características socioambientais do passado daquele lugar;

5. Trabalhar em grupo e em dupla de forma respeitosa e proveitosa;

6. Cuidar do material de estudo e apresentá-lo limpo e organizado 
para avaliação após o campo;

7. Comportar-se bem durante toda a atividade, desenvolvendo postura 
de estudante adequada e apresentando-se de modo educado aos 
entrevistados, ao abordá-los para a entrevista;

8. Cuidado com a produção e o destino do lixo produzido durante a 
atividade.

Observando a tabela abaixo, o professor deve, então, criar uma ordem de prioridade 
dos objetivos que pretende alcançar com a proposta. Para hierarquizá-los, tipi�camos três 
categorias de atividade de campo: ilustrativa, indutiva e investigativa. O professor deve 
agora pensar quais das expectativas de aprendizagem dos alunos listadas anteriormente 
devem ser enfatizadas em seus objetivos de ensino, de forma a estabelecer critérios ade-
quados de avaliação.

Em nosso exemplo, o professor quer enfatizar os objetivos 3 e 4 da lista acima. As-
sim, ele pretende que os alunos desenvolvam e exercitem habilidades de observação, registro, 
atitudes e valores condizentes com a formação de um sujeito ecológico (postura de estu-
dante e atitude consciente e crítica com relação ao meio ambiente). Então, ao consultar 
a tabela abaixo, o professor descobre que está enfatizando uma atividade de campo indu-
tiva, pois ele leva os alunos a desenvolver uma atitude de registro e observação atenta do 
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lugar e de seus moradores. 

Dependendo da forma pela qual ele conduza esta atividade, ele poderá também en-
fatizar seu aspecto investigativo, se envolver os alunos em uma atitude de pesquisa mais 
autônoma do lugar. Mas, para uma primeira atividade de campo, o professor deu ênfase 
ao aspecto indutor, focando o trabalho com os alunos nas habilidades de observação e 
de registro e no desenvolvimento de atitudes favoráveis à consciência socioambiental do 
lugar.

Uma vez que a atitude de cuidado com a natureza e com o lugar é essencial para 
todo aprendizado socioambiental, sugerimos que todo professor procure deixar claro aos 
alunos que o objetivo maior e �nal de toda a atividade é desenvolver uma atitude de pes-
quisador e de cuidador do meio ambiente.

Pense na seguinte progressão de tipos de atividade de campo (da mais simples à 
mais complexa):

a. Se esta for uma atividade de caráter mais ilustrativo, o professor 
deverá pensar em estratégias didáticas para o campo que aprovei-
tem os conhecimentos prévios e que os alunos possam reconhecer 
feições e fenômenos da sociedade e da natureza. Por exemplo, são 
atividades ilustrativas aquelas voltadas para o treino do reconheci-
mento de conceitos estudados em classe a) formas de erosão; b) a 
biodiversidade de espécies endêmicas; c) características arquitetô-
nicas predominantes; d) localização de forma de uso e ocupação do 
solo anteriormente lidas em imagens de satélite;

b. Se esta for uma atividade de caráter mais indutivo-treinadora, as es-
tratégias didáticas programadas deverão ajudar os alunos a reconhe-
cer feições e fenômenos da sociedade e da natureza, a desenvolver e 
exercitar habilidades de registro e de observação, de forma a elabo-
rar hipóteses ou criar conhecimento sobre o lugar. 

c. Já uma atividade de caráter mais investigativo alia todas as possibi-
lidades apresentadas na tabela, enfatizando a autonomia de alunos 
já mais experientes em conduzir investigações sobre um ou mais te-
mas. 

O quadro a seguir sintetiza essas ideias e permite que vejamos, por meio de cores, 
a intensidade de cada um dos objetivos da atividade de campo que planejamos. Ele ser-
ve para pensarmos uma progressão de conteúdos de atividades de campo ao longo das 
séries, para que possamos partir de atividades mais simples e, progressivamente, propor 
atividades mais complexas, em que o estudante tem de atuar mais diretamente em todos 
os momentos, demonstrando saber exercitar sua autonomia.
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Aproveitar os
conhecimentos 

prévios

Estruturar 
hipóteses/sínteses e
criar conhecimento

Desenvolver e
exercitar habilidades 

Objetivos das atividades de campo 

Ênfase dos objetivos conforme os 
diferentes tipos de atividade de campo:

Grau de ênfase 
nos objetivos 

Ilustrativa Treinadora Investigativa Menor

Maior

Desenvolver 
atitudes e valores 

Reconhecer fatos e 
fenômenos da natureza 

e da cultura do lugar

Elaborar dúvidas
e questões, em grupos e 
por meio de entrevistas

(Adaptado de FANTINEL, 2000)

Após decidir o tipo e os objetivos (e a prioridade entre eles) da atividade de campo, 
os professores devem escolher as estratégias didáticas que vão garantir que os objetivos 
sejam atingidos. A seguir, o preenchimento da tabela apresentada permite auxiliar você, 
professor, no planejamento de sua atividade de campo.

Professor, nunca se esqueça de que toda a organização da atividade 
de campo pode ser transformada em conteúdo de aprendizagem, bem 
como pode ser uma oportunidade de desenvolver inúmeras habilidades 
e competências. 

•	 Que tal envolver seus alunos em um projeto de viabilização de uma 
atividade de campo? 

2. Definindo a divisão das responsabilidades

P rofessor, considere os seguintes pontos e indique responsáveis, condições (“em 
que pé está” ou o status da questão) e prazos para sua execução, reservando tempo 
e horas de planejamento para reuniões dedicadas a cada um deles:
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ATIVIDADE RESPONSÁVEL CONDIÇÃO DATA

Pré-campo Ex.: prof. João e 
prof. Marcos Em andamento 15/03/2012

Materiais de registro e 
estudo Ex. profa. Jailda Feito 10/03/2012

Cronograma Ex: Reunião HTPC Primeira versão 
feita 07/03/2012

Custos Ex. coordenadora 
Márcia Em andamento 25/03/2012

Programação Todos

Fechada versão 
preliminar; a 

confirmar horários 
com prof. João

25/03/2012

Meios de transporte Ex. prof. Marcos e 
diretora Maria

Prof. Marcos já 
encaminhou à 

direção o pedido 
de ônibus para 
Secretaria da 

Educação

25/03/2012

Alimentação Ex. coordenadora 
Márcia

Solicitação feita 
à Secretaria 

da Educação e 
acordada com a 

lanchonete

25/03/2012

Relações institucionais/
redes de apoio Ex. prof. João

Já falou na 
Secretaria da 

Educação; falta 
falar com a ONG 

Mata Viva para ver 
monitoria para 
visita ao parque

25/03/2012

Responsabilidade com o 
lugar Ex. prof. João

Já confirmou 
visita ao museu e 
entrevistas com 
representante 

da Secretaria de 
Turismo. Falta 
falar no Parque 

Estadual

22/03/2012

Roteiro com instruções e 
mapa para caderneta de 

campo
Ex. prof. Marcos

Primeira versão 
enviada por e-mail; 

aguardando 
retorno de todos

25/03/2012

Autorização dos 
responsáveis pelos 

educandos

Ex. coordenadora 
Márcia

Já impresso; 
profa. Jailda 

entregará nas 
salas de aula

Recolher todas 
até 25/03/2012
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3. A escolha do(s) local(is)

A gora que você já tem clareza sobre qual tipo de atividade de campo é o mais ade-
quado e quais os objetivos do mesmo, você pode passar à próxima etapa, que é a 
escolha do local em que será feita a atividade. Neste momento, é importante ser 

criativo e procurar em seu município ou nos arredores possibilidades interessantes para 
realizar a atividade de campo. Conversar com outros professores, com representantes da 
Secretaria da Educação, com outros sujeitos institucionais do município (membros da 
Secretaria da Cultura, Meio Ambiente etc.) pode auxiliar muito a encontrar locais mais 
adequados aos objetivos da sua atividade de campo. 

O local escolhido deve aliar as seguintes condições:

•	 Estrutura para desenvolver as estratégias escolhidas;

•	 Possibilidade de acesso dentro dos recursos que temos disponíveis;

•	 Viabilidade da visita na data e hora necessárias.

Após a escolha do local, os professores que organizarão a atividade de campo devem 
entrar em contato com os responsáveis pelo lugar escolhido para agendar o pré-campo. 

Atenção: é fundamental ter uma carta de autorização dos responsáveis 
para que os alunos saiam da escola em estudo!

4. O pré-campo

O pré-campo é uma etapa fundamental, pois é nele que os responsáveis pela ati-
vidade de campo vão veri�car todas as condições necessárias para que o cam-
po se realize a contento. A partir de um pré-campo bem-feito é que podemos 

prevenir alguns imprevistos e pensar em soluções alternativas

É no pré-campo que podemos veri�car se todas as atividades planejadas cabem no 
tempo que temos disponível, que calculamos os deslocamentos e os encaixamos no ho-
rário planejado, que conversamos com as pessoas que estarão nos apoiando no local, que 
esclarecemos o objetivo das conversas com os alunos, que veri�camos possíveis planos 
alternativos em caso de imprevistos etc. Coisas que só podem ser feitas anteriormente ao 
momento da atividade de campo e que fazem a diferença no dia da mesma para atingir 
seus objetivos.

Uma ida anterior ao local da atividade de campo permite que depois possamos 
desenvolvê-la de forma muito mais e�ciente e focada com os alunos. Imprevistos sempre 
acontecem, mas se tivermos anteriormente visualizado alguns deles poderemos diminuir 
as suas ocorrências e permitir que os alunos consigam aproveitar melhor a saída da sala 
de aula, não fazendo dela apenas um passeio.  
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Atenção!

É fundamental pensar com antecedência em parcerias da instituição 
escolar com o poder público para viabilizar autorizações, transporte, 
segurança, espaço de trabalho, alimentação, financiamento e 
hospedagem (se necessário).

São dicas importantes para o pré-campo:

•	 Calcule o tempo necessário para o deslocamento da ida e da volta;

•	 Tente observar como é a situação ambiental geral do lugar e 
identifique as formas de uso e ocupação do solo/da paisagem 
(vegetação nativa, desmatamento, edificações, agricultura, 
indústrias, hidrografia, infraestrutura de transportes etc.) Essas 
formas de uso podem, então, ser transformadas em categorias 
para a confecção de um croqui de estudo da paisagem;

•	 Converse com os responsáveis pelo local do pré-campo explicando 
sobre a atividade que será feita com os alunos e quais os objetivos;

•	 Garanta possíveis parcerias para o dia da atividade de campo com 
os alunos;

•	 Converse com pessoas da região que possam lhe dar mais 
informações sobre o local da atividade de campo;

•	 Percorra todos os espaços que serão visitados pelo grupo e se 
imagine no dia da atividade de campo com os alunos tentando 
prever que orientações devem ser dadas a todos;

•	 Levante todo o material que será necessário à atividade de campo 
(inclusive repelentes, protetores solares, chapéus, capas de chuva 
etc.) e faça uma lista. Caso vá necessitar de alimentação no local, 
verifique quais são as condições e possibilidades.

Lembre-se de sempre ter um “plano B” como alternativa para lidar 
com situações adversas, como chuva, ventaval ou excesso de calor
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5. Estratégias metodológicas utilizadas nas 
atividades de campo da formação MAPA

N a tabela abaixo, apresentamos uma síntese de estratégias utilizadas nas ativida-
des de campo da formação MAPA. Veja em Anexos alguns exemplos.

ATIVIDADE DE CAMPO

ANTES DURANTE

Preenchimento de tabela de hipóteses 
sobre o município.    

Objetivo: registrar processualmente o 
ganho de conhecimento sobre o muni-
cípio. Como a tabela deve ser preenchi-
da antes do estudo (hipóteses iniciais 
ou conhecimentos prévios) e voltar a 
ser preenchida a cada nova forma de 
estudo (leitura do Atlas, atividade de 
campo, pesquisa em jornais e livros 
etc.), ela permite o registro diagnósti-
co do quanto se sabia e o registro pro-
cessual do quanto se aprendeu sobre o 
município durante os estudos. 

Vivências na natureza por meio de dinâ-
micas propostas pelo Método Sequen-
cial de Joseph Cornell. 

Objetivo: desenvolver uma sequência 
de atividades que permitam realizar 
uma vivência mais significativa e menos 
apressada da natureza. As etapas pro-
postas por CORNELL (1997) são: 1)  "O 
despertar do entusiasmo", no qual se 
realizam um aquecimento corporal, jo-
gos cooperativos e brincadeiras temati-
zando animais e processos da natureza 
que despertem entusiasmo no grupo 
em desenvolver as vivências; 2) "Con-
centrar a atenção", em que são propos-
tas atividades em duplas que ampliam 
a percepção do lugar pelos cinco sen-
tidos; 3) "Experiência direta", na qual 
cada um experimenta um contato mais 
profundo com a natureza; 4) "Comparti-
lhar a inspiração", no qual se encerra e 
se socializa o aprendizado adquirido nas 
atividades.

Leitura de imagens de satélite e regis-
tro de fotointerpretação das caracterís-
ticas socioambientais do município (na 
tabela de hipóteses).  

Objetivo: desenvolver a competência 
leitora de imagens aéreas para levan-
tar informações identificáveis (factuais) 
e formular hipóteses sobre a configura-
ção territorial do município para serem 
investigadas por meio de leitura e da 
atividade de campo.

Leitura da paisagem com colagem de 
etiquetas de uso e ocupação do solo em 
croqui previamente confeccionado com 
esse objetivo.

Objetivo: permitir uma estratégia de 
leitura da paisagem de fácil manejo e 
registro durante deslocamentos em ôni-
bus ou a pé, durante atividade de campo 
no município.
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Produção de croqui geográfico do mu-
nicípio. 

Objetivo: registrar as informações ob-
servadas em fotointerpretação de ima-
gens aéreas por meio da linguagem 
cartográfica do croqui geográfico. Ao se 
identificarem classes de uso e ocupa-
ção do solo, por exemplo, pode-se ob-
ter uma síntese sobre os aspectos mais 
aparentes da configuração territorial 
do município e, em atividade de campo, 
confrontar com a leitura direta da pai-
sagem. Outra possibilidade é compre-
ender a relação entre a escala local e a 
escala regional, formulando hipóteses 
sobre a influência da região e de outras 
cidades sobre a configuração territorial 
do município.

Entrevistas abertas ou semiestrutura-
das. 

Objetivo: desenvolver habilidade de re-
gistro e de pesquisa para obter informa-
ções sobre o lugar por meio do contato 
direto com moradores ou representan-
tes locais do poder público ou de insti-
tuições que tenham notório saber sobre 
temas socioambientais. Este trabalho 
de pesquisa envolve: preparar a turma 
para a ocasião, organizar o roteiro com 
as questões semiestruturadas, apre-
sentar-se em campo para a entrevista 
(normalmente em duplas ou trios), re-
gistrá-la com clareza e, depois, socia-
lizá-la com a turma de acordo com os 
objetivos da atividade de campo.

Produção de desenho de legendas de 
croqui para serem coladas em mapa 
durante a atividade de campo. 

Objetivo: desenvolver a competência 
leitora da paisagem do município por 
meio da identificação de classes ou for-
mas de uso e ocupação do solo/da pai-
sagem.

Leitura da paisagem por meio de regis-
tro fotográfico investigativo. 

Objetivo: desenvolver a habilidade de 
registro fotográfico por meio da propo-
sição de um tema a ser investigado e 
registrado fotograficamente. No pós-
-campo, todas as fotografias escolhidas 
devem ser acompanhadas de legendas 
explicativas.

Responder a um miniquestionário com 
perguntas sobre a fauna, flora e histó-
ria do lugar antes de ir a campo e, de-
pois, conferi-las por meio de entrevista 
com especialistas (no campo). 

Objetivo: levantar, de maneira objeti-
va, os conhecimentos prévios sobre a 
biodiversidade local e regional, para 
depois, em atividade de campo, confir-
mar esses saberes com especialistas do 
lugar.

Observação da paisagem de um mirante 
ou outro local elevado.  

Objetivo: exercitar a localização geográ-
fica por meio da observação da paisa-
gem e do croqui geográfico (orientação 
e identificação dos pontos cardeais e 
de referências na paisagem); observar 
a configuração ampla da paisagem e 
associá-la a uma interpretação sobre 
a configuração territorial do município. 
Desenvolver desenhos de observação 
por quadrantes.

Confecção de uma caderneta de campo. 

Objetivo: organizar todas as informa-
ções coletadas em campo sob a forma 
de uma caderneta. Valorizar a atividade 
de campo gerando um produto de regis-
tro arquivável.
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Como avaliar uma atividade de campo?

P  ara avaliar uma atividade de campo é necessário retomar os objetivos de�nidos e 
escolher os instrumentos adequados para mensurar o quanto foram ou não atin-
gidos. Se pensarmos do ponto de vista de uma avaliação formativa (ver Capítulo 

2) de toda a atividade de campo, devemos considerar todos os seus momentos (o pré-
-campo, a atuação em campo e o pós-campo) como objeto de avaliação.

No Programa MAPA propomos que todas as etapas da atividade possam ser acom-
panhadas e reguladas por instrumentos de registro que possam também ser tomados 
como formas avaliativas. Nesse sentido, todas as estratégias metodológicas anteriormente 
desenvolvidas podem fornecer materiais de registro que permitam ser tanto autoavalia-
dos pelo aluno quanto avaliados de modo somativo (quantitativo) pelo professor. 

Assim, por exemplo, a confecção do croqui, o preenchimento da tabela de hipóteses 
sobre o município em diferentes momentos, o uso do croqui em campo para orientação 
e estudo das diferentes formas de uso e ocupação do solo/da paisagem, os questionários 
aplicados, as entrevistas feitas e a própria organização �nal da caderneta de campo po-
dem e devem ser tomados como objetos de avaliação processual da participação do aluno 
e como avaliação somativa de seu “rendimento” �nal. Para isso, é interessante o professor 
dividir sua atenção entre dois momentos:

•	 A avaliação dos registros e estudos feitos antes de ir a campo; 

•	 A sistematização dos dados colhidos em campo sob a forma de uma 
caderneta de campo passada a limpo ou de outros instrumentos de 
registro que permitam ao aluno e ao professor organizar o que foi 
aprendido em campo e socializar esse conhecimento com a turma.

Professor, agora o que importa é de�nir claramente os objetivos da atividade de 
campo, prepará-la da forma mais criativa possível, sempre lembrando que quanto mais 
contextualizada for a proposta, quanto mais partir das  necessidades dos alunos e do en-
volvimento deles em TODAS  as etapas do processo, maiores serão as chances de sucesso. 
Avaliar todas as etapas, ou seja, proceder a avaliação continuada, também é um fator de 
auxílio para que a atividade de campo atinja plenamente os seus objetivos.

Lembre-se, também, que todo o trabalho desenvolvido poderá gerar 
um produto final: uma carta descrevendo as condições socioambientais 
do município, fundamentada em toda a pesquisa de campo realizada, 
a ser entregue às autoridades locais. Um folder ilustrativo com as 
potencialidades turísticas do local. Um texto jornalístico, enfim...
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6 Sequências didáticas

A seguir, você vai encontrar três sugestões de sequências didáticas para trabalhar 
em sala de aula.  No entanto, na Área do Professor do site do Programa Mapa/
Geodinâmica, você encontrará um grande acervo de mais de 20 sequências 

didáticas para consultar e adaptar como quiser. 

No início de cada sequência sugerida, há um quadro chamado “�cha técnica” que 
apresenta uma síntese da proposta: duração da sequência (número de aulas e classi�cação 
entre “curta, média ou longa”), anos sugeridos, conteúdos, temas do Atlas que devem 
ser trabalhados, materiais necessários, objetivos e produtos �nais. Todas as sequências 
são meramente uma referência ao seu planejamento e, por isso, podem e devem ser 
adaptadas a projetos ou a outras sequências que você planejar. Por exemplo, na sequência 
Como mapear os espaços há sugestões de atividades, como Caça ao Tesouro e Classi�cação 
e Leitura de Mapas, ou mesmo modelos de roteiros e problemáticas de atividades de 
campo que você pode utilizar em outro trabalho, sem precisar seguir a sugestão feita aqui.

Duração das sequências didáticas:

•	 Curta: de três a cinco aulas.
•	 Média: de cinco a oito aulas.
•	 Longa: mais de oito aulas.

Lembre-se que você é o autor de seu curso e deve elaborar suas próprias sequências 
didáticas e parcerias com outros professores de acordo com o projeto curricular de sua 
escola!

Títulos das sequências didáticas

 1. Como mapear os espaços
 2. Floresta Amazônica: ameaças e sustentabilidade
 3. Lixo: de onde vem e para onde vai
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Ficha técnica: Como mapear os espaços 

Tipo de sequência 
didática 

Longa, com trabalho de campo investigativo.

Anos sugeridos 6° e 7º Duração (aulas previstas) 10 aulas

Conteúdos • Representação cartográfica e imagética do espaço 
(imagem, mapa, croqui, maquete e jogo);

• Técnicas de orientação (lateralidade, observação dos 
astros, bússola e observação direta da paisagem);

• Atividade de campo investigativa.

Temas utilizados 
do Atlas 

• Capa;
• Contracapa;
• Seu Atlas: aprenda com ele;
• Cartografia: história;
• Zoom: do espaço à sua cidade;
• Sua cidade: bairro a bairro;
• Onde estou.

Materiais 
necessários

• Sala de informática para uso do Google Earth;
• Lápis de cor, lapiseira ou lápis, borracha e apontador;
• Folhas brancas;
• Canção Ora Bolas, da dupla Palavra Cantada;
• Bússola.

Objetivos • Ler imagens de satélite e entender como são produzidas;
• Consultar mapas e manipular sua linguagem simbólica;
• Trabalhar com a noção de escala;
• Construir mapas mentais e desenhos de observação;
• Produzir mapeamentos e croquis da cidade;
• Realizar uma pequena atividade de campo;
• Trabalhar em equipe.

Produtos finais • Croqui do entorno escolar: pré-campo e pós-campo;
• Jogo de percurso na forma de mapa ou maquete do 

entorno escolar;
• Exposição de desenhos de observação e de fotografias da 

paisagem;
• Painéis com fotografias e textos explicativos dos resultados 

do trabalho (entrevistas, análises etc.).
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C omo perceber o espaço à volta? Quais representações existem do Espaço Side-
ral, do Sistema Solar, da Terra, dos continentes, do país e da cidade? É possível 
desenhar e explicar todos esses lugares? Desde os primórdios da vida social, o 

homem representa, por meio de desenhos e símbolos, o lugar que habita e sua relação 
com diferentes locais e até mesmo com outras dimensões. Com base nessas observações 
diretas das paisagens, da imaginação e da visão sobre o mundo, cada sociedade cria suas 
representações das características do planeta Terra e de sua superfície, como mostra a 
leitura do tema Cartogra�a: história, do Atlas Ambiental.

As pessoas não percebem, mas utilizam cotidianamente as informações e os co-
nhecimentos produzidos pela cartogra�a quando consultam um guia de mapas de ruas, 
estudam Geogra�a na escola, utilizam um aparelho de GPS (Global Positioning System) 
no automóvel e em outras situações. Essa ciência é voltada para a elaboração de represen-
tações espaciais (mapas, fotogra�as aéreas e imagens de satélite), unindo conhecimentos 
cientí�cos, técnicos e artísticos. Todos podem fazer e ler diferentes mapeamentos da re-
alidade, ou seja, ganhar autonomia e cidadania espacial e, assim, apoderar-se dos espaços 
vividos no cotidiano, percebê-los na história e cultura de cada lugar e torná-los concebi-
dos cienti�camente.

1ª. Etapa: Problematizações para levantamento de conhecimentos prévios.

Duração: cerca de três aulas.

1. Socialize a sequência didática com os alunos escrevendo no quadro 
o título. Peça para a turma ouvir a canção Ora Bolas, da dupla Pala-
vra Cantada.

Depois da primeira escuta livre (se quiser, de olhos fechados), dê a letra impressa 
com lacunas para preenchimento.

1. Como mapear os espaços

Acesse o link para ouvir essa canção gratuitamente
em www.programamapa.com.br/livro-do-professor
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Ora Bolas
(Palavra Cantada)

Oi, oi, oi... olha aquela bola

A ....................................pula bem no pé, no pé do menino

Quem é esse menino? Esse  ............................  é meu vizinho...

Onde ele mora? Mora lá naquela casa...

Onde está a casa? A casa tá na  .....................

Onde está a rua? Tá dentro da  ......................

Onde está a cidade? Do lado da floresta

Onde é a  ............................ ? A floresta é no Brasil

Onde está o Brasil? Tá na América do Sul, no  .................  cercado de 

oceano

e das terras mais distantes de todo o planeta

E como é o planeta? O ............................. é uma bola que rebola lá no céu

Oi, oi, oi... olha aquela bola

A bola pula bem no  ...................... , no pé do menino
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Em seguida, peça aos estudantes que desenhem:

a) O planeta Terra e, nele, o local em que vivem;
b) O Brasil e, nele, a cidade;
c) Apenas a cidade.

Faça uma exposição com os resultados e os analise com o grupo. Repare se diferentes 
escalas geográ�cas foram representadas e com que grau de precisão foram manipulados 
o planeta, os continentes, os países (Brasil), os estados e as cidades. Repare em qual pers-
pectiva foi utilizada no desenho do município (visão vertical, horizontal ou oblíqua) e se 
recorreram ou não à criação de legenda.

A percepção desses elementos revelará o ponto para começar a discutir em classe so-
bre as técnicas de representação do espaço e a leitura de mapas (visão vertical e simbólica) 
e imagens de satélite (visão vertical).

2. Faça as atividades baseando-se nos exemplos expostos no Capítulo 2. 
Proponha aos alunos que desenhem vários objetos de uso escolar de di-
versos pontos de vista e, depois, comparem as diferenças entre a visão 
horizontal e frontal, oblíqua e plano inclinado e vertical e aérea. Lance a 
seguinte questão à garotada:

3. Indique que, em breve, a turma fará a leitura do Atlas Ambiental e terá 
de descobrir as diferentes visões utilizadas nas páginas ilustradas. Discuta 
com os alunos se já viram imagens da Terra no espaço e como acham que 
elas podem ter sido produzidas. Faça-os formular hipóteses sobre quais 
instrumentos técnicos o homem pode utilizar para fazer diferentes graus 
de aproximação (zoom) em sua visão. Dê tempo a eles para que registrem 
as hipóteses levantadas no debate em sala.

Em seguida, trabalhe a leitura inicial do Atlas em termos de expecta-
tivas em relação ao suporte. Questione:

•	 Os	mapas	representam,	em	geral,	
que	tipo	de	visão?	Por	quê?	

Justifique	com	exemplos	colhidos	
em	livros	didáticos,	jornais	ou	
revistas.
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Peça que falem sobre os temas abordados e as ilustrações. Faça-os elaborar uma 
interpretação da leitura das imagens de capa e contracapa. Registre tudo no quadro em 
formato de síntese. Passe, então, à leitura do Atlas no tema Seu Atlas: aprenda com ele.

2ª Etapa: Conceitos fundamentais de representação espacial.

Duração: de cinco a dez aulas (depende dos conhecimentos prévios sobre latera-
lidade, orientação e simbolização espaciais).

1. Planeje uma aula com base nas explicações e nas atividades de carto-
gra�a, orientação, croqui geográ�co e imagens de satélite do Capítulo 2, do 
Livro do Professor, e das páginas do tema Seu Atlas: aprenda com ele, do 
Atlas, para ensinar a diferença entre imagem de satélite e mapa. Peça aos 
alunos que registrem previamente suas suposições e as confrontem com a 
síntese feita em sala. Explique que a função da legenda é auxiliar na leitura 
do mapa, assim como a classe de texturas e cores permite a leitura de uma 
imagem de satélite. Estabeleça uma relação entre o estudo da fotointer-
pretação, a ida a campo e a produção contemporânea de mapas.

2. Planeje uma aula na sala de informática para apresentar aos alunos o 
Google Earth e deixá-los manipular as imagens em todas as direções e 
fazer todas as aproximações (zoom) possíveis no planeta Terra, indo do es-
paço até o município. Explique a eles que o site é formado por um mosaico 
de imagens de satélite e fotogra�as aéreas, por isso, cada região do planeta 
apresenta qualidades de imagens variadas. Em geral, as regiões com ima-
gens de melhor de�nição são áreas em que há muito turismo ou interesse 
de pesquisa ou atividades econômicas. Explique que o município, agora, 
tem imagens boas postadas no Google Earth porque o Atlas foi feito: a 
compra de imagens de satélite para o Atlas tornou as imagens do municí-
pio acessíveis a todo o planeta. Para �nalizar, deixe os alunos brincar com 
a ideia de escala por meio de dois sites muito interessantes:

•	 Um	livro	chamado	atlas	serve	para	
que	tipo	de	conteúdo?

Em www.programamapa.com.br/livro-do-professor, acesse 
o link para realizar um zoom automático que vai da galáxia até 
o núcleo de uma célula de planta de um jardim na Califórnia 
(Estados Unidos da América). Nessa  mesma Área do Professor 
do Programa MAPA você também encontra o acesso digital ao 
livro Zoom (BANYAI, 1997), em que os alunos poderão brincar 
com a ideia de escala no sentido contrário: da minúscula parte 
de um brinquedo ao planeta Terra,.
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3. Proponha uma viagem com o Atlas pelas diferentes escalas do espaço 
perguntando:

Utilize a sequência temática do zoom, do Atlas, e estimule que, por meio da leitura 
do índice de bairros da página do mapa de seu município, cada um identi�que o local em 
que reside. Se a classe tiver di�culdade em encontrar a coordenação entre os quadrantes 
numéricos e alfabéticos (que funcionam como latitudes e longitudes), proponha um exer-
cício preparatório. O jogo Batalha Naval é um excelente recurso nesse momento.

4. Realize uma leitura sistemática de todas as páginas do Atlas da se-
quência Zoom: do espaço ao seu município a Mobilidade: como sair e chegar. 
Peça aos alunos que, em trios, discutam e registrem no caderno:

•	Que	tipo	de	visão	apresentam	a	capa	e	as	imagens	de	cada	
página dessa sequência?

•	Qual	delas	mostra	a	área	real	maior	e	qual	revela	a	menor?
•	Em	qual	imagem	a	realidade	foi	mais	reduzida
 para caber no papel?
•	Qual	demonstra	o	real	com	mais	detalhes	de	
 formas, cores e texturas?

•	 Vocês	querem	ir	do	espaço	à	
nossa	cidade?
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Peça à turma que formule hipóteses e faça o rascunho de uma legenda para expressar 
as diferentes formas espaciais (rios e oceanos [hidrogra�a], vegetação/urbanização) e os 
diversos usos da terra (agricultura/vegetação densa/casas/áreas vazias ou desmatadas/ruas 
e avenidas etc.) que identi�cam nas imagens das páginas dos temas sobre seu município.

5. Após a leitura, reserve aulas para fazer as atividades com base nos 
exemplos apresentados no Capítulo 2 do Livro do Professor. Analise, 
considerando os conhecimentos prévios, se todas ou parte dessas propos-
tas devem ser realizadas. Elas são exercícios para assegurar a alfabetização 
geográ�ca da turma, ou seja, para estabilizar o repertório de conteúdos 
de orientação relativa. O seu objetivo aqui, professor, deve ser sondar as 
noções prévias, as facilidades ou di�culdades dos estudantes em:

a) Entender como se orientar espacialmente por meio de astros 
(Sol, Lua e Cruzeiro do Sul);

b) Ler e escrever uma rosa dos ventos e usá-la como referência de 
orientação espacial no lugar das noções de lateralidade (direita, 
esquerda, acima, embaixo etc.). 

utilize a atividade como completar uma Rosa dos 
Ventos disponível em www.programamapa.com.br/
livro-do-professor

c) Classi�car diferentes tipos de mapa, entre analíticos ou sinté-
ticos, como propõe o tema Seu Atlas: aprenda com ele;

d) Ler a escala numérica. Transforme as escalas representadas 
no tema em escalas grá�cas, ou seja, decodi�que cada escrita 
numérica (1: 25.000) como informação grá�ca: 1 cm no mapa 
= 25.000 cm na realidade = 250 m na realidade ou 0____250 m 
(forma grá�ca);

e) Utilizar a escala grá�ca como base para o cálculo de distân-
cias: com régua (para distâncias em linha reta, como em um voo 
de avião) ou com barbante e régua (para distâncias curvas, como 
rodovias, rios, zonas litorâneas etc.). 

Por exemplo, para calcular a distância entre Quito, a capital 
do Equador, e Santiago, do Chile, não em linha reta, mas em 
uma viagem pelo litoral Pací�co da América do Sul, utilizando 
o mapa que está no tema Zoom, do Atlas.

Coloque sobre o mapa um pedaço de barbante ou linha ligan-
do Quito a Santiago, de forma a contornar o litoral Pací�co. Meça 
o comprimento utilizado do barbante com uma régua comum. O 
valor encontrado é 14 cm. Observando a escala, é possível ver que 
cada centímetro do mapa equivale a 360 km. Multiplique os 14 cm 
por 360 km. O resultado é 5.040 km, que é a distância entre Quito 
e Santiago em uma viagem pela costa pací�ca da América do Sul.
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É importante observar que os diferentes locais e áreas mapeados no Atlas, 
às vezes, ocupam áreas semelhantes nas páginas, mas têm tamanhos 
reais bastante diferentes. Por isso, é sempre importante checar a escala 
e a qual distância real corresponde o valor de 1 cm no mapa.

f) Produzir um mapa conceitual sobre o que é um croqui e seguir 
regras de desenho cartográ�co para produzir um. Para isso, leia no 
Capítulo 2 os itens Croqui geográ�co e A leitura de mapa conceitual.

6. Após essa etapa de atividades prévias, elabore uma sobre gramática 
cartográ�ca, em duplas, que funcione como avaliação (usando a tabela 
Gramática cartográ�ca no Anexo 6) e, em seguida, a atividade Classi�cação 
cartográ�ca (Anexo 7).

Peça aos alunos que criem uma legenda para cada imagem do tema Zoom, do Atlas, 
identi�cando ou supondo o que signi�ca cada uma das informações cartográ�cas e ima-
géticas expressas por pontos, áreas, texturas, cores, linhas, tracejados. Depois, solicite que 
elejam uma imagem do município e escrevam um texto detalhado sobre o uso da terra 
que identi�ca Norte, Sul, Leste e Oeste da cidade, ou seja, suponha o centro da rosa dos 
ventos no centro da cidade. Por exemplo, estimule que descrevam o curso dos córregos e 
rios identi�cáveis e formulem suposições de onde acham que estão limpos ou poluídos, se 
possuem mata ciliar ou não e por que (pois toda suposição precisa se sustentar em algum 
argumento, no caso, extraído da leitura das imagens – cor, texturas, formas etc.).

3ª Etapa: Observação do espaço do Atlas à atividade de campo.

Duração: um dia inteiro de atividades (de acordo com os objetivos da atividade 
de campo, incluindo produtos �nais).

1. Proponha aos estudantes que escolham um percurso para ser feito por 
toda a sala em uma atividade de campo. É interessante escolher um objeto 
geográ�co claro para investigação, como o mapeamento das condições  
geográ�cas e ambientais de um córrego ou rio (uso da terra ao redor do 
rio, condição da mata ciliar e da água) ou o mapeamento da variedade de 
tipos de uso da terra no perímetro rural do entorno da cidade. Outra pos-
sibilidade é juntar a sequência didática Do solo ao uso da terra, tornando o 
estudo dos diferentes usos de solo o objeto principal da atividade de campo.

Nesse caso, trata-se de um campo investigativo de claro aspecto indutor 
e treinador (conforme tipologia de atividades de campo exposta no Capí-
tulo 5). O objetivo, portanto, deve ser confrontar hipóteses de fotointer-
pretação com as paisagens reais e tentar se localizar e se orientar por meio 
da observação do Sol, do uso da bússola e de percepção de referências 
espaciais na paisagem. A habilidade fundamental será exercitar a leitura 
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sincronizada entre representações espaciais (as legendas criadas na leitura 
do mapa municipal e das imagens de satélite), instrumentos de orientação 
(bússola e Sol) e as paisagens reais.

2. O pré-campo deve consistir, portanto, na produção de um croqui do 
espaço a ser estudado feito por meio da leitura de diferentes fontes imagé-
ticas e cartográ�cas do Atlas para levantar hipóteses de uso da terra e da 
água do rio (tipos de cultivo, presença ou não de poluição, desmatamento 
etc.). Proponha aos alunos que façam um croqui do percurso da atividade 
de campo em planta baixa, criando legenda (pictórica ou não) capaz de 
registrar as suposições anteriormente levantadas de uso da terra ou do rio 
sob a forma de representações grá�cas. Você pode utilizar o Google Earth 
para imprimir uma imagem vertical da região estudada e produzir um 
croqui de estudo das formas da paisagem para levantar hipóteses, como o 
exemplo mostrado no item Croqui geográ�co, no Capítulo 3 

O estudo da paisagem pelo croqui

No exemplo acima, a etiqueta era colada durante o trabalho externo de acordo com os tipos de uso 
da terra que se observavam na paisagem. Em vez de trabalhar com etiquetas, os alunos podem 
fazer desenhos, valendo-se de lápis de cor (ou apenas lápis preto) para criar diferentes texturas 
para as legendas, como estudadas na aula dedicada à tabela Gramática cartográfica (Anexo 5).

Para realizar a atividade de campo (seguindo os passos sugeridos do Capítulo 5, é 
preciso se preocupar em ter claros os seguintes pontos de planejamento (para os quais há 
as possíveis respostas):

Para realizar a atividade de campo (seguindo os passos sugeridos do Para realizar a atividade de campo (seguindo os passos sugeridos do 

Confira, também, Mapeamento e leitura da paisagem, 
em Anexos, que mostra um croqui feito por estudante 
sobre o percurso de uma atividade de campo em Pira-
pora do Bom Jesus, Brotas e Barra Bonita (SP).
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a) O que quero ensinar?
• A aplicação de conhecimentos desenvolvidos por meio da leitura do 
Atlas Ambiental em procedimentos de campo;
• A leitura, nas paisagens, de diferentes formas naturais e construídas, de 
maneira a conferir hipóteses de fotointerpretação ou imagem-interpreta-
ção sobre tipos de uso da terra levantados na leitura do Atlas;
• Desenvolver um mapeamento do percurso, criando legendas como meio 
de registro e, se necessário, fazendo entrevistas para saber mais sobre o 
tipo de uso e ocupação da terra ou do rio;
• Utilizar o campo e o mapeamento para exercitar técnicas de orientação 
por meio do uso da bússola e do Sol;
• Em uma questão geral, que pode ser abordada por diferentes disciplinas, 
como “o que permanece na transformação?”, é possível estudar tudo: a 
paisagem, a cultura, as atividades econômicas, a água, o solo, a vegetação etc.

b) Qual será o produto �nal?
Podem ser várias coisas, desde a produção de registros escritos e mapas 
até a montagem de um jogo de percurso, em que os registros apareçam 
transformados em tabuleiros, questões, regras etc., ou a produção de uma 
maquete de alguma área especí�ca (como a de uma fronteira entre o cul-
tivo agrícola/pastagem, um córrego e o uso urbano da terra). Os alunos 
podem apenas retratar a realidade vista em campo como também sugerir 
ações para o manejo mais sustentável de um dado uso da terra ou do rio, 
representando em maquete ou mapa para possíveis usos futuros.

c) Como os diferentes conteúdos se combinam no ensino desse tema?
O tema agrupa conteúdos conceituais (simbolização cartográ�ca, classes 
de imagem, orientação e espacialidade), procedimentais (leitura da pai-
sagem, registro textual, cartográ�co, manuseio de prancheta, orientação 
e manuseio de bússola e do corpo) e atitudinais (postura de estudante 
durante todo o trabalho, atitude investigativa de leitura da paisagem, res-
peito aos espaços públicos e aos colegas e professores).

d) Quais metodologias utilizarei?
A combinação entre levantamento de hipóteses por fotointerpretação de 
imagens verticais (do Atlas, impressas ou apenas observadas no Google 
Earth) e a observação empírica no campo, com possibilidade de realizar 
entrevistas com agricultores, fazendeiros, guardas �orestais etc.
 
e) Quem terá papel mais ativo na atividade de campo: o professor 
(ilustrando conceitos na leitura da paisagem), o próprio campo (a ser 
observado) ou os alunos (que serão induzidos a construir questões, hi-
póteses e entrevistas)?
O campo permite a associação das três possibilidades, uma vez que o pro-
fessor ilustrará conceitos ao ler as paisagens, organizará procedimentos, 
mas também trabalhará com a metodologia de formulação de hipóteses e 
investigações por parte dos alunos.
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Veja em Anexos a atividade 
Aprender a fotografar.

 f) Quanto tempo pode durar a atividade de campo?
Um ou dois períodos escolares.
 
g) Será necessário envolver todos os professores da escola?
A maioria dos professores pode se envolver com o campo, seja antes, du-
rante ou depois da atividade. Por exemplo:

• História permite aproveitar a experiência para pensar nos tipos de uso e 
ocupação da terra que já existiram no município (como era antes e como 
é hoje), discutindo a ideia de patrimônio histórico material e imaterial ou 
mesmo o que permanece na transformação das paisagens. Também pode 
colaborar muito com o conceito de cultura (local, regional e brasileira).

• Ciências permite estudar diferenças e comparações entre ecossistemas, 
classi�cando elementos bióticos e abióticos neles encontrados e a qual 
bioma brasileiro o município pertence, avaliando em que condições ele 
se encontra. No caso de estudo da água, é possível discutir qualidade e 
preservação de ecossistemas aquáticos. A simples coleta (com materiais e 
produtos de segurança apropriados, como luvas e plásticos descartáveis) 
para comparação visual e olfativa da água já pode ser interessante. Para 
isso, fundações e institutos de pesquisa fornecem kits para medir o pH e a 
qualidade da água (presença de coliformes fecais etc.). Informe-se com o 
sistema de abastecimento público do seu município.

• Arte pode colaborar muito para o desenvolvimento de habilidades de 
desenho (como apresentado no Capítulo 3) ao desenvolver croquis de ob-
servação. Outra atividade interessante é compartilhar um trabalho com 
fotogra�a e atividades de campo, conforme a atividade Aprender a fotogra-
far. Nela, há uma bela sequência que leva desde a sensibilização do olhar 
para o outro e para a paisagem até o clique fotográ�co propriamente dito.

• Matemática ajuda nos exercícios com proporcionalidade, que favorecem 
a percepção das diferentes visões dos objetos (vista aérea e frontal), o de-
senho de croquis e plantas baixas.

• Educação Física contribui com exercícios de lateralidade, que são 
praticados em campo (orientação pelo Sol). Uma atividade de Caça ao 
tesouro pode ser um modo muito e�ciente de sintetizar esses conceitos 
e procedimentos.

Confira em www.programamapa.com.br/livro-
do-professor a atividade de Caça ao tesouro como 
sugestão para realizar com os alunos!
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h) Quem são os possíveis parceiros para viabilizar o projeto?
Cada instituição escolar deve ter uma rede de relações e possibilidades de 
parcerias para viabilizar entrevistas, alimentação, monitoramento, dispo-
nibilidade de materiais etc. Seja criativo e busque sua rede!
 
i) Como será feita a logística do campo?
Sendo trabalho de um dia, é preciso apenas pensar na alimentação, na segu-
rança e no monitoramento da atividade. É fundamental obter com os pais 
carta de autorização para a saída de campo e organizar os alunos para levar:

•	Roteiro	da	atividade	de	campo	(pode	ser	colado	ou	escrito	di-
retamente no caderno);

•	Atlas Ambiental;
•	Prancheta;
•	Papéis	para	desenho	e	registro	(pode	ser	o	caderno);
•	Lápis	e	borracha;
•	Croqui	feito	com	a	imagem	de	satélite	do	Atlas;
•	Notas	com	hipóteses	prévias	de	legendas;
•	Materiais	para	uso	pessoal,	como	boné,	protetor	solar	e	gar-

rafa de água;
•	Câmera	fotográfica	(revezar	uso	entre	os	que	têm	e	os	que	não	

têm e trabalhar a atitude de responsabilidade com relação ao 
material emprestado);

•	Mochila;
•	Lanche.

Finalização: Volta do campo e atividades de sistematização.

Duração: quatro aulas (de acordo com o estudo feito).

1. Na volta do campo, é preciso compartilhar os registros feitos e refazer o cro-
qui de todo o percurso, adicionando as informações colhidas. Pode-se dividir 
a turma em grupos e cada um apresentar os resultados encontrados em uma 
região do trabalho (Norte, Sul, Leste, Oeste). Outra possibilidade é a monta-
gem de um jogo de percurso. Nele, os próprios alunos criam as perguntas e as 
respostas. Outra opção é a montagem de uma maquete de parte ou de toda 
a área estudada, representando não apenas como o espaço é hoje, mas como 
pode vir a ser se intervenções de manejo ambiental forem feitas no córrego, em 
suas margens e nas áreas rurais. Essa é mais uma oportunidade para planejar 
a técnica construtiva e objetivos de aprendizagem com Matemática e Arte.

Confira um modelo de roteiro de 
atividade de campo em Anexos.
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Exemplos de questões para jogo de percurso de estudo da paisagem

1) As paisagens do lugar são predominantemente urbanas, naturais ou em transformação?
Resposta: Em transformação, pois há muitas obras de condomínios sendo feitas e a natureza 
está sendo transformada ou em reservas ou em fonte de matéria-prima (reflorestamento/
silvicultura de pinus e eucalipto).

2) O que é talude?
Resposta: É um corte inclinado (em geral, vegetado com grama) que o homem faz em 
um morro para evitar a erosão (desmoronamentos) e permitir a construção de rodovias ou 
edificações.

3) O que é visão vertical? Dê um exemplo.
Resposta: A visão aérea de um objeto. Ex: imagem de satélite.

4) Os mapas apresentam, em geral, que tipo de visão?
Resposta: Visão vertical.

5) As fotografias turísticas de paisagens são, em geral, que tipo de visão da realidade: 
vertical, horizontal ou oblíqua?
Resposta: Oblíqua (do alto e de lado) ou horizontal (frontal).

6) O Tamboré 11 está a que direção da Escola Castanheiras?
Resposta: A Nordeste (NE).

7) A Estação de Tratamento de Esgotos está a que direção da Escola Castanheiras?
Resposta: A Sudeste (SE).

Exemplo de perguntas para um jogo de percurso de água 

Esse jogo foi feito em relação ao rio Tietê, sendo o tabuleiro o próprio rio.

1) Quantas barragens de hidrelétricas existem ao longo do rio Tietê? 
a) 8 b) 10 c) 7
Resposta: c

2) Por que o Tietê nasce próximo do oceano Atlântico e corre para o interior paulista, de 
costas para o mar?
Resposta: Porque o rio nasce nos contrafortes da Serra do Mar, nas terras altas do planalto, 
e corre para as terras baixas do interior.

3) O que são usos sociais consuntivos da água?
Resposta: Usos que consomem a água, como o abastecimento residencial.

4) Quais são os usos sociais consuntivos (esgotáveis) e não consuntivos do rio Tietê?
Resposta: Consuntivos: abastecimento, irrigação (agricultura), pesca. Não consuntivos: 
geração de energia, navegação/transporte, lazer/esporte etc.

5) Quais os estados que fazem divisa com São Paulo?
Resposta: Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Paraná e Rio de Janeiro.

6) Minas Gerais faz divisa com São Paulo em quais direções?
Resposta: Norte e Noroeste.

7) Por que o rio Tietê é sujo na Região Metropolitana de São Paulo e limpo em Barra Bonita? 
Dê ao menos dois motivos.
Resposta: Por cinco motivos: 1º As barragens ao longo do rio seguram e fazem decantar 
boa parte do esgoto, limpando o rio; 2º As cachoeiras artificiais das hidrelétricas oxigenam 
a água; 3º O esgoto é menos tóxico no interior; 4º A quantidade de esgoto é muito menor no 
interior; e 5º O volume de água do rio é muito maior no interior.
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2. Atividades avaliativas como prova podem se distribuir ao longo da sequência. Um 
bom momento é após os exercícios de alfabetização cartográ�ca de campo. Contudo, 
a avaliação deve perpassar todas as atividades e avaliar o envolvimento de cada aluno 
com todas as etapas e sua responsabilidade em relação aos trabalhos em grupo (seja nas 
equipes de trabalho, seja no grupo). A seguir, algumas possibilidades de instrumentos 
de avaliação para além das provas:

• Registros em cadernos ou em caderneta da atividade de campo. É impor-
tante que você, professor, crie situações para que os alunos compartilhem e 
revisem registros, dispondo de diferentes ocasiões (em casa e em sala) para 
completar suas notas. O ideal é avaliar os registros duas vezes: no meio 
da sequência e no �m. Comparar a evolução do empenho de cada um em 
registrar com detalhes tudo o que é solicitado.

• A produção dos croquis pré-campo e pós-campo: esses são os principais 
meios de avaliação individual da atividade, ao lado da autoavaliação.

• A produção do jogo: se ele for montado, deve-se avaliar cada etapa de 
produção, inclusive a habilidade na hora de dividir bem as tarefas e decisões.

• A produção da maquete: como no jogo, deve-se ter cuidado em avaliar os 
afazeres dos grupos no decorrer do trabalho, ou seja, a escolha do que será 
representado, a forma de divisão das tarefas, a conferência do que foi feito 
e as negociações em grupo para assegurar que todos trabalhem, pesquisem, 
estudem e produzam partes signi�cativas da maquete.
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Ficha técnica: Floresta Amazônica: ameaças e sustentabilidade 

Tipo de sequência 
didática 

Curta, com dinâmica ecológica da teia e produção de tabela de 
hipóteses como estratégia de leitura 

Anos sugeridos 6° e 7º Duração (aulas previstas) Duas ou três aulas

Conteúdos • Noções sobre sustentabilidade e condições  
ambientais da Amazônia;

• Leitura de imagens e textos explicativos (Ler para produzir 
uma interpretação);

• Registro de hipóteses e leitura.

Temas utilizados 
do Atlas 

• Vegetação: Brasil;
• Amazônia: impactos ambientais;
• Amazônia: sustentabilidade.

Materiais 
necessários

• Lápis e papel. 

Objetivos • Sensibilizar para a importância do pensamento ambiental;
• Estimular a reflexão sobre as relações, e não sobre 

objetos isolados;
• Formar noção ampla e inicial sobre a importância do tema 

sustentabilidade;
• Mobilizar representações dos alunos acerca das 

características da Floresta Amazônica atual (ameaças e 
potencialidades);

• Desenvolver a competência leitora em uma atividade 
significativa de leitura do Atlas Ambiental.

Produtos finais • Registros de processo de trabalho;
• Tabela de hipóteses prévias e de resultado de pesquisa.
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2. Floresta Amazônica: 
ameaças e sustentabilidade

Como percebemos o meio ambiente? Será que nos sentimos parte ou à parte da 
natureza? Responder a essas questões é perceber qual a relação que se estabelece 
com tudo o que nos rodeia – o meio ambiente. O modo de vida que as pessoas 

levam traz consequências para o meio ambiente? Será que elas podem sustentar esse jeito 
de viver, se ele for multiplicado por 6 bilhões (número de indivíduos no planeta)? Pensar 
nisso é re�etir sobre sustentabilidade e desenvolvimento sustentável. Nesta sequência de 
atividades, o foco é a Amazônia. Leia, também, as atividades sobre os temas lixo e escalas 
da sustentabilidade.

Uso do espaço e agrupamentos:
• Pátio escolar;
• Sala de aula ou biblioteca: individual (desenho), em fileiras; grupos 
(pensando na Floresta Amazônica); em trios, com carteiras agrupadas; 
ou por mesas, na biblioteca.

Pressupostos: Já ter feito atividades sobre o que é meio ambiente e de 
sensibilização para a importância das relações ambientais.

1. Sugestão de sensibilização

Dinâmica ecológica da teia

Duração: Uma aula.

Materiais necessários:
• Folhas em branco e lápis para desenho;
• Prancheta para apoio;
• Barbante e pregadores para o varal de exposição;
• Imagens ou nomes de elementos da natureza.

Como proceder? 
a) Distribua as folhas e os lápis e peça aos alunos para fazerem uma repre-
sentação grá�ca ilustrando o que é meio ambiente.

b) Monte uma exposição (ou varal) com os resultados. Comente e analise 
as representações, reparando se os estudantes imaginaram apenas ambien-
tes naturais ou também urbanos e sociais. Repare na diversidade ou seme-
lhança entre o imaginário grá�co e o conceitual de cada um.
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c) Diga à turma que haverá uma vivência coletiva do que é meio ambiente. Vá 
para algum lugar externo da escola, de preferência próximo de alguma área verde. 
Faça uma roda e a seguinte introdução oral:

Nossa vida é marcada por relações – de parentesco, amizade 
ou profissional – e, para existir, elas precisam estar em 
harmonia. Essa condição também existe na natureza. Quando 
um dos elementos é alterado, a harmonia está ameaçada, pois 
haverá mudança.

d) Na grande roda, cada aluno representará um elemento qualquer da natureza ou 
uma ação humana praticada contra ela. A proposta é que cada um consiga reco-
nhecer uma inter-relação com o elemento de outro colega. Cabe a você, professor, 
escolher os personagens, quem os encenará e aquele que dará início ao jogo.

O responsável pelo início deve escolher um colega e amarrar um pedaço de 
barbante no dedo indicador dele. Ao fazer isso, ele pode explicar a dependência 
que os dois mantêm (por exemplo, eu sou um laranjal e preciso de uma boa irri-
gação para sobreviver). Feita a apresentação, agora é a vez de o segundo escolher 
um amigo. A atividade acaba quando todos estiverem interligados.

Depois de construída a teia de barbante, a sugestão é fazer com a turma uma 
re�exão sobre o que foi visto na dinâmica. Lance as seguintes perguntas:

Explique aos alunos que o homem não é o fator de desequilíbrio, mas que, na 
natureza, todos dependem uns dos outros.

2. Sugestão de re�exão

Pesquisa de opinião

Professor, se você achar adequado, pode contar aos alunos sobre uma pes-
quisa muito interessante e organizar com eles uma semelhante na escola, entre 

•	Interferimos	no	equilíbrio	da	natureza?
•	O	que	aconteceria	se	tal	planta	não	
existisse	mais?	(Nesse	caso,	o	elemento	
extinto	pode	ser	retirado	da	teia	para	
que	o	grupo	veja	o	que	acontece	
com	o	formato.)
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os familiares e conhecidos na cidade. Como contou o jornalista ambiental 
Washington Novaes no �lme-documentário Agenda 21: a Utopia Concreta, de 
1997 (cinco anos após a ECO-92 – 2ª Conferência das Nações Unidas so-
bre  o Meio Ambiente e o Desenvolvimento, realizada no Rio de Janeiro, em 
1992), o Ministério do Meio Ambiente fez uma pesquisa para saber a opinião 
do brasileiro sobre a importância da preservação do meio ambiente. As duas 
perguntas da pesquisa foram: 1) Você é contra ou a favor do desmatamento 
e da alteração dos ecossistemas em prol do desenvolvimento econômico? e 2) 
Você se vê como parte da natureza?

O resultado foi surpreendente: dois terços (cerca de 66%) dos entrevista-
dos responderam que eram contra toda forma de destruição do meio ambiente 
em nome do desenvolvimento econômico, porém apenas um terço (cerca de 
33%) a�rmou sentir-se parte da natureza. E você: sente-se parte da natureza 
ou não? Pode ser afetado pelas mudanças no meio ambiente ou não?

Não custa lembrar aos estudantes que todas as pessoas são formadas por 
água, minerais e compostos orgânicos vindos da natureza, ou seja, por nutrientes 
oferecidos pelo meio ambiente. Logo, parece razoável supor que tudo o que ocor-
rer de nocivo ao planeta e ao meio ambiente sempre as afetará.

Que tal investigar a opinião dos outros sobre o tema, reaplicando a pes-
quisa do Ministério do Meio Ambiente, quanti�cando seus resultados e, de-
pois, comparando-os com os dados da pesquisa original?

3. Sugestão de preparação

Peça aos alunos, como tarefa para casa, que pesquisem no dicionário o 
signi�cado das palavras “desenvolvimento” e “sustentável” ou “sustentabilida-
de”.

4. Aula com o Atlas

No quadro, escreva:

Momentos:
a) O que é desenvolvimento sustentável?
b) Como é a Floresta Amazônica hoje? O que a ameaça?  
 O que pode salvá-la?
c) Leitura das pranchas: Vegetação: Brasil, Amazônia: impactos ambientais e 
Amazônia: sustentabilidade, do Atlas.
d) Registro e avaliação.

Data/Plano	de	aula
Tema:	Desenvolvimento	sustentável
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Desenvolvimento:
a) Lance a pergunta:

Socialize as pesquisas feitas em dicionário. Sistematize palavras-chave 
no quadro e peça que copiem no caderno.

b) Conhecimentos prévios

Divida os alunos em trios e solicite que discutam e montem uma tabela 
com as palavras-chave (de acordo com o exemplo abaixo) ou o mapa conceitual 
(logo em seguida) sobre o que pensam sobre a Floresta Amazônica e o que a 
ameaça hoje.

Floresta Amazônica

Como é a Floresta Amazônica? O que a ameaça? Como desenvolvê-la com 
sustentabilidade?

•	Grande	tapete	verde
•	Mata	fechada
•	Muitos	rios
•	Inúmeros	animais	nativos
•	Muito	calor	e	umidade
•	Presença	de	índios

•	Madeireiras
•	Queimadas
•	Pastagens
•	Urbanização
•	Poluição

•	Criar	uma	imensa	área	de	
conservação
•	Investir	em	polícia	florestal

Mapa conceitual da Floresta Amazônica

Os alunos devem se sentir livres para opinar e arriscar construir suposições. 
Após a leitura do Atlas, completam-se todos os lados da tabela ou do mapa.

•	O	que	é	desenvolvimento?	E	sustenta-
bilidade?	O	que	significa	sustentável?	

Floresta
Amazônica

Condição natural: 
tapete verde, 

umidade e calor, 
biodiversidade

Desenvolvimento 
sustentável: 

criar grande unidade 
de conservação

Ameaças atuais: 
desmatamento, 

pastagem, 
urbanização

Mapa conceitual da Floresta Amazônica
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c) Leitura do Atlas

Ao ler os temas do Atlas, dê tempo à turma para contemplar e observar os 
mapas, as fotogra�as e os infográ�cos. Estimule suposições sobre as paisagens 
mostradas, relacionando-as com as que já viram ou ouviram falar. As pran-
chas de impactos ambientais e sustentabilidade apresentam paisagem �orestal 
e �uvial análoga. Questione os alunos se pode se tratar do mesmo local ou não, 
solicitando que justi�quem suas opiniões (fundadas em argumentos).

Façam-nos pensar sobre o ângulo de visão em que o rio é mostrado em 
uma e em outra prancha, notando a forma de suas curvas, ilhas e margens, além 
de notar a modelagem do relevo circundante. Ao fazer isso, você estimulará os 
estudantes a ler a paisagem em termos de planos de imagem e de elementos de 
composição, desenvolvendo raciocínios espaciais para sustentar suas formulações.

Leia, primeiramente, a prancha Vegetação: Brasil e preencha a primeira co-
luna do quadro sugerido há pouco (lembre-se que está parcialmente preenchida 
com as hipóteses iniciais dos estudantes). Assim, complete as informações es-
crevendo com outra cor, de maneira a tornar claro o que é informação retirada 
do Atlas e o que é suposição inicial dos estudantes. Quando as suspeitas forem 
con�rmadas pela leitura, crie um símbolo com a mesma cor das informações co-
lhidas no Atlas (veja exemplo abaixo). Quando as hipóteses iniciais forem negadas 
pela leitura, marcar com um “x” ao lado da informação falsa. Depois, faça o mes-
mo com a prancha de impactos ambientais e com a de sustentabilidade.

Exemplo:

Como é a floresta? O que a ameaça? Como desenvolvê-la com 
sustentabilidade?

•	Grande	tapete	verde	
•	Mata	fechada
•	Muitos	rios
•	Inúmeros	animais	nativos	
•	Muito	calor	e	umidade	
•	Presença	de	índios	
•	Áreas	densas	e	de	campos,	
com arbustos baixos (portanto, 
não é tapete verde homogêneo)
•	Floresta	ombrófila	densa	e	
não densa (mas sempre úmida e 
coberta de folhagem o ano todo)

•	Madeireiras	
•	Queimadas	
•	Pastagens	
•	Urbanização	
•	Poluição
•	Grileiros
•	Fronteira	agrícola
•	Mineradoras
•	Garimpo
•	Fábricas	poluentes
•	Tráfico	de	animais
•	Estradas	não	oficiais

•	Criar	uma	imensa	área	de	
conservação 
•	Investir	em	polícia	florestal
•	Criar	unidades	de	conservação
•	Turismo	sustentável
•	Rotatividade	agrícola
•	Recuperação	do	curso	natural	
dos rios
•	Recuperação	florestal
•	Replantio
•	Indústrias	legais
•	Mata	ciliar
•	Garantir	presença	de	
populações tradicionais

d) Registro e avaliação

No caderno, peça aos alunos que escrevam um registro sobre o que apren-
deram sobre o tema “desenvolvimento sustentável”. Você pode pedir, por exem-
plo, que eles:

• Consultem a tabela, o mapa e o Atlas e escrevam dois ou três parágrafos 
sobre o impacto ambiental das atuais formas de uso da Floresta Amazônica e sobre 
como é possível reverter tal situação, visando ao desenvolvimento sustentável.

• Respondam às questões: Como você avalia a aula? Quais foram suas 
di�culdades e seus aprendizados?
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Ficha técnica: Lixo: de onde vem e para onde vai? 

Tipo de sequência 
didática  

Curta, com pesquisa quantitativa e qualitativa sobre o tema 

Anos sugeridos 6° e 7º Duração (aulas previstas) Duas ou três aulas

Conteúdos • Tipos de resíduo sólido e seu destino (sustentáveis ou 
impactantes ao meio ambiente);

• Cálculo de estimativas de produção de lixo;
• Leitura de gráficos setoriais e mapas;
• Leitura de imagens e do texto A leitura de textos verbais: 

ler para interpretar;
• Registro de hipóteses e de leitura.

Temas utilizados 
do Atlas 

• Solo: camadas;
• Lixo: para onde vai.

Materiais 
necessários

• Papéis e lápis para desenho;
• Dados atualizados da população total do município e do 

mundo;
• Canção Vira Lixo, de Chico César;
• Texto O Lixo, de Rubem Alves;
• Mapa População Urbana do Brasil. 

Objetivos • Pensar a quantidade, a origem e o destino do lixo e dos 
resíduos sólidos que são produzidos diariamente;

• Aprender a diferença entre lixo e resíduos sólidos;
• Entender os tipos de resíduo sólido que dispõem de 

indústria de reciclagem atuante;
• Pensar nas relações cotidianas com o meio ambiente;
• Comparar a produção de resíduos da sociedade urbana do 

presente com a sociedade rural do passado;
• Mostrar a importância do tema da redução, do reúso e da 

reciclagem do lixo em prol do desenvolvimento sustentável 
da sociedade atual.

Produtos finais • Textos expositivos de síntese conceitual sobre os “R” 
da sustentabilidade;

• Tabelas de estimativa de produção de lixo;
• Registros de hipóteses de leitura.
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3. Lixo: de onde vem e 
para onde vai?

N esta sequência didática, o estudo trata de um tema fundamental e ligado direta-
mente à vida de cada um: o lixo. Quem pode viver sem gerar algum lixo? O que 
é lixo? Que tipo de lixo você acha que gera todos os dias? Em que quantidade? 

Para onde você acha que ele vai após jogá-lo num saquinho na escola ou em casa? E 
quando alguém o deixa cair no chão? As respostas para essas perguntas estão no Atlas.

1. Ponha para tocar a canção Vira Lixo, de Chico César, e peça aos alunos que 
produzam alguma representação grá�ca (desenho, esquema... o que quiserem) 
para expor o que supõem ser lixo, o que geram de lixo por dia e para onde acham 
que ele vai. Socialize os resultados com a sala em uma exposição.

2. Desa�e a turma a estimar quanto lixo cada um produz por dia. Proponha que, 
por um dia, todos os alunos reúnam num saco só todo o lixo que produzem, jun-
tando vários saquinhos (de supermercado) em um lixo (de cozinha, do quintal e 
o produzido na escola). Ao �m do dia, peça que estimem o peso, simulando uma 
balança. Pegue um pedaço de pau (uma vara) e pendure, de um lado, uma sacola 
plástica com um pacote de 1 quilo de alimento não perecível (feijão, açúcar etc.) e, 
do outro lado, uma sacola com todo o lixo produzido. Avalie para qual lado pende 
a vara ou se ela se equilibra. Se houver desequilíbrio, é necessário adicionar ou 
retirar com uma xícara o alimento não perecível, estimando quanto pesa a medida. 
Com a observação, você poderá estimar o peso do lixo. Se preferir e puder, passe 
em uma farmácia ou em um armazém e pese em uma balança todo o conjunto do 
lixo em uma sacola só. Atenção, professor: os alunos não devem manipular o lixo 
diretamente. Oriente-os para que utilizem luvas de proteção.

3. Proponha aos estudantes que leiam o texto O lixo, de Rubem Alves. Peça que 
exponham suas expectativas sobre um texto escrito e colhido na internet sobre 
esse tema. Explique que ele será lido em duas etapas. Proceda conforme sugerido 
em A leitura de textos verbais e não verbais: ler para interpretar (veja no Capítulo 3).

Leia o texto O lixo, de Rubem Alves, em
 www.programamapa.com.br/livro-do-professor 

Veja em  www.programamapa.com.br/livro-do-professor  a 
letras da canção Vira Lixo, de Chico César
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a) Em trios, peça aos alunos que compartilhem e comparem suas representações 
iniciais sobre o próprio lixo diário com a descrição de produtos que geram amplos 
resíduos sólidos, feita por Rubem Alves, e com o lixo que colheram em casa. 

Veja que representações eles têm acerca do destino do lixo: se conhecem a 
diferença entre lixão, aterros controlado e sanitário, cooperativa de coleta seletiva 
ou usina de reciclagem. Registre essas representações e vivências prévias.

b) Discuta como se calculam médias e de onde podem extrair a informação sobre 
a população mundial e calcular a conta sugerida pelo autor: a quantidade de lixo 
que se produz no mundo por ano. Ofereça o número e a fonte de onde você o 
encontrou. Discuta o texto com os alunos e faça o cálculo sugerido: 1 quilo de lixo 
por pessoa x número da população mundial x 365 dias = toneladas (milhares) de 
lixo que se produzem por ano no mundo.

c) Em seguida, desa�e a turma: quanto de lixo produz o município? E a escola? 
Peça aos alunos que anotem em uma tabela todas as formas de lixo que Rubem 
Alves encontra na casa dele e que eles também produzem no próprio cotidiano 
(em casa ou na escola). Ajude-os a fazer a estimativa da quantidade semanal, 
mensal e anual de resíduos acumulados e o provável destino que esse lixo ganha 
na cidade.

Tipos de lixo produzidos

Tipo de lixo que Rubem Alves produz Tipo de lixo que você produz

•	Embalagens	plásticas	(xampu,	remédio,	pasta	
de dente etc.)
•	Embalagens	de	vidro	(vinho,	uísque	etc.)
•	Etc.

Tipos de lixo produzidos (média em kg)

Diária Você Classe Escola Cidade Mundo

Mensal

Anual

 Em seguida, desa�e a turma: quanto de lixo produz o município? E a escola? 

Acesse www.programamapa.com.br/livro-do-professor e veja 
o link para o site do Cempre (Compromisso Empresarial para 
Reciclagem), de onde podem ser coletados dados para as aulas
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Discuta e sistematize com os alunos hipóteses para explicar:

4. Faça a leitura das imagens do tema Solo: camadas, do Atlas. Em seguida, faça 
uma leitura completa (textos e imagens) do tema Lixo: para onde vai, do Atlas, e 
compare as estimativas feitas sobre a produção de lixo no município com os dados 
trazidos no texto. Peça aos alunos que registrem sob a forma de mapa conceitual 
um resumo do que é lixo, quais são seus tipos (resíduos sólidos e não sólidos; re-
cicláveis ou orgânicos), quais seus possíveis destinos nocivos ao meio ambiente e 
suas destinações sustentáveis.

 Lixo: o que não fazer

Lixo => resíduos sólidos => orgânicos (úmidos) e recicláveis (secos) 
=> possíveis usos e destinos:
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•	Qual	é	o	destino	do	lixo	do	município?	
Em	que	locais	ocorrem	os	depósitos	de	
lixo?	Por	quê?
•	É	possível	supor	quais	são	os	locais	
mais	adequados	para	depositar	lixo	em	
um	relevo?	Leve	em	consideração	os	
cursos	de	água	e	usos	humanos.
•	Você	acha	que	o	mesmo	se	dá	em	
outras	partes	do	Brasil?	Justifique.
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a) De grande impacto ambiental na atmosfera, no solo e no lençol freático (do 
mais ao menos impactante): lixão, aterros controlados e sanitário e incinerador; 

b) Sustentáveis e de alta in�uência na conscientização ambiental: diminuição do 
consumo, compostagem dos resíduos orgânicos, coleta seletiva para reciclagem, 
estação de tratamento de esgotos, usinas integradas de tratamento de resíduos 
sólidos (com a manutenção de áreas verdes e matas ciliares). 

Esclareça a diferença entre lixo (refugo que não pode mais ser aproveitado 
em nada) e resíduos sólidos (orgânicos, destinados à compostagem; recicláveis, 
com possibilidade de reúso e reciclagem). Esclareça que a maior parte dos resíduos 
secos já dispõe de tecnologia para reciclagem (sobretudo na Europa e no Japão), 
porém muitos não têm mercado na indústria de reciclagem brasileira (sobretudo 
a coleta e o transporte dos resíduos), pois ela ainda é bastante cara na maior parte 
do Brasil. Para muitos produtos, como o vidro plano de janela, do ponto de vis-
ta �nanceiro, compensa mais para o produtor trabalhar a matéria-prima virgem 
(areia) do que reciclar vidros usados ou quebrados. Já para o vidro de garrafa e 
de potes de alimentos (feito com outra composição mineral da sílica da areia) 
há muito mercado em toda a Região Sudeste do Brasil. Se a turma se interessar, 
pode-se fazer uma pesquisa sobre esse tema, relacionando-o ao tema Economia, 
do Atlas.

5. Faça uma leitura compartilhada do texto e das informações cartográ�cas liga-
das ao quadro Rei da sucata, do tema Lixo: para onde vai, do Atlas. Esclareça as 
dúvidas dos alunos e certi�que-se de que entenderam bem as legendas. Analise 
pelo menos um dos grá�cos setoriais para garantir a compreensão adequada na 
leitura dos alunos. Escreva um texto analisando o mapa da mesma página e apre-
sentando o tipo de destino para os resíduos sólidos que predomina em cada região 
do país. Depois de sua descrição, responda: Quais as hipóteses para explicar essas 
diferenças regionais?

O mapa População Urbana do Brasil (da Geodinâmica, disponível no site 
www.programamapa.com.br/livro-do-professor) oferece base argumentativa para 
um exercício de comparação. Fale sobre ele com os alunos localizando onde há 
mais infraestrutura urbana e sanitária e onde esses direitos sociais básicos ainda 
não estão garantidos. Compare o território da urbanização com infraestrutura 
com o território do tratamento de lixo e analise semelhanças e diferenças. Sinte-
tize o debate no quadro para que os alunos produzam um registro descritivo do 
que aprenderam na aula.

Veja, em Anexos, a tabela Material reciclado e não re-
ciclado, relativa ao município de Santana de Parnaíba 
(SP), que pode ser usada como exemplo para a atividade. 
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6. Lance a questão:

Peça que os estudantes leiam a parte �nal do texto de Rubem Alves e reparem no 
paralelo que o autor faz entre o passado e o presente.

7. Solicite aos alunos que, em duplas, registrem o paralelo comparativo (sob a for-
ma de tabela ou esquema) entre o tempo presente (sociedade urbano-industrial 
e consumista) e o passado (sociedade rural e artesanal) e respondam às questões:

• Recusar o consumo supérfluo e gerador de lixo e resíduos sólidos.
• Reduzir ao máximo a produção do lixo.
• Reusar tudo que for possível, sendo criativo.
• Reciclar tudo que puder ser reciclado, sem consumir a mais por 

saber que pode ser reciclado.

8. Faça um grande círculo e debata o texto, os paralelos e as respostas. Complete 
no quadro os esquemas comparativos. Sintetize o debate e, como registro e ava-
liação �nal, peça aos alunos que escrevam individualmente um texto sobre o tema 
Lixo. Se preciso, deixe como sugestão ao menos dois títulos, que podem ser:

• Lixo: recordações do passado, alternativas para o presente
• O lixo e o futuro do planeta: a importância dos 4 Rs

                    

•	Por	que	Rubem	Alves	afirma	em	seu	
texto	que	“talvez	a	pobreza	faça	mais	bem	
à	vida	do	que	a	riqueza”?	Você	concorda	
com	essa	opinião?
•	Com	base	nas	ideias	lançadas	pelo	autor	e	
na	leitura	do	Atlas,	qual	a	importância	dos	
4	Rs	do	lixo:	recusar,	reduzir,	reusar	e	reciclar?

•	Será	que	sempre	foi	assim?	Será	que	a	
sociedade	sempre	gerou	tantos	resíduos	
sólidos	para	o	planeta?
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Em todos os casos, solicite aos estudantes que discutam as ideias de Rubem Alves e 
utilizem os conceitos e as situações exempli�cados no Atlas.

Se quiser, você pode aprofundar a discussão trazendo o conceito de 
“pegada ecológica”, que ajuda a estimar o impacto global que cada um 
tem no planeta por habitar, alimentar-se, transportar-se e consumir 
de determinada maneira. Ou seja, o conceito calcula o que é deixado 
como rastro (ou impacto ambiental) pela passagem do ser humano na 
Terra. Há sites que ajudam a calcular o impacto de cada um desses 
itens nos ecossistemas mundiais. O objetivo é trazer a discussão de 
que o planeta não tem capacidade de suportar a universalização dos 
padrões atuais de consumo das sociedades urbano-industriais, como 
Estados Unidos ou Brasil. Seriam necessários recursos naturais de 
cerca de dez planetas Terra para que todos pudessem consumir tantos 
recursos como fazemos aqui, no Brasil (sobretudo nas grandes cida-
des), ou nos Estados Unidos.

Confira em www.programamapa.com.br/livro-do-professor, 
o texto Quatro “erres” contra o consumismo, de Leonardo Boff. 
Desse texto de apoio, você pode retirar parágrafos para motivar 
debates ou produção de textos em provas.
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Anexos

N as páginas a seguir, você encontrará diversos materiais que podem ajudar a 
tornar suas aulas mais interessantes. São tabelas a ser preenchidas, letras de 
músicas para a turma cantar e aprender, textos complementares e exemplos de 

produções de alunos e de planejamento de atividades. Fique à vontade para fotocopiar os 
materiais que julgar necessários e compartilhe-os com os estudantes. Aproveite!

Materiais para enriquecer suas aulas

1. Origens da perspectiva ambiental em educação segundo o Parâmetro 
Curricular Nacional de Meio Ambiente: 

2. Textos base para discussão de conceitos fundamentais do Programa MAPA

3. Natureza dos conteúdos

4. Habilidades de leitura

5. Introdução à cartografia

6. Gramática cartográfica

7. Classificação cartográfica

8. Mapeamento e estudo da paisagem

9. Autoavaliação da atividade de campo

10. Aprender a fotografar

11. Roteiro para estudo do meio

12. Material reciclado e não reciclado

13. Atividades para formação de professores
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Origens da perspectiva ambiental 
em educação segundo o Parâmetro Curricu-

lar Nacional de Meio Ambiente 
“A perspectiva ambiental consiste num modo de ver o mundo 
no qual se evidenciam as inter-relações e a interdependência 
dos diversos elementos na constituição e manutenção da vida. 
(...)

A demanda global dos recursos naturais deriva de uma 
formação econômica cuja base é a produção e o consumo em 
larga escala. A lógica, associada a essa formação, que rege o 
processo de exploração da natureza hoje, é responsável por 
boa parte da destruição dos recursos naturais e é criadora de 
necessidades que exigem, para a sua própria manutenção, um 
crescimento sem fim das demandas quantitativas e qualitativas 
desses recursos. (...)

À medida que tal modelo de desenvolvimento provocou efeitos 
negativos mais graves, surgiram manifestações e movimentos 
que refletiam a consciência de parcelas da população sobre o 
perigo que a humanidade corre ao afetar de forma tão violenta 
o seu meio ambiente. (...)

A problemática ambiental exige mudanças de comportamentos, 
de discussão e construção de formas de pensar e agir na 
relação com a natureza. Isso torna fundamental uma reflexão 
mais abrangente sobre o processo de aprendizagem daquilo que 
se sabe ser importante, mas que não se consegue compreender 
suficientemente só com lógica intelectual. (...)

Nesse contexto fica evidente a importância de educar os 
brasileiros para que ajam de modo responsável e com 
sensibilidade, conservando o ambiente saudável no presente e 
para o futuro; saibam exigir e respeitar os direitos próprios e 
os de toda a comunidade, tanto local como internacional; e se 
modifiquem tanto interiormente, como pessoas, quanto nas suas 
relações com o ambiente.”

(BRASIL, 1998b)

Anexo 1
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Anexo 2
Textos base para discussão de conceitos 
fundamentais do Programa MAPA

Pertencimento: 

O sentimento de pertencimento ou de pertença diz respeito à 
relação afetiva com um lugar, normalmente envolvendo uma 
dimensão estética, tátil, de aconchego e de abrigo. TUAN (1980) 
desenvolve o conceito de topofilia para descrever o que se chama, 
normalmente, de pertencimento:

"A palavra “topofilia” é um neologismo, útil quando pode 
ser definida em sentido amplo, incluindo todos os laços 
afetivos dos seres humanos com o meio ambiente mate-
rial. Estes diferem profundamente em intensidade, sutileza 
e modos de expressão" (p.107).

"O termo topofilia associa sentimento ao lugar.(...) o meio 
ambiente pode não ser a causa direta da topofilia, mas for-
nece o estímulo sensorial que, ao agir como imagem per-
cebida, dá forma às nossas alegrias e ideias. Os estímulos 
sensoriais são potencialemente infinitos: aquilo a que de-
cidimos  prestar atenção (valorizar ou amar) é um acidente 
do temperamento individual, do propósito e das forças cul-
turais que atuam em determinada época" (p.129).

(BRASIL, 1998b)

Paisagem: 

O conceito de paisagem é fundamental em educação e meio ambiente pois, embora 
seja mais ligado à Geogra�a, pode ser facilmente trabalhado por todas as disciplinas, pois: 

“Tudo aquilo que nós vemos, o que nossa visão alcança, é a paisagem. Esta pode 
ser de�nida como o domínio do visível, aquilo que a vista abarca. Não é forma-
da apenas de volumes, mas também de cores, movimentos, odores, sons, etc. (...)
A dimensão da paisagem é a dimensão da percepção, o que chega aos sentidos. 
Por isso, o aparelho cognitivo tem importância crucial nessa apreensão, pelo 

continua - Anexo 2...
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continuação - Anexo 2...

fato de que toda nossa educação, formal ou informal, é feita de forma seletiva, 
pessoas diferentes apresentam diversas versões do mesmo fato. Por exemplo, 
coisas que um arquiteto, um artista veem, outros não podem ver ou fazem 
de maneira distinta. Isso é válido, também, para pro�ssionais com diferente 
formação e para o homem comum. (...)

A percepção é sempre um processo seletivo de apreensão. Se a realidade é ape-
nas uma, cada pessoa a vê de forma diferenciada: dessa forma, a visão pelo 
homem das coisas materiais é sempre deformada. Nossa tarefa é a de ultra-
passar a paisagem como aspecto, para chegar ao seu signi�cado. A percepção 
não é ainda o conhecimento, que depende de sua interpretação e esta será 
tanto mais válida quanto mais limitarmos o risco de tomar por verdadeiro o 
que é só aparência. (...)

A paisagem não se cria de uma só vez, mas por acréscimos, substituições; a 
lógica pela qual se fez um objeto no passado era a lógica da produção daquele 
momento. Uma paisagem é uma escrita sobre a outra, é um conjunto de obje-
tos que têm idades diferentes, é uma herança de muitos diferentes momentos.”

Trechos de SANTOS, Milton. Metamorfoses do espaço habi-
tado: fundamentos teóricos e metodológicos da geogra�a. São 

Paulo: Hucitec, 1988. p. 61-6. (Geogra�a e realidade)

“Considerada em um ponto determinado do tempo, uma paisagem representa 
diferentes momentos do desenvolvimento da sociedade. A paisagem é o resul-
tado de uma acumulação desigual de tempos. Para cada lugar, cada porção do 
espaço, essa acumulação é diferente: os objetos não mudam no mesmo lapso de 
tempo, na mesma velocidade ou na mesma direção.

A paisagem, assim como o espaço, altera-se continuamente para poder acom-
panhar as formações da sociedade. A forma é alterada, renovada, suprimida 
para dar lugar a uma outra forma que atenda às  necessidades novas da es-
trutura social. A história é um processo sem �m; mas os objetos mudam e dão 
uma geogra�a diferente a cada momento da história, dizia Kant, �lósofo e 
geógrafo (1802).”

SANTOS (1982, p. 38)

Paisagem e rugosidades:

“Manuel Castells (1973 p. 167) fala da ´persistência das formas espaciais 
ecológicas, suscitadas pelas estruturas sociais anteriores´. Onde Castells fala 
de ´formas ecológicas´ preferimos utilizar uma palavra do vocabulário ge-
omorfológico, a expressão rugosidades. A ecologia trabalha com formas du-
ráveis ou efêmeras, naturais e sociais, isto é, introduzidas pelo homem. As 
rugosidades são o espaço construído, o tempo histórico que se transformou em 
paisagem, incorporando o espaço. As rugosidades nos oferecem, mesmo sem 
tradução imediata, restos de uma divisão social do trabalho internacional, 
manifestada localmente por combinações particulares do capital, das técnicas 
e do trabalho utilizado.”

SANTOS (1978, p. 138).
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Lugar:

“Cada lugar é, à sua maneira, o mundo. Ou, como a�rma M.A. de Souza 
(1995, p. 65), “todos os lugares são virtualmente mundiais”. Mas também, 
cada lugar, irrecusavelmente imerso numa comunhão com o mundo, tornar-
-se exponencialmente diferente dos demais”

SANTOS (1996, p. 315)

Configuração territorial:

É o que explica o conjunto espacial de um lugar, de um município, pois envolve uma 
interpretação multiescalar da relação entre o lugar e com sua região, ou seja, uma inter-
pretação sobre a con�guração do território do município.

"A con�guração territorial é parte dos sistemas de objetos que compõem o es-
paço geográ�co de forma indissociável dos sistemas de ações. Os objetos da 
con�guração territorial podem ser naturais (sujeitos a transformações pela 
ação humana) ou arti�ciais (criados pelo homem), sendo os últimos cada vez 
mais importantes." 

Milton Santos (1996, p.314).
 

Território:

“Por território entende-se geralmente a extensão apropriada e usada [do es-
paço]. Mas o sentido da palavra territorialidade como sinônimo de pertencer 
àquilo que nos pertence... esse sentimento de exclusividade e limite ultrapassa 
a raça humana e prescinde a existência do Estado. Assim, essa ideia de ter-
ritorialidade se estende aos próprios animais, como sinônimo de área de vi-
vência e de reprodução. Mas a territorialidade humana pressupõe também a 
preocupação com o destino, a construção do futuro, o que, entre os seres vivos, 
é privilégio do homem.

Num sentido mais restrito, território é um nome político para o espaço de um 
país. Em outras palavras, a existência de um país supõe um território. Mas 
a existência de uma nação nem sempre á acompanhada da posse de um terri-
tório e nem sempre supõe a existência de um Estado. Pode-se falar, portanto, 
de territorialidade sem Estado, mas é praticamente impossível nos referirmos 
a um Estado sem território.

Adotando-se essa linha, impõe-se a noção de “espaço territorial”: um Estado, 
um espaço, mesmo que as “nações” sejam muitas. Esse espaço territorial está 
sujeito a transformações sucessivas, mas em qualquer momento os termos da 
equação permanecem os mesmos: uma ou mais nações, um Estado, um espaço.
O que interessa discutir é, então, o território usado, sinônimo de espaço ge-
ográ�co.” 

(SANTOS e SILVEIRA, 2001, p. 19 e 20).
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“O território, visto como unidade e diversidade, é uma questão central da 
história humana e de cada país e constitui o pano de fundo do estudo das 
diversas etapas e do momento atual.”

 (SANTOS e SILVEIRA, 2001, p. 20). 

“O uso do território pode ser de�nido pela implantação de infraestruturas, 
para as quais estamos igualmente utilizando a noção de sistemas de enge-
nharia, mas também pelo dinamismo da economia e da sociedade. São os 
movimentos da população, a distribuição da agricultura, da indústria e dos 
serviços, o arcabouço normativo, incluídas a legislação civil, �scal e �nancei-
ras, que, conjuntamente com o alcance e a extensão da cidadania, con�guram 
as funções do novo espaço geográ�co.”

 (SANTOS e SILVEIRA, 2001, p. 21).

“O território são formas, mas o território usado são objetos e ações, sinônimo 
de espaço humano, espaço habitado. Mesmo a análise da ¼uidez posta ao 
serviço da competitividade, que hoje rege as relações econômicas, passa por 
aí. De um lado, temos uma ¼uidez virtual, oferecida por objetos criados para 
facilitar essa ¼uidez e que são, cada vez mais, objetos técnicos. Mas os objetos 
não nos dão senão uma ¼uidez virtual, porque a real vem das ações humanas, 
que são cada vez mais ações informadas, ações normatizadas."

SANTOS (1996, p.16).

Biodiversidade:

"Biodiversidade (bio=vida, diversidade = variedade) ou diversidade biológi-
ca signi�ca a variedade de organismos vivos de todas as origens, compreen-
dendo, dentre outros, os ecossistemas terrestres, marinhos e outros ecossistemas 
aquáticos e os complexos ecológicos de que fazem parte; compreendendo ainda 
a diversidade dentro de espécies, entre espécies e de ecossistemas."

Convenção sobre a Diversidade Biológica, p. 9, artigo 2 APUD 
WWF, 2010, p.13.

Sociobiodiversidade e coevolução:

"(...) ocorre que essas ideias sobre a natureza não são “naturais”, (...) mas 
apenas uma maneira, entre outras, de entender as coisas. Podemos usar ou-
tras lentes, que nos vão proporcionar outras visões. Nesse sentido, adiantamos 
ao leitor que nossa lente vai procurar captar a questão por outro ângulo: o 
socioambiental. Nesse ponto de vista, a natureza e os humanos, bem como 
a sociedade e o ambiente, estabelecem uma relação de mútua interação e co-
pertença, formando um único mundo. Essa lente vai-nos possibilitar, en-
tre outras coisas, repensar a ideia de evolução, percebendo-a como interação 
entre a natureza e a ação das espécies que vão surgindo, particularmente a 
humana. A esse processo interativo os ecologistas chamam coevolução. Assim, 
observa-se que, em muitos dos ambientes naturais considerados “intactos”, é 

continuação - Anexo 2...
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possível reconhecer vestígios das trocas e transformações geradas pela presença 
humana, a qual, com suas interferências, pode ter aumentado o nível de troca 
e biodiversidade. Optar por essa perspectiva permite-nos, por exemplo, falar 
em sociobiodiversidade como um fator de diversi�cação desejável para a vida, 
que vai além da simples diversidade biofísica.

"A Educação Ambiental surge em um terreno marcado por uma tradição na-
turalista. Superar essa marca, mediante a a�rmação de uma visão socioam-
biental, exige um esforço de superação da dicotomia entre natureza e socieda-
de, para poder ver as relações de interação permanente entre a vida humana 
social e a vida biológica da natureza.

"A visão socioambiental orienta-se por uma racionalidade complexa e inter-
disciplinar e pensa o meio ambiente não como sinônimo de natureza into-
cada, mas como um campo de interações entre a cultura, a sociedade e a base 
física e biológica dos processos vitais, no qual todos os termos dessa relação se 
modi�cam dinâmica e mutuamente. Tal perspectiva considera o meio am-
biente como espaço relacional, em que a presença humana, longe de ser per-
cebida como extemporânea, intrusa ou desagregadora (“câncer do planeta”), 
aparece como um agente que pertence à teia de relações da vida social, natural 
e cultural e interage com ela. Assim, para o olhar socioambiental, as modi�ca-
ções resultantes da interação entre os seres humanos e a natureza nem sempre 
são nefastas; podem muitas vezes ser sustentáveis, propiciando, não raro, um 
aumento da biodiversidade pelo tipo de ação humana ali exercida. Nesse caso, 
poderíamos pensar essa relação como um tipo de sociobiodiversidade, ou seja, 
uma condição de interação que enriquece o meio ambiente, como é o caso de 
vários grupos extrativistas e ribeirinhos e dos povos indígenas."

CARVALHO (2004, p. 36 e 37).
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Anexo 3
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 d
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 d
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, c
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 d
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 c
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 c
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 d
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 m
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 o
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re
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, c
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, d
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continua - Anexo 3...
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 d
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 p
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 re
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os
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 d
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 c
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ra
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 c
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 p
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 c
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 p
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e 

pr
om

ov
am

 u
m

a 
fo

rt
e 

at
iv

id
ad

e 
m

en
ta

l 
qu

e 
fa

vo
re

ça
 e

ss
as

 re
la

çõ
es

; a
tiv

id
ad

es
 q

ue
 

ou
to

rg
ue

m
 s

ig
ni

fic
ad

o 
e 

fu
nc

io
na

lid
ad

e 
ao

s 
no

vo
s 

co
nc

ei
to

s 
e 

pr
in

cí
pi

os
; a

tiv
id

ad
es

 q
ue

 s
up

on
ha

m
 

um
 d

es
afi

o 
aj

us
ta

do
 à

s 
po

ss
ib

ili
da

de
s 

re
ai

s 
et

c.
 

Tr
at

a-
se

 s
em

pr
e 

de
 a

tiv
id

ad
es

 q
ue

 fa
vo

re
ça

m
 a

 
co

m
pr

ee
ns

ão
 d

o 
co

nc
ei

to
 a

 fi
m

 d
e 

ut
ili

zá
-l

o 
pa

ra
 a

 
in

te
rp

re
ta

çã
o 

ou
 o

 c
on

he
ci

m
en

to
 d

e 
si

tu
aç

õe
s 

ou
 

pa
ra

 a
 c

on
st

ru
çã

o 
de

 o
ut

ra
s 

id
ei

as
.

Qu
an

do
 s

e 
é 

ca
pa

z 
de

 re
pe

tir
 

nã
o 

ap
en

as
 a

 s
ua

 d
efi

ni
çã

o,
 m

as
 

qu
an

do
 s

e 
sa

be
 u

til
iz

á-
lo

 p
ar

a 
in

te
rp

re
ta

çã
o,

 c
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continuação - Anexo 3...
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re
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 c
ar

át
er

 m
ot

or
, c

om
o 

po
de

 
se

r a
 e

la
bo

ra
çã

o 
de

 u
m

 n
ó,

 q
ue

 
um

 c
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 c
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 c
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 c
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.
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 d
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 d
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.
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 d
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e 
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m

 a
o 

m
áx
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 d
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 c
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.
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s
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Q
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o 
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o 
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a
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“a
tit
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 e
ng

lo
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 d
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co

nt
eú

do
s 

qu
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 p
or
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a 
ve
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 p
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 e

m
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or
m
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.
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u 
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e 
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o 
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e 
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id
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AT

IT
U

D
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Sã
o 

te
nd

ên
ci
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 re
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en
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is
 d

as
 p

es
so

as
 p

ar
a 
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 c
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 m
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a 

co
m
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 p
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a 
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nd
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Sã
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 d
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ir 

em
 d

et
er

m
in

ad
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 d
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 re

al
iz
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 c
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os
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.
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 d
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 d
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 c
ad

a 
um

 
de

le
s 

es
tá

 c
on

fig
ur

ad
o 

po
r 

co
m

po
ne

nt
es

 c
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m
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, 
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 c
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 d
e 

ca
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u 
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u 
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 p
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 d
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 c
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s 
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o 
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m
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 p
os

iç
ão

 q
ue

 
co

m
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m
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 p
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o 
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 d
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 c
ar
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o 
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ne
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 c
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e 
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a 
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re
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 p
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, c

on
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xt
o 

e 
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ce
nd

ên
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a 
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s 
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s 
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 c
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 p
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ra
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 d
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 d
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 c
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 c
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 c
on

ta
 n

ão
 ta

nt
o 

os
 

as
pe

ct
os

 e
vi

de
nt

es
 e

 e
xp

líc
ito

s 
do

s 
va

lo
re

s 
no

 
m

om
en

to
 d

as
 e

xp
os

iç
õe

s,
 d
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 c
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Fonte: Referencial de expectativas para o desenvolvimento da competência leitora e escritora no Ciclo II do Ensino 
Fundamental. São Paulo: Secretaria Municipal de Educação de São Paulo, 2007.

Habilidades de leitura

Anexo 4
Antes da leitura Uso 

intenso
Uso 

esporádico
Levantamento dos conhecimentos prévios sobre o assunto x 
Expectativas quanto ao suporte x
Expectativas quanto aos textos da capa, quarta capa, orelhas etc. x
Expectativas quanto à formação do gênero (divisão em colunas, segmentação do texto etc.) x
Expectativas quanto ao autor ou à instituição responsável pela publicação x
Antecipação do tema ou ideia principal com base nos elementos paratextuais (título, 
subtítulo, epígrafes, prefácios, sumário etc.)

x
Antecipação do tema ou ideia principal com base no exame de 
imagens ou de saliências gráficas

x
Explicitação das expectativas de leitura com base na análise dos itens anteriores x
Definição dos objetivos da leitura x

Durante a leitura (autônoma ou compartilhada) Uso 
intenso

Uso 
esporádico

Confirmação ou retificação das antecipações ou expectativas de sentido criadas antes ou durante 
a leitura

x
Localização ou construção do tema ou da ideia principal x
Esclarecimento de palavras desconhecidas por meio de inferência ou consulta a dicionário x
Identificação de palavras-chave para a determinação dos conceitos veiculados x
Busca de informações complementares em textos de apoio 
subordinados ao texto principal 

x
Por meio de consulta a enciclopédias, internet e outras fontes

Identificação das pistas linguísticas para compreender a hierarquização das proposições x
Sintetizando o conteúdo do texto

Utilização das pistas linguísticas para compreender a hierarquização das proposições x
Sintetizando o conteúdo do texto

Construção do sentido global do texto x
Identificação das pistas linguísticas responsáveis por introduzir no texto a posição do autor x
Identificação de referências a outros textos, buscando informações adicionais, se 
necessário

x

Depois da leitura Uso 
intenso

Uso 
esporádico

Construção da síntese semântica do texto x
Troca de impressões a respeito do texto lido, fornecendo indicações para a sustentação de sua 
leitura e acolhendo outras posições

x
Utilização, segundo a finalidade da leitura, do registro escrito para melhor compreensão

Avaliação crítica do texto x
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Introdução à cartografia

O texto a seguir pode ser trabalhado em uma aula de introdução à cartogra�a, 
antes da leitura da História da cartogra�a do Atlas, preparando a leitura, ou logo após, 
como forma de sistematização.

Introdução à cartografia

A cartografia na escola permite aos alunos desenvolver raciocínios 
espaciais, e sua aprendizagem exige um método.  Ler mapas não 
é apenas localizar um rio, uma cidade, rodovia ou qualquer outro 
fenômeno. Na atualidade, a palavra mapeamento pode aparecer 
associada a muitos fatos. Por exemplo: mapeamento genético, mapa 
do site, mapa astral, mapa corporal, entre outros. Mas, na Geografia, 
mapear, ler e usar mapas tem um significado mais amplo.  Ao nos 
deslocarmos nas cidades, ao procurarmos um percurso rodoviário, 
ao estudarmos as características do clima, da cobertura vegetal, da 
distribuição das cidades, estamos utilizando um repertório de leitura de 
uma linguagem que é desenvolvida pela geocartografia. O uso social de 
mapas tem uma grande abrangência em nossa vida. Para muitas das 
atividades que realizamos, recorremos a vários tipos de representação 
espacial. Essas representações podem ser croquis, plantas e mapas, 
cada uma com suas especificidades gráficas.      

O mapa em Geografia é uma representação codificada de determinado 
espaço real. Podemos até chamá-lo de um modelo de comunicação. A 
informação é transmitida por meio de uma linguagem cartográfica em 
que se utilizam três elementos básicos: sistemas de signos, redução e 
projeção.

O mapa é um modelo de comunicação visual e é utilizado cotidianamente 
por leigos em suas viagens, consulta de roteiros, localização de imóveis 
e por geógrafos, que os produzem para inúmeras finalidades de análise 
espacial. Para poder ler o mapa, é preciso conhecer a linguagem 
cartográfica.

(texto de Sueli Ângelo Furlan, professora do 
Departamento de Geografia da Universidade 
de São Paulo)

Anexo 5
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O que
mostra?

DIFERENCIAÇÃO
Informação 
qualitativa

CLASSIFICAÇÃO
Informação 

ordenada

TAMANHO
Informação 
quantitativa

Pontos

Linhas

Superfícies

Variação de Formas

Variação de Cores

Variação de Formas

Variação de Cores

Variação de 
Orientação

Variação de Cores
contrastes mais fortes

Cores complementares Classes com valores 
opostos

Cores
frias

Cores
quentes

Variação de Cores

Variação de 
Granulometria

Variação de Valor

Variação de Cores
Variando o valor da 

tinta

Variação de 
Granulometria

Variação de Tamanho

Variação de Tamanho

Variação de Valor

Variação de Cores

Varia-se o tamanho 
de um círculo (ou de 

um retângulo) 
colocando-o no 

centro da superfície

Fazendo variar a cor

Variação de 
Granulometria

Variação de 
Granulometria

Variação de Valor

Atenção: além de certo 
número de formas, o 

olho humano não 
percebe a diferença

Atenção: o espaça-
mento e a espessura 

são constantes

Atenção: a cor só 
exprime uma 

classificação ao variar 
o valor da tinta

Gramática cartográfica

Anexo 6

(adaptado de BERTIN, 1967)
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Mapeamento e leitura da paisagem

O croqui abaixo e o mapa ao lado foram feitos para desenvolver a leitura da pai-
sagem em atividades de campo. O croqui abaixo foi feito por um estudante e mostra o 
percurso de um trabalho de campo realizado em Pirapora do Bom Jesus, Brotas e Barra 
Bonita (SP), em atividdade de campo para a Escola Castanheiras. O mapa ao lado, foi 
feito pela Geodinâmica para o curso de formação de formadores, com atividade em 
Santana de Parnaiba em 2011.

Anexo 8

Sem escala
Croqui Júlia Pinheiro Andrade, legendas Bruno Picchi (6o ano da Escola Castanheiras)
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Autoavaliação da atividade de campo

Veja, abaixo, um exemplo de autoavaliação de uma atividade de campo realizada em 
Iguape (SP) pela autora deste Livro do Professor com seus alunos de 7º ano.

Cabeçalho da tabela:
Atividade de Campo (local): Iguape (SP) Data:

Aluno: Ano:

Disciplina(s):

Professor(a/es/as):

a) Complete a tabela ao lado de forma a responder se a turma e você conseguiram 
realizar o trabalho de observação e registro em relação às atividades listadas.

b) Após preencher a tabela, responda:

1. Quais foram as atividades em que você mais aprendeu? Justi�que.
2. Qual foi a atividade de que você mais gostou? Justi�que.
3. De modo geral, como você avalia o trabalho de campo? O que foi interessante e deu 
 certo e o que não foi tão bom assim? Justi�que.
4. Quais são suas sugestões para melhorar o trabalho de campo no próximo ano?

Anexo 9
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Critérios

Autoavalia-
ção

Avaliação da
 Professora

Si
m

, a
ut

on
om

am
en

te

Si
m

, c
om

 a
ju

da
 d

o 
pr

of
es

so
r

N
ão

,  
ou

 c
om
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so
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N
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 o
u 

co
m

 m
ui

ta
 d

ifi
cu

ld
ad

e

1. Observação da paisagem do percurso e colagem de etiquetas
 da legenda no croqui

2. Observação e registros em Iguape: Fundação SOS Mata Atlântica

3. Observação e registros em Iguape: Museu Histórico

4. Observação e registros em Iguape: Morro do Espia

5. Observação e registros em Iguape: Igreja Matriz

6. Observação e registros na entrevista com seu Romeu

7. Observação e registros sobre os sambaquis (na Ilha do Cardoso)

8. Observação e registros no ecossistema praia e duna

9. Observação e registros no ecossistema costão rochoso

10. Observação e registro no manguezal

11. Observação e registro no ecossistema restinga

12. Observação e registro no ecossistema mata de encosta

13. Observação e registro na Cooperostra

14. Observação e registro na comunidade quilombola do Mandira: entrevista com 
Francisco Mandira

15. Observação e registro na comunidade quilombola do Mandira: Casa de Pedra

16. Observação e registro na comunidade quilombola do Mandira: Casa de Farinha
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Aprender a fotografar

Leia o texto a seguir e faça um esquema que resuma as ideias principais e deixe claro 
quais os procedimentos necessários para registrar bem por meio da fotogra�a.

Fotografar é aproximar o olhar dos fatos do mundo em que vivemos. 
Para conseguir boas fotos de qualquer assunto, é preciso, antes de tudo, 
sentimento e percepção. Na fotografia, as técnicas e as ferramentas 
também são importantes, mas devem estar a serviço da sensibilidade 
do autor. Uma boa dica é primeiro contemplar o que será fotografado 
para decidir ângulos, distâncias, planos e recortes. Diz José Saramago: 
“Se puderes ver, repara”. Não basta uma rápida visão do que vai ser 
fotografado. É preciso prestar atenção. 

O fotógrafo tem de se sentir atraído pelo o que vai fotografar. É claro 
que é importante observar a luz, como ela ilumina o que será clicado, 
qual o melhor momento e a melhor luminosidade. Para paisagens, 
muitos profissionais apreciam realizar seus trabalhos ao amanhecer e 
ao entardecer, pois essa luminosidade dá mais profundidade e contorno 
aos elementos. Se for uma paisagem, busque um centro de atenção na 
cena, ou um detalhe ou elemento que mais se destaque.

Observe, também, o que pode atrapalhar o observador da cena 
ou objeto que está sendo enquadrado. Escolha os melhores ângulo e 
recorte, que transmitam mais fielmente a mensagem que você quer 
passar. Essa composição pode ser treinada, tirando algumas fotos em 
vários enquadramentos para depois escolher aquele que mais traduz 
a sua intenção e sensibilidade. Segundo alguns profissionais, o melhor 
enquadramento é aquele que descentraliza o assunto principal da 
imagem.

Procure dar dinamismo e impacto à composição. Antes de clicar, 
observe os mínimos detalhes, busque novas abordagens, faça várias 
fotos colocando o assunto principal em pontos diferentes do centro e 
depois analise qual imagem é esteticamente mais forte. Evite clichês 
com molduras artificiais em suas fotos, como, por exemplo, preencher 
as laterais com folhagens ou colocar o assunto principal dentro de 
formas geométricas. Sinta-se bem fotografando e boas fotos.

(adaptado de ALCÂNTARA, 2006)

Anexo 10
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Após a leitura do texto acima, proponha algumas atividades:

•	 Sugira para a turma a análise de algumas fotografias célebres;

•	 Recupere e releia, no Livro do Professor, a explicação sobre leitura de 
imagens em Fotografia e desenho de observação, no Capítulo 2.

•	 Realize um ensaio fotográfico sobre um objeto ou uma cena que revele o 
tema “cultura e natureza” no pátio da escola.

•	 Faça uma sensibilização por meio da dinâmica do olhar¹. Funciona assim: 
um estudante conduz um colega de olhos fechados a determinada cena 
e, então, pede a ele que observe (dando a dica “visão panorâmica” ou 
“detalhe”) por 10 segundos. Em seguida, o observador deve descrevê-la 
de olhos fechados com o máximo de detalhe e precisão.

•	 Tire quatro fotos digitais sobre o mesmo tema e objeto em diferentes 
ângulos e enquadramentos. Depois, no computador, compare o efeito 
estético e documental que você atingiu em cada uma delas. Escolha a 
mais expressiva.

¹ Adaptado da dinâmica “Câmara fotográ�ca”, de Joseph Cornell (1997, p. 121).
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Roteiro para o estudo do meio

Nesse primeiro trabalho de campo, faremos um reconhecimento de áreas próximas 
à Escola Castanheiras, observando, descrevendo e registrando suas paisagens para pos-
teriormente realizarmos o mapeamento da região. Estacionaremos em quatro pontos no 
percurso representado no croqui (esboço de mapa) anexo.

Bom proveito!
Professora Júlia P. Andrade

Horários do estudo do meio em Tamboré
 

2ª feira, 24/03/2008

07h15: chegada à Escola Castanheiras
07h45: saída para o Visitor Center
07h55: chegada ao Visitor Center
08h00: �lme e maquete sobre o Tamboré
08h30: apreciação da imagem da região
09h00: lanche no Visitor Center
09h20: saída ao ponto 2: ETE/Alameda das Cores
09h25: chegada ao ponto 1
10h00: saída ao ponto 3, Tamboré 11
10h15: chegada ao Tamboré 11
10h55: saída para o ponto 4, Tamboré 10
11h10: chegada ao Tamboré 10
11h15: lanche no Pergolado de Meditação
12h00: retorno à Escola Castanheiras
12h10: chegada à escola
12h20: �nalização dos trabalhos de registro
12h30: �nal das atividades

Anexo 11
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Questões para responder a cada ponto de observação

1. Oriente-se no espaço:
a) Onde você está no croqui (esboço de mapa anexo)?
b) Que direção você vai observar (N, NE, S, SE, E, O, SO, NO)?

Exemplo de resposta: vista sudeste.

2. Faça dois desenhos de observação por quadrante que representem o mais signi�cativo 
que você viu:

a) De uma vista geral; 
b) De um detalhe.

3. Que formas naturais e construídas você pode observar (relevo, tipo de vegetação, tipo 
de presença/ocupação humana)?

4. Sobre o planejamento Tamboré, como o trabalho humano transformou essa paisagem?

Orientação para o campo

1. Como se orientar com uma bússola?
Primeiro, certi�que-se de que não haja nenhum material metálico por perto, pois ele 
pode desorientá-la. Em seguida, apoie a bússola sobre um local plano e certi�que-se 
de que sua agulha se movimentou livremente. A ponta vermelha apontará para o 
Norte. Então, gire a bússola de maneira que o Norte da rosa dos ventos �que alinha-
do com o ponteiro vermelho. Pronto! Agora leia as direções corretamente.

2. Como se orientar com um mapa apenas observando a paisagem?
Observe a paisagem e encontre pontos de referência. Procure-os no mapa e, então, 
posicione-o para olhá-lo na mesma direção dos pontos de referência encontrados.

3. Como se orientar com um mapa e uma bússola?
Encontre o Norte real com a bússola. Posicione-o no mapa de maneira que ele aponte 
na mesma direção do Norte real e, então, você estará lendo o mapa com a orientação 
correta.
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Anexo 13
tividades para a formação de professores:

I. Leitura do lugar: dos conhecimentos prévios à lei-
tura do Atlas

1. O que sabemos deste município?
a) Por que você mora/trabalha neste município?
b) Qual a sua relação com este lugar?
c) O que município signi�ca para você? 
d) Qual o seu papel neste lugar?

1.1.  O que sabemos deste município? (considere as informações que você 
conhece sobre limites, hidrogra�a, relevo, �ora e fauna, ocupação do espaço etc.)

II. Tabela de hipóteses sobre o município

O objetivo desta estratégia é registrar processualmente o ganho de conhecimento sobre 
o município. Como a tabela deve ser preenchida antes do estudo (hipóteses iniciais ou 
conhecimentos prévios) e voltar a ser preenchida a cada nova forma de estudo (leitura do 
Atlas, atividade de campo, pesquisa em jornais e livros etc.), a tabela permite um registro 
do quanto se sabia e o quanto se aprendeu sobre o município durante os estudos.

Como era o município no passado? Como é hoje? Como tende a 
ficar no futuro?

Nessa primeira linha, escrevem-
se os conhecimentos prévios e as 
hipóteses iniciais de cada um (antes 
da leitura do Atlas ou de qualquer 
outra forma de pesquisa)

Na segunda linha registra-se, 
com outra cor, o que foi aprendido 
durante a leitura do Atlas

Na terceira linha registram-se, com 
uma terceira cor, as informações 
aprendidas durante a atividade de 
campo

Em linhas subsequentes, registram-
se, em novas cores, informações 
aprendidas em outras fontes de 
pesquisa

continua - Anexo 13...
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III. Linha do tempo ambiental

Ano Sugerido: todos os anos

Conteúdos: 
• noções do histórico de ocupação da região e do município
• mudanças socioambientais ocorridas
• organizar e selecionar conteúdos em grupo
• elaborar planos e projeções futuras para o local

Temas do Atlas a ser lidos: Onde estou: meu local, meu estado e Brasil, 
Planeta Terra; Cidade: urbanidade; Vivendo junto; Cultura: Saberes locais; Vegetação: 
local; Economia: história local; Sociedade: emprego e trabalho.

Materiais necessários
Atlas, papel craft, canetas, lápis de cor, jornais, revistas, tesouras, cola, �ta crepe, fotos 
antigas da região.

Objetivos
• Identi�car aspectos geohistóricos (econômicos, culturais, naturais) do município por 

meio de uma leitura aproximativa do Atlas Ambiental.
• Compreender o processo de transformação socioambiental da região de forma lúdica, 

re�exiva, participativa e interdisciplinar.
• Sensibilizar para a importância do pensamento histórico, resgate do passado e previ-

são do futuro para auxiliar na compreensão da situação atual.

Descrição
A dinâmica consiste em elaborar um painel artístico, em grupo, para: a) resgatar como 
era a região tempos atrás; b) em que situação ela se encontra atualmente; e c) quais são 
as perspectivas para o futuro (o grupo escolhe se quer formular desejos, planos e/ou pro-
jeções de futuro). O painel é elaborado utilizando diversos materiais, como recortes de 
jornais e revistas, lápis de cor, giz de cera, canetas, sementes e folhas, materiais recicláveis, 
dentre outros. 
Cada grupo deve elaborar uma Linha do Tempo Ambiental registrando um pouco do 
passado, do presente e do que espera para o futuro do município e da região, em um 
painel artístico, usando a criatividade. Depois de �nalizado, os grupos apresentam e dis-
cutem o que foi sintetizado no painel. A seguir, expomos cada passo do desenvolvimento 
da atividade: 

1) Consulte páginas do Atlas Ambiental que tratam das informações direta-
mente ligadas à história do município, bem como a aspectos sociais, culturais e 
ambientais.
2) Em seguida, peça aos alunos para discutirem, com base em suas memórias 
e percepções, e então selecionarem o que acham pertinente e o que deve compor 
o painel, situando os elementos nos campos: passado, presente e futuro (ontem, 
hoje e amanhã), construindo, assim, uma Linha do Tempo Socioambiental.

continuação - Anexo 13...
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3) Após a leitura, volte a preencher a tabela de hipóteses com outra cor, de 
forma a destacar o que você acrescentou em informações novas à sua tabela de 
hipóteses sobre o passado, o presente e o futuro. 
4) Realizar uma miniexposição das linhas do tempo construídas
5) Atividade individual: registre um elogio e uma sugestão para cada linha 
do tempo apresentada. 
6) Preencha uma nova linha na sua tabela de hipóteses sobre o município 
adicionando as informações que aprendeu com a Linha do Tempo Ambiental.

Dica para o professor: se for possível, solicite aos alunos que tragam fotos anti-
gas, conversem com seus familiares e façam entrevistas com moradores antigos da cidade 
para reunir um material bem rico e variado. Esta dinâmica pode ser realizada antes e 
depois do trabalho de campo, para despertar o olhar e sintetizar as informações obtidas.

Uso do espaço e agrupamentos: Grupos de cinco ou seis pessoas sentadas 
no chão ou em volta de uma mesa grande.

IV. Dinâmica da Teia Socioambiental

1. Sensibilização por meio de escuta de canção

Luz do Sol
Caetano Veloso

Luz do sol
Que a folha traga e traduz

Em verde novo
Em folha, em graça

Em vida, em força, em luz...

Céu azul
Que vem até
Onde os pés

Tocam a terra
E a terra inspira

E exala os seus azuis...

Reza, reza o rio
Córrego pro rio

Rio pro mar
Reza correnteza

Roça a beira
A doura areia...

Marcha um homem
Sobre o chão

Leva no coração
Uma ferida acesa

Dono do sim e do não
Diante da visão

Da infinita beleza...

Finda por ferir com a mão
Essa delicadeza

A coisa mais querida
A glória, da vida...

Procedimento: Vamos tocar a canção duas vezes. Primeiro para uma escuta livre e, 
em seguida, uma escuta dirigida. Ao �nal, faremos uma pequena roda de conversa para 
fechar a interpretação da canção.

a) Escuta livre: sinta a música e perceba seus diferentes momentos, ou seja, seu 
desenvolvimento, o caminho melódico, a enunciação poética e o momento em que 
a música “cresce”, se intensi�ca, atinge um ápice para, em seguida, recomeçar. 
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b) Escuta dirigida: escute a canção de modo a re�etir sobre as várias imagens nela 
construídas. Procure sintetizar num conceito ou numa frase as representações que 
ocorreram a você. Registre.

2. Tecendo a teia

Objetivo: Trata-se de uma estratégia metodológica para concretizar a percepção so-
bre as relações ecológicas e socioambientais em uma paisagem. Esta atividade permite 
associar a imagens grá�cas e conceituais a uma vivência corporal e simbólica. A dinâmica 
da teia permite explicitar relações em rede ou em teia entre quaisquer objetos e, por isso, 
pode ter diferentes objetivos, como ilustrar tanto o conceito de meio ambiente ou o de 
ecologia quanto o de rede social ou de rede urbana em torno de uma cidade polo. No 
nosso caso, o objetivo é evidenciar as relações ecológicas da paisagem. De início, a turma 
deve ser sensibilizada em uma aproximação do tema por meio de imagens de elementos 
naturais e da relação entre eles.

Procedimento: Conduzidos por alguém de fora, todos se organizam em uma gran-
de roda. Vamos simbolizar relações entre elementos bióticos e abióticos numa paisagem. 
A relação entre cada um será feita por meio da passagem de um barbante de um para 
o outro. Cada pessoa representará um elemento da teia. No início da dinâmica, distri-
buiremos etiquetas ou crachás que identi�cam genérica ou especi�camente elementos 
naturais bióticos (vivos, como animais e plantas) e abióticos (não vivos, como rochas, ar, 
solo, chuva, rio).

Exemplo: Uma pessoa começa passando o barbante em sua palma da mão e condu-
zindo-se até outra pessoa. No caminho, declara: “sou sedimentos de rochas. O rio me 
carrega serra abaixo até as planícies”. Ao alcançar o outro, a primeira pessoa passa o bar-
bante pela palma da mão do colega e distancia-se, esticando o barbante. Então, é a vez de 
o segundo colega continuar: “Sou um ipê-amarelo. Abrigo centenas de bichos” ou ainda 
“sou uma lontra: vivo dentro do rio a pescar” e busca outro colega, realizando o mesmo 
procedimento com o barbante e com o enunciado de sua relação ecológica. E assim por 
diante, até que todos estejam entrelaçados em teia. Nessa hora, o membro externo mos-
tra a força dessas relações, evidenciando quanto peso a rede pode suportar porque todos 
estão juntos. Pode-se, também, mostrar a interdependência entre todos os elementos da 
teia: se puxa ou empurra um, todos recebem algum impacto.

Finalização: O membro externo questiona o que ocorreria se algum elemento fosse 
retirado da teia e propõe que a turma experimente isso. Podemos retomar a canção de 
Caetano Veloso e representar agora o homem “dono do sim e do não”, escolhendo não 
preservar a natureza, mas sim utilizá-la como recurso in�nito, sempre renovável, retiran-
do indiscriminadamente elementos para seu uso, sem nenhuma preocupação com o ma-
nejo sustentável. O membro externo, representante de uma determinada sociedade, passa 
a cortar ligações entre os barbantes, anunciando a retirada de madeira para a construção, 
de palmito e de caça de mamíferos para a alimentação. Em seguida, mostra como é difícil 
recompor a teia com a delicadeza da natureza, que os nós humanos sempre �cam muito 
visíveis em nosso impacto. 

continuação - Anexo 13...
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Debate: Enquanto este impacto foi localizado e pequeno em relação à escala dos bio-
mas e do Planeta, não houve problemas, porque estes podiam se recompor. O problema 
ambiental apenas se tornou visível com o exponencial crescimento populacional, ocorri-
do nos últimos 300 anos, ou seja, crescimento que foi produto e produtor da revolução 
industrial que implantou o modo capitalista de produção.

Destaque:
No século XX, a população mundial cresceu cerca de três vezes, mas o consumismo seis 
vezes. Ou seja, começamos a consumir mais recursos do Planeta Terra do que ele pode 
oferecer ou suportar. 

3. Debate: desafio da Educação no século XXI

Assim, o grande desa�o do século XXI é (re)aprendermos a ver e a perceber a teia, co-
nectar os sentidos com os conceitos que a ciência moderna desenvolveu (botânica, zoo-
logia, geologia, climatologia, pedologia, hidrologia etc.), mas sem se deixar capturar pela 
cegueira da ultraespacialização, que apenas vê objetos isolados, e não a relação entre eles. 

Religação dos saberes: esse é o desa�o da alfabetização ecológica, a base da educação 
no século XXI. Não há caminho pronto, mas construção coletiva: todos teremos de ser 
autores dessa reinvenção dos sentidos, da percepção e dos conceitos, unindo o melhor da 
ciência moderna com o melhor das tradições sistêmicas, holísticas, sejam elas vindas das 
assim chamadas populações tradicionais (do Oriente ou do Ocidente), sejam elas vindas 
da Ecologia ou da Física Quântica.

O grupo desfaz a teia e, em roda de conversa, comenta o que sentiu, pensou e aprendeu 
com a dinâmica.

A desafiadora herança do século XX 

O documento do PNUD aponta que, no século XX, o consumo cresceu 
de uma forma sem precedentes na sua escala e diversidade, porém 
mal distribuído, acumulando carências e acentuando as desigualdades. 
O aumento do consumo de energia, nos últimos cinquenta anos, 
quintuplicou a queima de combustíveis fósseis desde 1950; o consumo 
de água potável, desde 1960, quase duplicou; a pesca quadruplicou; 
e o consumo de madeira, como combustível industrial ou familiar, é 
atualmente 40% mais elevado do que há 25 anos. 

Revista Rumos - jun/99. Disponível: http://www.unicap.br/marina/heranca.html
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3. Discutindo a teia de relações na escola

a) Por que você escolheu ser professor?
b) Por que você segue nesta pro�ssão?
c) Quais são os �os ‘esgarçados’ nesse caminhar?
d) Quais são os ‘�os terra’, os �os inabaláveis?

•	 Atividade individual: Comente o que sentiu, pensou e aprendeu com a dinâmica.

V. Debate com base em Fritjof Capra

1. Leitura compartilhada de texto de Fritjof Capra e destaque 
para conceitos-chave da abordagem socioambiental

Leitura compartilhada do texto de Fritjof Capra citado no LP e que estará dispo-
nível no site do Programa. Trata-se de um autor muito importante: físico de formação 
que se tornou conhecido por realizar uma crítica profunda da ciência moderna de forma 
a defender uma visão mais sistêmica e holística para a ciência, aproximando as tradições 
cientí�cas e culturais do Oriente e Ocidente. 

O texto a seguir foi retirado do livro Meio Ambiente no Século XXI, resultado de 
um seminário internacional organizado pro André Trigueiro, jornalista da GloboNews. 
Fritjof Capra foi convidado a dar uma palestra sobre educação e meio ambiente por ter 
ajudado a fundar o centro de alfabetização ecológica de Berkeley (Califórnia, EUA), uma 
referência internacional da aplicação das concepções holísticas de ciência à educação de 
crianças.   

A mudança de objetos para relações 

É importante perceber que as redes vivas não são estruturas materiais, como 
uma rede de pescar ou uma teia de aranha. São redes funcionais, redes 
de relações entre vários processos. Em uma célula, por exemplo, esses 
processos são reações químicas entre as moléculas. Numa teia alimentar, 
esses processos são de nutrição, de organismos comendo uns aos outros. Em 
uma rede social, os processos são de comunicação. Em todos estes casos, a 
rede é um padrão imaterial de relações.
Compreender sistemas vivos, portanto, nos leva a compreender relações. 
Este um aspecto-chave do pensamento sistêmico. Implica uma mudança de 
enfoque, de objetos para relações. Compreender relações não é fácil para nós, 
porque é algo que vai contra o método científico tradicional da cultura ocidental. 
Na ciência, assim nos ensinaram, medimos e pesamos as coisas. Acontece 
que as relações não podem ser medidas ou pesadas; precisam ser mapeadas. 
Podemos desenhar um mapa de relações, interligando diferentes elementos 
ou membros de uma comunidade. Quando fazemos isso, descobrimos certas 
configurações de relações que aparecem repetidamente. É isso que chamamos 
de padrões. O estudo de relações nos leva ao estudo de padrões.

(CAPRA, 2003, p.23).

continuação - Anexo 13...
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2. Leitura de Filme: capítulo 11 de “O ponto de mutação” (Min-
dwalk), de Bernt Capra 

O �lme O ponto de mutação (1990), de Bernt Amadeus Capra, é uma obra cinema-
tográ�ca baseada no livro Âe turning point (em português: O ponto de mutação) de seu 
irmão físico e ecologista Fritjof Capra, autor de diversos livros, dentre outros, O tao da 
Física.

O �lme mostra o encontro em uma longa tarde de conversação entre três perso-
nagens: uma cientista norueguesa, Sonia HoÌman (interpretada por Liv Ullmann), "a 
única mulher no departamento da universidade e a primeira norueguesa especialista no 
campo da teoria da física quântica”; um político norte-americano, candidato vencido 
nas eleições presidenciais de seu país, Jack Edwards (interpretado por Sam Waterston); 
e o poeta norte-americano Íomas Harriman (interpretado por John Heard), um ex-
-assessor político como escritor de discursos que se muda para a França a �m de trans-
formar sua vida. O poeta recebe o político, seu amigo de infância, para um passeio na 
França, após sua derrota na eleição presidencial.  Os três se encontram nas construções 
medievais da Ilha do Monte São Michel (Mont Saint Michel), um lugar de importância 
turística e histórica situado no Canal da Mancha, no norte da França, e conectada com o 
continente apenas durante a maré baixa. O �lme funciona como uma introdução à teoria 
dos sistemas e ao pensamento sistêmico de maneira bastante acessível e revela “insights” 
das modernas teorias da física, como a Quântica e a Física das Partículas. A discussão 
cientí�ca, no entanto, aparece sempre exposta em sua �nalidade e em suas consequências 
sociais e �losó�cas. 

Isto se dá mediante o contraste entre os diferentes pontos de vista dos personagens 
envolvidos: a perspectiva política de Jack Edwards, que quer ser eleito presidente para 
transformar o mundo para melhor, mas vê-se preso a uma visão pragmática e cartesiana 
de mundo; a perspectiva sistêmica ou holística de Sonia HoÌman, afastada da univer-
sidade por ter descoberto que suas pesquisas estavam sendo transformadas em armas 
na indústria bélica, refugiando-se, então, na Ilha com sua �lha adolescente. E, por �m, 
a perspectiva poética de Íomas Harriman, que encerrará o �lme com uma citação da 
visão poética de Pablo Neruda, que versa a máxima de que “quanto mais buscamos expli-
cações [por exemplo, cientí�cas] acabamos por encontrar a nós mesmos”.

Filmado no monte São Michel, o �lme revela muitas imagens simbólicas importan-
tes para a construção da argumentação sistêmica: a catedral, a oscilação da maré, a cami-
nhada na natureza e o gigantesco mecanismo de um relógio medieval - ponto de partida 
para a discussão dos modelos da ciência moderna (cartesiana, newtoniana e sistêmica) e 
de encontro entre os personagens.

O �lme está inteiramente disponível no youtube.com. Para uma resenha mais 
pormenorizada, ver: http://iate.ufrgs.br/~edilson/marre/mindwalk.htm

•	 Produza um pequeno texto em que você relacione a abordagem 
ambiental e o desafio da educação no século XXI, de modo a  amarrar 
tudo: a canção, a dinâmica da teia, os dados, o filme e o texto de Capra
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VI. Desenvolvimento de estratégias de competência 
leitora

1. Responda às questões:
•	 O que você vê nesta imagem? 
•	 O que explica o que você vê?
•	 Você vê o que explica?

2. O que é saber ler?
 (Escreva em letras grandes no papel sul�te, para que todos possam ler)

3. Estratégia de leitura
A partir do processo vivido com a nossa problematização inicial (leitura do Infográ�co) 
marque com um X a opção dos momentos nos quais ocorreram os procedimentos.

PROCEDIMENTOS
MOMENTOS

ANTES DURANTE DEPOIS

Levantamento de conhecimento 
prévio sobre o assunto.

Definição dos objetivos de leitura.

Antecipação do tema ou ideia 
principal com base em imagens ou 
título.

Confirmação das antecipações.

Busca de informações 
complementares em textos de 
apoio.

Utilização de registro escrito para 
melhor compreensão do texto.

Identificação de palavras ou termos 
que facilitem a compreensão do 
texto.

continuação - Anexo 13...
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Troca de impressões a respeito do 
texto lido.

Debate e acolhimento de outras 
opiniões.

4. Responda às perguntas sobre os tipos de texto

Texto 1
 (...)

Se o homem soubesse o valor que tem a 
mulher andaria de quatro à sua procura.

O poder da vírgula...
Campanha dos 100 anos da Associação 

Brasileira de Imprensa (ABI).

Texto 2

(...) 2345(...)
O poder da vírgula...

 Campanha dos 100 anos da Associação 
Brasileira de Imprensa (ABI).

adaptado

Pergunta para o texto 1
Onde você colocaria a vírgula neste 

texto?

Questão para o texto 2
Complete a frase de modo a construir 
um texto com sentido colocando uma 

vírgula no número.

Perguntas para o texto 3
1. Quantos animais passaram por este 

local?
2. Que animais eram?

3. O que deve ter acontecido? 
4. Todos passaram ao mesmo tempo?

5. Que evidências podem confirmar suas 
hipóteses?

Fonte: http://www.pbs.org/wgbh/nova/teachers/activities/2117_ash_01.html

5. Responda: Ao associar diferentes tipos de linguagens e textos em cada tema, o 
Atlas Ambiental estimula a competência leitora dos alunos? Por quê?

6. Leitura de imagens por meio do Jogo das Cartas

Objetivos: desenvolver habilidades de leitura de imagem e de registro por meio de texto.

Materiais: Papel de carta, envelope, papel sem pauta para o desenho, Livro do Pro-
fessor, Atlas Ambiental. Cada participante recebe dois envelopes de carta, duas folhas 
A4 sem pauta e uma folha de papel de carta. Além disso, cada participante deverá ter em 
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mãos o Atlas Ambiental e o Livro do Professor.

Procedimentos:
a) O(a) formador(a) explica que faremos um “jogo” com fotos do município com o 
objetivo de aprofundar a competência leitora de imagens. Pede para cada um esco-
lher no Atlas Ambiental uma foto que represente uma paisagem de Campo Mou-
rão. (Vamos ver que fotos eles escolherão e quais serão concebidas como paisagem.)
b) Pede-se para isolar a foto do contexto da página com uma das folhas sem pauta, 
fazendo um recorte nela do tamanho da foto. 

c) Explica-se aos professores que eles deverão escrever uma carta para um colega 
da outra sala com o seguinte conteúdo:

• Descrição detalhada e clara da foto escolhida.
• Solicitação para que o colega faça um desenho correspondente à descrição 

sem a presença da foto. 
• Na conclusão da sua carta, o escritor pede ao seu receptor que reenvie a 

carta acompanhada do desenho e de comentários sobre como ele recebeu 
a sua descrição.

• Terminada a carta, o escritor a coloca no envelope devidamente endereça-
do e com registro do remetente.

d) Os(as) formadores(as) das salas A e B fazem a troca de cartas distribuindo-as 
aos destinatários.
e) Os(as) formadores(as) orientam os destinatários para que façam seus desenhos 
(assinando a autoria) e que respondam ao colega comentando sua descrição. 
f) Promove-se a socialização dos trabalhos e da atividade por meio da construção 
de um varal simples no qual se pendurem as fotos, as cartas e os desenhos utilizan-
do pregadores.
g) Finalização: responder por meio de texto às seguintes questões:

• Como você sentiu esta atividade?
• Você acha que essa atividade permitiu o desenvolvimento de habilidades 

favoráveis à aquisição da competência leitora? Por quê? 

7. Miniatividade de campo ao redor da escola: exercí-
cios de ampliação da percepção ambiental

Objetivos: Desenvolver estratégias de leitura da paisagem explorando os sentidos.

a) Registro livre sobre a atividade Câmera fotográ�ca: atividade adaptada do mé-
todo sequencial de Joseph Cornell.

continuação - Anexo 13...
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Câmera fotográfica: em duplas, um 
é o fotógrafo e o outro é a câmera. 
O fotógrafo conduz sua “máquina”, 
a posiciona (de olhos fechados) e 
bate a foto (dá uma dica - “detalhe” 
ou “panorama” - e um leve toque no 
ombro da “câmara”). Após 6 segundos 
de exposição, o fotografo dá dois 
toques no ombro da “máquina”, esta 
volta a fechar os olhos e descreve o 
que fotografou. Ao final, comparam 
o que foi visto por um e por outro, 
reparando no que ficou “registrado” na 
memória da “Câmera”.

Bingo para dirigir a percepção do 
meio: em duplas, compartilhar 
experiências de observação da 
paisagem para identificar objetos, 
sons, movimentos e sensações 
pedidas em uma tabela do tipo 
“bingo”. Acima, a dupla identifica 
folha de árvore maior que a mão. Ao 
lado e abaixo, a dupla compartilha 
a escuta de uma “conversa entre 
pássaros” em pleno centro histórico 
de Santana de Parnaíba (2010). 
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b) Bingo: em duplas, observe o que pede tabela abaixo, de modo a “ticar” todos os itens. 
“Ganha” aquela dupla que consegue realizar todas as tarefas conjuntamente.

Sentir uma brisa 
suave

Ver uma folha 
maior do que a 

mão

Ver algo natural 
com três cores

Escutar som 
animal

Perceber algo 
que lembre você

Ver uma árvore 
florida

Escutar uma 
conversa entre 

pássaros

Escutar um som 
humano

Notar algo úmido Perceber algo 
com o coração

Perceber algo 
com crítica

Ver algo 
complexo

c) Na socialização entre as atividades: retomar a distinção entre as questões iniciais des-
se módulo do curso de formação: 

•	 O que vemos/percebermos? 
•	 O que explica o que vemos/percebermos? 
•	 Vemos/percebermos o que explica? 

8. World Café sobre leitura disciplinar e 
interdisciplinar da paisagem:

•	 1ª rodada: Que conteúdos e estratégias de leitura minha disciplina oferece 
para o desenvolvimento de uma perspectiva socioambiental em EA?

•	 2ª rodada: Que estratégias de leitura favorecem a interdisciplinaridade para 
efetivamente realizar um currículo socioambiental na escola? 

•	 3ª rodada: como a formação com o Atlas Ambiental está contribuindo (ou pode 
contribuir) para desenvolver essas estratégias? Cite exemplos de contribuições/
mudanças na sua atuação docente. http://www.theworldcafe.com/ 

Veja uma sequência didática de worldcafé aplicada ao Atlas 
Ambiental em www.programamapa.com.br/livro-do-professor

Saiba mais sobre essa tecnica internacional de facilitação de 
produção em grupos grandes no site www.theworldcafe.com

9.  Produção de Sequência didática disciplinar 
utilizando o Atlas e a linguagem cartográfica

Proposta:
“Como desenvolver uma atividade com seus alunos utilizando a linguagem 
cartográ�ca trabalhada por meio do croqui em correlação com outros mapas 
presentes no Atlas ou no livro do professor?”

continuação - Anexo 13...
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a) Leituras do Livro do Professor: início do capítulo 2, início do capítulo 6 e a 
tablea “natureza dos
b) Sugestão de temas por área disciplinar:

•	 Ciências: estudar a situação das matas ciliares e dos recursos hídricos 
por meio da associação de diferentes pranchas do Atlas. Recursos hídricos, 
readequação ambiental, biodiversidade; por exemplo: diversidade vegetal - 
vegetais indicadores de qualidade ambiental, como, por exemplo, alguns liquens; 
e animais; presença de espécies exóticas.

•	 Geografia: explicar relações entre diferentes escalas de análise (dos mapas 
locais aos regionais e nacionais) explicando a con�guração territorial do mu, 
em relação à divisão territorial do trabalho no Brasil (relação campo-cidade, 
técnicas e circuitos de produção); relacionar pranchas mais cartográ�cas com 
pranchas mais econômicas.

•	 História: desenvolver uma leitura histórica do desenvolvimento urbano e 
econômico do município correlacionando mapas e fotogra�as.

•	 Os pedagogos/coordenadores �carão com a função de orientar o grupo sobre as 
estratégias e possibilidades de conteúdos de acordo com a faixa etária para a qual 
será planejada a SD.

FICHA TÉCNICA

TÍTULO DA ATIVIDADE:

Anos Sugeridos: 
________________________

Duração (aulas 
previstas):________________

CONTEÚDOS

TEMAS UTILIZADOS 
DO ATLAS

MATERIAIS 
NECESSÁRIOS

OBJETIVOS

PRODUTOS FINAIS
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Questionário sobre biodiversidade local

Bioblitz - Investigando o nosso pedaço 

 1. Em qual domínio você vive?
(   ) Floresta Amazônica
(   ) Mata Atlântica
(   ) Caatinga
(   ) Cerrado
(   ) Pantanal
(   ) Outro. Qual? ............................

 2. Cite 3 árvores nativas que crescem em sua região.
 3. Cite 5 plantas nativas comestíveis que crescem em sua região.
 4. Cite 1 planta venenosa de sua região.
 5. Cite 10 animais nativos que vivem em sua região.
 6. Cite 3 animais nativos que você pode ver em sua região e em qualquer época do 

ano.
 7. Cite 3 animais migratórios que vivem em sua região e diga em que época do ano é 

mais comum encontrá-los.
 8. Quais foram as mudanças ambientais que ocorreram em sua região nos últimos 

anos?
 9. Existem espécies ameaçadas de extinção em sua região? Quais?
10. Quais os processos naturais já ocorreram ou têm ocorrido em sua região 

(terremotos, erupções vulcânicas, queimadas naturais, enchentes, secas, geadas, 
ciclones, entre outros)?

11. Existe alguma área de proteção/parque, reserva extrativista, reserva indígena, 
Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN), Área de Proteção Ambiental 
(APA) – perto de sua comunidade? Por que ela se tornou uma área protegida?

12. Cite uma espécie exótica que existe em sua região. Ela já causou algum problema? 
Qual?

13. Cite 3 plantas medicinais encontradas na sua região.
14. Cite 2 acontecimentos culturais de sua região, que fazem parte da diversidade 

cultural de sua comunidade (festas, pratos típicos, lendas, folclore, entre outros).
15. Você conhece algum projeto de conservação do meio ambiente de sua região? 

Qual?

“Construindo a Biodiversidade” (WWF, 2010)

continuação - Anexo 13...
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Exemplos de legenda para croqui da paisagem 
(desenhos de classes de uso e ocupação da terra) 

Relevo plano ou 
suavemente ondulado Chácaras e sítios

Relevo de serra ou 
acidentado Comércio

Mata nativa Indústrias

Agricultura Casas

Pesqueiro Prédios

Pecuária
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